
o TEMPO - Pressão Atmosférica Média:
1014.2 milibares. Temperatura média 21.20.
Máxima insolação 34.1°. Mínima 15.3° (No
Planalto média mínima 09.0°) Curnulus, Stra- \

tus, Nevoeiros, de claro durante o dia e enco­

berto à noite. Tempo no Planalto bom. No
. litoral: Bom durante o dia. névoas à noite. Pre­
visão: A. Seixas Netto.

As informações que
você precisa para evitar
perder tempo nas filas

<do INPS, podem ser ob­
tidas discando 191.
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Secretários recomendam

Entre as mais de 100 propostas estratégicas formuladas pelos
Secretários da Educação do extremo Sul, que ontem encerraram seu encontro

nesta Capital, está a instituição do ensino pago de segundo e terceiro

graus. O principal' defensor da idéia foi o representante do Paraná,
Estado onde o critério já é aplicado. A proposta foi

contestada por alguns professores presentes à reunião (Página 16).

Maior preço substitui
o subsídio ao carvão

Ao abri r ontem a

1 a Conferência
Nacional do Carvão,

o Minístro Cesar
,

. .

Cals anunciou a

retirada gradativa .

de todo o subsídio

em Palácio convênio.
no valor global de
Cr$ 860,S milhões,
para a realização de
.obras energéticas
nô·'!staao. "J\"'""Camara
Municipal lhe
entregou documento

. I'
. ped indo. a abertu ra
dos postos de

_

gasolina da Lagoa e

.dos I ngleses nos

finais de semana,

para' n_ão prej ud icar
o turismo (Pag.S).

ao rruneno, que
receberá mel hores

preços, tornando-se
sua extração uma

atividade realmente
económica. Depois"
o Ministro das Minas

e Energia assinou

Mineiros e

metalúrgicos
do Sul

retornam hoje
ao trabalho
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Caracas apoio
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da Federação; sendo maioria
nos Estados do Rio Grande do
Sul, São Paulo e Rio de Ja­
neiro, os mais populosos e
desenvolvidos da Nação; ele­
geu , também, 189 dos 420 de­
putados federais e 26 dos 67
senadores que integram o

Congresso Nacional: Além do
diretório nacional, tem 25 di­
retórios regionais nos 22 Es­
tados e 3 territórios e 2.932
diretórios municipais. Con­
seguiu crescer, graças à prefe­
rência popular. confiante no

cumprimento de seus com­

promissos de liberdade, parti­
cipação, erradicação de dra­
máticas injustiças sociais
através de profundas mudan­
ças de estrutura.' Conseguiu
prosperar apesar de ser vítima
de centenas de cassações de
mandatos conferidos pelo
povo, suspensões de direitos
políticos, prisões ilegais, exí­
lios. discricionárias derrnss­
ões de empregos e de cargos
universitários; recessos do
Congresso Nacional decreta­
dos pelo Governo. campa:
nhas eleitorais sem acesso ao

rádio e à televisão, designa­
ção. antidemocrática de um

�'�
OESTADO ,[l!t' Fpolis, 14/setembro/1979

Coisas da Política
I '

Os gritos de

independência
'Brasília - A reação dos parlamentares e políticos em geral
à imposição pelo Governo de um único partido forte de

apoio - o chamado "Arenão" ou que nome ou sigla venha a

ter no bojo da reformulação partidária marcada para mea­

dos do próximo mês, cresceu tanto nos últimos dois dias
que, quando o Ministro Petrônio Portella, afirma que o

Governo ainda não definiu a reforma partidária, passa-se a

acreditar que tudo .está recomeçando de novo.

Dizia o Jornal do Brasil em editorial há dois dias: que 6
Executivo precisa ter maioria legislativa, mas não precisa
obrigatoriamente de um partido majoritário.

E é exatamente o que pensam diversos parlamentares da
Arena, que se aprontam a externar, através de documentos e

até de um próximo pedido coletivo de audiência ao Presi­
dente João Figueiredo, a sua aspiração de criar um partido
"I ndependente", não de oposição pertinaz, mas ao contrário
mais ao lado do Governo, sem o cabresto curto do "parti­
dão" em posição bem diferente do "Partido Independente"
de que se falava envolvendo o senador Tancredo Neves e o

deputado Magalhães Pinto. Naturalmente, dependendo ou,
não da decisão final sobre a extinção da Arena e do MDB, e

da alteração das exigências da Emenda Constitucional N. o

II para a formação de novos partidos, tal partido "Indepen­
dente", saído da Arena não seria um partido de dissidentes
mas um partido que, simpático ao Governo, abrigaria algu­
mas dissidências ocasionais e regionais.
Ainda ontem, 32 dos 231 deputados e sete dos 41 senado­

res da Arena baixaram manifesto exigindo para os políticos
"plena liberdade para se agrupar da maneira que melhor
entenderem, eliminando assim quaisquer artificialismos no

novo quadro partidário que surgir".
Esses parlamentares - eritre eles o senador indireto Murilo

Badaró. que está no Congresso por obra e graça da Arena,
por mais respeito que se tenha por sua atuação política - não
são os únicos arenistas que' resolveram "botar a boca no

trombone", trombone evidentemente afinado, em outro

tom do que o MDB está tocando em Caracas.
O deputado Herbert Levy, que vem defendendo ainda sem

muita: ressonância o parlamentarismo à francesa - dispõe de
um grupo de cerca de 80 deputados (alguns dos quais assina­
ram o manifesto de ante-ontem) , que se preparapara soleni­
zar o que a maioria deles não chama de "dissidência" - mas

de um partido alternativo que não seria do Governo, mas'
que nas questões de interesse do atual Governo resolveria o

problema da maioria legislativa que" como já se disse, é
diferente da questão fechada do partido majoritário no jogo
e no interesse legítimos que tem o chamado sistema de lutar

para vencer as eleições de 1982, pensando no colégio eleito- l­

ral de 1984, embora até lá muita água deva ainda correr por
baixo ou por cima da ponte.

' ,

No mesmo dia em que alguns arenisias "independentes"
tornavam público o seu manifesto, que não é muito diferente
do "sonho de democracia" do Presidente João Figueiredo -,

"fundado na legitimidade de representatividade política do

povo" - ISO dos 189 deputados emedebistas encaminhavam
ao presidente do partido, Ulysses Guimarães, um doeu-

'.� r t
• fô_r �j. �. � � "'1 'Tt'

mento em que, a bancada da Oposição reafirmava a sua

disposição de 'lutàr pela preser'vaçao dt'�'[)8'; ác'mesfrió'
tempo em que aceitava o restabelecimento do pluripartida­
rismo.
A luta pela preservação do MDB como sigla é, sem dúvida

uma luta inglória. Mas deve-se levar em conta que o docu­
mento emedebista é subscrito por "autênticos", "modera­
dos", "trabalhistas" e "chaguistas''. Como se comenta em

Brasília, a adesão dos "moderados" e dos "chaguistas" seria
parte de uma tática para que, em novembro próximo,
quando da convenção nacional do MDB - ainda existirá até
lá? - possam os chamados "moderados" e "chaguistas" as­

sumir o comando do que é hoje o MDB. Sigla que venha a

ter, os "moderados" do MDB não falam mais em "Partido

Independente". na sigla PI que parece irritar cada vez mais o
senador Tancredo Neves e seus seguidores.

O adjetivo independente, nestes últimos dias, passou a ser

muito mais usado por parlamentares da Arena, como Her­
bert Levy e Célio Borja, do que nos arraias ernedebistas.
O Ministro Petrônio Portella, "rernpli de sai meme", pelo
que se sabe, não acredita que o grito de independência
contida que se avoluma dentro da atual Arena tenha o eco

que muitos desejam. É uma questão de dar tempo ao tempo,
mas \) tempo urge. E o calendário, pelo menos até agora, é

sagrado.

MDB denuncia em Caracas tentativa
do Governo em dissolver o partido

Brasília - O MDB denun­
ciou ontem, em Caracas, na

66. a Reunião Interparlamen­
tar , a ameaça do Governo de
extinguir o partido, a fim de
que a entidade que reúne par­
lamentos de todos os conti­
nentes "motive seus membros
num esforço comum e mun­

dial para que não se consume

tão totalitário retrocesso na

luta pelo retorno do Brasil ao
estado de direito".

O 'documento foi lido na

capital venezuelana pelo de­
putado cearense Paes de An­
drade, membro do diretório
nacional do MDB e do Con­
selho Permanente da União
Interparlarnentar. Sua reda­
ção é de responsabilidade do
Sr. Ulysses Guimarães e é as­

sinado também pelo
secretário-geral do partido,
deputado Thales Ramalho, e

aprovado pelos líderes Paulo
Brossard e Freitas Nobre.
"Reagi a uma ameaça",

justificou-se ontem o presi­
dente do MDB, deputado
Ulysses Guimarães, logo de­
pois de liberar para a im­
prensa reunida em seu gabi-'

nete, o texto' da
denúncia do partido à
União lnterparlamentar, reu­
nida em Caracas, de que o

Governo pretende extinguir o
partido de oposição.

- Sou político e não padre
para encomendar defunto ou

rezar missa de sétimo dia. Sou
político e responsável como

presidente pela sorte de um

grande partido e não posso
ficar omisso . O MDB deve
movimentar todas as suas

energias para evitar que o

golpe fascista como o da ex­

tinção seja desferido contra a

.Nação - disse ele,

Eis a íntegra da carta-.
denúncia do MDB:
"Aos participantes da 66. a

Conferência I nterparlamen­
tar, reunida em Caracas, na

Venezuela.
Grave e iminente ameaça de

extinção do Movimento De­
mocrático Brasileiro - MDB-,
único partidi) de Oposição no

Brasil, leva-o no legítimo
exercício do direito de sobre­
vivência a dirigir-se à Confe­
rência Interparlamentar, ins­
tituição perante a qual há dez

anos tem se feito representar.
Embora ainda não haja de­

cisão oficial, há mais de seis
meses, com grande e diária
repercussão na imprensa, no
rádio e na televisão,
.movirnentam-se e

manifestam-se, incl usive
através de pesquisas unilate­
rais, amplos setores e dirigen­
tes do Governo e de seu par­
tido, a\ Aliança Renovadora
Nacional, para, a pretexto de
uma "reforma partidária", na
verdade exterminar .a agre­
miação oposicionista.

o MOS é favorávelao plu­
ripartidarismo, que consta de
seu programa, .com a conse­

quente criação de novos par­
.

tidos, pelo abrandamento dos
rigores da legislação vigente.
Denuncia, porém, corno ato
de prepotência, a anunciada e

compulsória eliminação de
um partido por decisão par­
cial do Governo que critica,
fiscaliza e é alternativa polí- ,

tica, .através de eventual
maioria parlamentar. Válido
o precedente, qualquer par­
tido em qualquer País terá
comprometidas as indispen-

sáveis condições de indepen­
dência e da própria existênéia.
O atentado, se efetivado, é

inconstitucional, po-is até a

Carta Constitucional outor­
gada pela Revolução garante
os partidos em seus artigos
152 e 153, parágrafo 28, ex­

pressamente assegurando este
a associação como direito do
homem, que exclusivamente
por sentença judicial pode ser

dissolvida, precisamente para
protegê-Ia contra persegui­
ções do Poder Executivo.

.

Acima de considerações le­
gais, a moral política e o bom
senso repelem que um partido
da Oposição possa ser des-

I

truído ainda que seja no Con-
gresso , pelo Governo e seu

partido.
'

O Movimento Democrático
Brasileiro tem mais de 'dez
anos de luta contra o arbítrio.
Nas últimas eleições, com o

decisivo apoio de trabalhado­
res, estudantes, artistas, mu­
lheres, intelectuais, professo­
res e da classe média, elegeu
,9.486 vereadores e 614 prefei-
tos municiapis em todo País;
354 deputados nos 22 Estados

Figueiredo desautoriza deputados
,

. . .._.',

a emitirem oplnloes em seu nome
Brasília - Ao receber, separa­
damente, dois deputados da
Arena do Rio Grande do Sul­
Srs. Carlos Chiarelli e Emídio
Perondi - o Presidente João'
Figueiredo desautorizou a uti­
lização de audiências para o

extravazarnento de opiniões,"
em seu nome, sobre a refor­
mulação partidária.

Esclareceu o presidente que
continua numa fase de "aus­
cultar com muito gosto" opi­
niões de parlamentares dos
dois partidos para que assim
possa propor um projeto de
reformulação partidária "de
acordo com a realidade polí­
tica e social brasileira". '

O primeiro parlamentar a

ser recebido � Emídio Perondi
- defendeu junto ao presidente
a criação de cinco novos par-,

tidos incluindo nessa conta a

legalização do Partido Co­
munista porque, para: -el'é{'''é
preciso saber quem & Ejuem-, t

definir áreas" A "

Em sua angulação sobre o'
problema partidário, o depu­
tado Perondi entende a extin­
ção das atuais legendas como
passo necessário sem contudo
ter para si um caminho defi­
mdo com o fim da Arena:
"Não fico nem no partido
burguês, que seria o "Are­
não", nem no partido de ge­
nte ultrapassada" como o dô
Brizola".

Do presidente, o deputado
Emídio Perondi ouviu a con­

firmação a respeito de nada
ter definido, por enquanto,
sobre a questão partidária "e
se alguém disser que a opinião
dele é talou qual é mentira

porque ele não tem posição
definida".

Já o deputado Carlos Chia- MANIFESTO
relli disse que o presidente ,''Os políticos devem ter
"recebeu bem nossa idéia fun- plena liberdade para se agru­
,damental de extingüir os par- par da maneira que melhor
tidos e desdobrar a Arena em entenderem, eliminando
dois partidos: um de vocação assim quaisquer artificialis­
social predisposto a' apoiar o mos no novo quadro partidá­
Governo na medida em que rio que surgir", declaram, em
tivesse iniciativas nesse manifesto distribuído, 32 dos
campo", Defendeu ainda o 231 deputados e sete dose l
parlamentar gaúcho "uma senadores da Arena, reunidos
acentuada vocação ref'or- no apartamento do deputado
mista, nacionalista, que pu- Borges da Silveira (PR).
desse atrair tanto parlarnenta- Estes parlamentares, se­
res da Arena como do MDB" gundo um dos participantes
para um dos partidos em que dâ reunião, o senador indireto
viria a se desmembrar a Murilo Badarci(MG) preten­
Arena.

• dem lutar para que o Governo
Além do tema reformula- não fique, apenas, c0!TI um

ção partidária, o presidente partido de apoio, mas com
tratou com os deputados gaú- dois, dando liberdade aos in­
chas sobre dois outros assun- tegrantes do segundo no
tos: planejamento familiar e plano estadual, pois muitos
reforma salarial. confessam-se sem condições
Planejamento familiar é ,de conviver com os governa-

questão ,sQgr,e. fl�q l!.q.t 9,;prttsj-, . QQr,es. '" ,�,
dente nada tem de definido, N Participaram da-reunião na
esclareceu o Sr. Emídio Pe- residência do deputado Bor­
rondi. Disse o parlamentar ges da Silveira - do grupo dó
gaúcho, que a solução dos ex-governador Jaime Canet,
problemas 'de contenção de do Paraná - 35 deputados e os

'natalidade é uma das grandes senadores Luis Cavalcante
soluções para o País e que, na (AL), Murilo Badaró MG),
cidade da qual foi prefeito, Afonso Camargo Neto (PR),
ljuÍ foi aplicada uma política Mendes Canale (MS), Al­
de planejamento familiar com berto Silva (PI) e Alexandre
muito sucesso. Costa (MA),

Do Sr. Carlos Chiarelli o

presidente ouviu que o projeto GRUPO RESTAURADOR
de reforma salarial não será
agente realimentador da in­
flação e a defesa de uma tese:
"até seis salários mínimos o'
reajuste deveria ser trimestral,
garantindo o abono dê dez
por cento; e acima de seis salá­
rios mínimos, o.reajuste seria
semestral com o .cálculo le­
vando em conta o índice real
do custo de vida",

A união das oposições: esta é a bandeira que está
sendo erguida pelo deputado federal Luis Cechinel,
Em seu último pronunciamento no Congresso Na­
cional, Cechinel afirmou que "a dura experiência
vivida neste período de arbitrio, violências inconce­
bíveis e de opressão generalizada, deve levar os que
sairam do País e os que ficaram a dar-se os braços,
numa atitude fraternal para que se possa enfrentar
com êxito e grandeza os desafios que a imaginação
criadora, agora sim, está a exigir de quantos purga­
ram na própria carne o amargor do exílio, das per­
seguições, ameaças e brutalidade",

Por esta razão é que o deputado catarinense não
aceita "qualouer desmerecimento ao MDB", Se­
gundo ele. "isso não faz justiça e Alencar Furtado"
Lizaneas Maciel e tantos outros arrancados da vida
pública pela mão de ferro da ditadura".
UNIÃO NO TERROR

-

Na' opinião de Cechinel, "a taça de fel não foi
bebida afinale apenas pelos que foram, como tam­

, bém. e sabe-se lá em que proporções, pelos que aqui'
I estiveram. presentes. lutando de pé, com coragem e

desprendimento superior ao risco da própria vida.
lIuando afrontaram de peito aberto. desafiando a

sinistra máquina de repressão e, criminalidade que

se implantou no País, calando vozes, emudecendo
sentimentos, vedando olhos e submetendo cons­

ciências",
Sobre os que se colocaram em oposição (( hoje

estariam sendo desprezados por sua atuação, o de­

putado disse que isso "seria ignorar aqueles que
sempre estiveram na linha de frente do co�bate
frontal e direto à tirania, razão porque os propnos
exilados retornam hoje às suas terras". E para Ce­
chinel foi justamente este tipo de atitude que per­
mite "hoje já se falar em abertura, retorno ao estado
de Direito, recomposição salarial, redistribuição da
renda nacional, respeito aos direitos humanos,
numa consequência-evidente da árdua luta que estes

companheiros se impuseram, com o que se compor­
, taram como verdadeiros patriotas". ,

"Os divisionismos - observou o deputado - aten­

dem apenas aos interesses das maiorias, cabendo
pois aos representantes das grandes maIOrIaS, do
povo brasileiro dimensionarem seus passos na dire­
ção do povo. jamais contra ele, O momento está
mais para união de forças. a fim de darmos condi­
ções ao povo de assentar o golpe de misericórdia na

ditadura, pondo fim a este regime que infelicitou o

Brasil",

t.
'ILME
GRÁTIS

Em nova reunião 'do cha­
mado "Grupo Restaurador"
da Arena, que reúne mais de
30 deputados exercendo o

-prirneiro mandato federal, a

:maioria manifestou-se favo­
ravelmente à criação de um

partido oficial do Governo e

outra agremiação,alternativa.
Três deles já se definiram pelo
partido governista - Srs.

_.

Cechinel continua pregando
a união 'de todas oposiçoes

Rubem Figueiró (MS),
Leorne Belém (CE) e João Al­
berto (MA).

Os "restauradores" tiveram
como convidado especial o

deputado Adernar de Barros
Filho (Arena-Sl'), que fez
uma exposição sobre o

quadro político-partidário do
seu estado, justificando sua

aliança com o governador
Paulo Salim Maluf, "em aten­

ção às tendências das bases
municipais".

Quase todos os presentes ao
encontro, realizado no apar­
tamento do deputado Antô-
nio ,Amaral (PA)
declararam-se 'indecisos
quanto à reforma partidária.
Os Srs. Leorne Belém, Rubem
Figueiró e João Alberto,
mesmo optando pelo "Are­
não", defendem a organização
de outro partido governista,
de-apoio ao Presidente Figuei- '

redo.i r j-.',"\·,r I ," .. ,�.

Na opinião do deputado
Rubem Figueiró, que tem
mantido contatos com os Srs.
Petrônio Portella, José Sarney
e Prisco Viana, "está ocor­

rendo um mal-entendido na

.discussão do assunto".
- Pelas informações que

temos, dos dir.igentes nacio­
nais da Arena, o Governo não
fecha a questão contra a orga­
nização .do outro partido
dando-lhe sustentação
político-parlamentar. É evi­
dente que o Presidente da Re­
pública patrocinará, oficial­
mente, a criação de um par­
tido governista, sem impedir,
entretanto, que outra força
partidária se organize para

,

apoiá-lo - disse o parlamentar
matogrossense.

.

Legislativo
precisa se

recompor, diz

Aderbal Lopes

terço do senado da, República
por "eleição" impropriamente
denominada de indireta.
A direção nacional do Mo­

vimento Democrático Brasi­
leiro deliberou denunciar a

inquietante ameça à 66. a Con­
ferência Interparlamentar,
ora reunida em Caracas, na

Venezuela, afim de que, além
de outras providências, se a

mesma se concretizar em

mensagem do Presidente da

República ao Congresso Na-'
cional, essa prestigiosa enti­
dade motive os parlamentos e

respectivos partidos que lhe
são filiados num esforço
comum e mundial para que
não se consume tão totalitário
retrocesso na luta pelo- re­

torno do Brasil ao estado de
direito.
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O Movimento Democrático
Bra-sileiro informará sobre o

assunto à Conferência Inter­
parlamentar e outras organi­
zações congêneres de âmbito
continental , como o parla­
mento latino-americano e o

parlamento europeu.
Brasília, II de setembro de

1979".
•

Burocracia é problema
de raízes culturais,
lembra Hélio-Beltrão

Salvador- Em seu segundo mês "nesse ingrato emprego", o Ministro da.
Desburocratização, Sr. Hélio Beltrão, admitiu nesta capital que "um
fenômeno que levou tanto tempo entortando, não se desentorta tão

rápido. A burocracia é um problema de raízes culturais, implica em

mexer não só nas leis e regulamentos, mas nas cabeças das pessoas, Não
é programa para um só Govêrno". .

-

O programa atual de desburocratização - que implica em descentra­

lização - vai darmaior autonomia aos estados e municípios, acredita o

ministro, "pois quem fala em descentralização, fala em fortalecimento I!das unidades regionais e locais e todo o processo de desconcentração \
das decisões favorece automaticamente os órgãos periféricos", \

Explicou o Sr, Hélio Beltrão que ,o programa "visa intensificar o

reforço na autoridade executiva estadual e municipal e um dos seus

aspectos fundamentais é justamente a desconcentração de deeisôes",
À medida que descentralizarmos as decisões, quem decidirá serão as

bases, e a grande mensagem do programa é de confiança: eu desejo que
se acredite no usuário e no pequeno funcionário do lado de cá do

guichê. Pretendo, no futuro, que grande número das decisões seja
resolvida pela autoridade mais próxima - disse o Ministro.
O programa se destina também "a facilitar a vida do empresário,

especialmente o pequeno empresário que é fraco demais e, se a burocra­
cia for grande mais, de não resiste, e a reduzir a influência excessiva do
Governa Federal".
O Ministro Beltrão garantiu não ter encontrado resistência "da parte'

de ninuguém, a não ser das leis e atos, Quando e�tà na Iei, vai propor a
mudança da lei'" c0ll!0 no caso, por e,��m�l'?,! �a expedi?ão ,d�, títu}o,�e
eleitor, que ainda exige atestado de,resldencJa� iltestado esse ja abolido

pelo Ministério da Desburocratização.
Ele reafirmou em Salvador estar inicialmente voltado para "facilitar a

vida do humilde, do pequeno. Achei que havia uma prioridade nesse

sentido, o de tentar facilitar a vida dos homens que estão nas filas, Mas

já houve vários decretos ampliando em todos os ministérios a delegação
de competência".

'

. Otimista quanto aos resultados que irá alcançar com o seu programa,
o. Ministro Hélio Beltrão lembrou que "em nenhum país do mundo se

eliminou a tendência à burocracia excessiva, Mas aqui temos uma

vantagem: a gente chegou atai ponto de burocratização, que as coisas
só podem melhorar".
O Ministro Beltrão foi recebido no Aeroporto Dois de Julho pelo

governador Antônio Carlos Magalhães, com quem almoço� no Palácio

de Ondina e, à tarde, proferiu palestra sobre descentralização adrninis­

trativa e simplificação do processo burocrático, na Associação Comer­
cial da Bahia.

Diretor da Dimed diz
que órgão não pode
fiscalizar remédios

Brasília - Os 15 mil medicamentos à venda no �ercadobrasileiro e os

30 mil licenciados pelo Mlnistério da, Saúde não�ã9 controlados pela
Divisão Nacional de Vigilância Sanitária de Medicamentos (DIMED),
órgão do Ministério da Saúde responsável pela fiscalização, porque a

Dl MED não tem verba suficiente fazendo somente controle de quali­
dade no lançamento dos produtos, Além disso, seu laboratóri.o 'de
controle de qualidade está desativado há seis meses, em consequencra
de ter sido transferido para a Fundação Oswaldo Cruz,

A denúncia foi feita ontem pelo Diretor da DlMED, Sr. José Manoel
Metello Neto, que afirmou ainda, na CPI da Indústria Farmacêutica,
serem os insumos básicos utilizados na produção de medicamentos
fiscalizados oes laboratórios alfandegários do país, cujas instalações
são "muito superiores aos do Ministério da ISaúde", I

Afirmou o Sr. José Metello que as denúncias formuladas na CPI pelo
Professor Andrejus Korolkovas. da Universidade de São Paulo, que
apresentou resultados de exames laboratoriais comprovando fraudes'
nos meedicamentos não tem a menor validade para a DIMED, porque
"esses laudos não tem o devido valor jurídico",

Esclareceu que as análises de fraudes na comp<?sição dos �emédidos
somente teriam validade se efetuadas nos laboratórios da propna divi­
são, obedecido o seguinte critério: "As amostras �o medicarryento, em
três envelopes lacrados, são enviadas ao �Inlsteno da Saúde. DOIS
destes envelopes são analisados por laboratórios ofI�lals e o outro fica
retido na DlMED, Comprovada a fraude. a empresa e notificada e pode
recorrer da decisão, utilizando o terceiro envelope como contra-prova e

na presença de uma analista da empresa, Caso se comprove novame�te
a irregularidade, a empresa é notificada lavrando-se o auto de infração,
encaminhado para enquadramento na divisão legal",

,

O Sr. Metello não soube explicar o tempo do procedimento da

análise, nem qual essa divisão legal, mas assinalou que as denúncias do

professor Korolkovas, relativas a medicamentos que não apresentam
no produto final as especificações contidas em bulas ··talvez tenham
chegado a Dl MED, mas para confirmar teri'a que consultar os 15 mil
processos lá existentes, '

Ar�a elege amanhã novo

diretório de JoinviUe

O deputado Aderbal Tavares
Lopes (MDB) disse ontem que o

Poder Legislativo tem que se re­

compor de um ostracismo de 15,
anos, quando "ficou relegado a

meras homologações e, nós políti­
cos, que o integramos, não tive­
mos uma efetiva atuação nas de­
cisões governamentais:' - para náQ..
permanecer na insignificância de
uma hipertrofia que mutila o po­
der.
Segundo o deputado, seu dis­

curso foi para desanuviar e escla­
recer "certas mentes deste Parla­
mento que estão a desvirtuar o

papel que o Poder Legislativo
deve desempenhar na sociedade".

Ele se referia, diretamente, ao
deputado Nabig Zattar, que jul­
gou irrelevante o pedido para a

criação de uma Comissão Parla­
mentar Externa para investigar ir­
regularidades na Fucabem,
Conforme disse Aderbal Lo­

pes, a Fucabem é um crntro de
recuperação de menores abando-

A análise das contas relati>:as ao ano de 1978 do '

contas de 78 do ex-governado.r Konder Reis foi nados, de responsabilidade do Es-
governo Antonio Carlos Konder Reis está parali- aprovado também pela Comissão de Finanças pre- tado. "onde se tortura, onde há Joinville (Sucursal) - Amanhã cerca de oitenta arenistas de Joinville homologa-'sada na Assembléia Legislativa, Enquanto o Tribu- sidida pelo deputado da Arena Gilson dos Santos, prática de homossexualismo e rão o nome de Ivan Arino Kwistchal para a presidência do partido devido aos

onde há trânsito e consumo de pedidos de licença do presidente'Orlando Rosskamp e de seu vice Klaus Mayer,nal de Contas não responder ao pedido tle informa- Mas, ao passar pelo Departamento Legislativo o
drogas", que estarão afastados definitivamente até o final de seus mandatos, A reunião,do"ôcs feito pelo dqllllado Casildo Maldaner sobre as processo teve que ser paralisado porque o deputado _ c'É esta a real finalidade do Diretório Municipal da Arena será ao meio-dia e servirá também para a discussão

despesas do Es,tado com a visita do presidente do Maldener quís saber se o Governo tinha pago a Poder Legislativo: a de fiscalizar, do futuro politico de seus membros diante da reformulação partidária.
f d S E 'd d

'

b Ih f t' 'Ontem, o presidente arenista licenciado Orlando Rosskamp explicou as razõesParagua'l. Alfre"do Stroescner. no ano passado, o viagem do presidente AI re o troessner. all1 a, enunCiar, tra a ar e e tva-
U 'd

o
,

d d do seu afastamento, "Estou com viagem marcada para os Estados nI os nas..

d
'

I
..

C
.. -

d F' anças "qual o estabelecimento comercial que recebeu a mente junto com a socle a e,
próximas semanas, Como estarei fora por dois meses. decidi me afastar'definiti-processo não po era vo tal' a 'omtssao e 111

inteirar-se de seus problemas e", I" I t' d' ssão em plenário verba", como diz'() próprio pedido de informações. vamente para que Ivan Kwistchal tome a direção do partido,já que não estarei empara parecer ma e pos enor ISCU,
d ,não divorciar-se do meio em que Joinville na época importante de definição partidária"Entr" outras,col'sas. o deputado quer saber por "No entanto - observa o deputado - o Tribunal e

vl"'e e do qual e' representant,". R k
.

f d 'd" d d
'

Ih d d d
�

, � oss amp esta a astado: a presl enCla es e JU o o ano passa o, quan o

qual verba do orçamento correram as despesas com Contas retardou sua resposta. o que prejudica bas- enclausurando-se aqui. a pronun- esteve na Europa, Na sua volta, solicitou nova licença "porque estava progra-
a estada de Stroe,ssner. "O presidente da Assembléia 'rante nosso trabalho de analisar as contas em nOl11e ciar sofismas e erudições" - disse. mada nova viagem", ,

,
,

d d " M ld f' f t O deplltado al'I'rmou aino'a que Adiantando que;J'á trabalhou muito pelo partido - "dei maioria na,Câmara e,- adl'a,nta Maldaner - nos informou que hOJ'e ou a banca a, a aner a Irma que se or cons a- "

-

f 'd cerco as quase elegi o Lula (para Prefeito) - Rosskamp admitiu ser favorável a novas.

d I d t' tada qualquer irregularidade. "o problema, vai ser se nao Df rompt o o'.
'd'

'

d 'd .. d'amanhã o Tribunal devera evo ver a ocumcm a-
limitações e as dependências "que opções parti anas, "O ,i eal seria com a extinção dos atuais parti os - Isse,

I
'

d '1
'

I t d t t ost a a s nossos com Segundo ele, seria recomendável terminar os oartidru: e rei'''''''''�f tu' .. �ç'ão necessária. inc um o passive mente notas e ou- evan a o e vamos en ar m r r o -

pal'ranl sobre este Poder, dentro á que onovo, '''Não se sabe o que está para acontecer, J
,tros comprovante,", panheiros que os interesses do Estado foram preju- em breve não teremos mais razão Governo pode até manter o bipartidarismo",. contInu<?u

U\1 PARECER POSITIVO dicado(, A Comissão de Finanças é composta por de ser e a exitsência do Poder Le- Rosskamp afirmando que o futuro partido Independente "pode ser uma boa
•

Logo ljuc chegoll do Tribunal () p<1rccer sobre as cinco deputados da Arena e quatro do MDB, gislativo tornar-se-á obsoleta", opção",

L.__� � � __

Revele seu filme a cores na Floricolor e ganhe:
GRATIS um filme a cores, Trabalhamos também. com reem­

boló() postal para o interior do Estado, Rua dos Ilhéus. nO 10.
lOJa I - Galeria do Ed, Adolfo ZiguelJi,

SENHORA
DAMA DE COMPANHIA, IDADE 30' A 40 ANOS, DIS­
POSTA À VIAJAR. QUE .SEJA EDUCADA, SÉRIA,
ASSUNTO SÉRIO. QUE SEJA LIVRE E DESIMPE­
DIDA, AJUDA 'DE CUSTO E DESPESAS DE VIDA
PAGAS, CORRESPONDÊNCIAS P/JORNAL O ES­
TAOO, CX, POSTAL 139 (REF, ANUNCIO SRA.)

, LAVA-SE CARPETES E CORrlNÀS
Utva-se Carpetes no local, sem precis�r sair de casa.

,i'lava-se cortinas, faz novas e reforma-se. lava-�e:tapetes!3
'

·tinge. Reforma�se.estofados, temos tecidos para cortinas e
.; estofaoos�'Atendemos em todo Estado,' orçamento 0482,

.

"(f.dnes 22-6322 e .w-46�5 Ru� São Cristóvão, 650 Coqueiros

AL paralisa aprec ia�ão das
contas do governo anterior

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital CatarinenseAcervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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Operários retornam hoje ao ,trabalho
I' .

Criciúma - Mesmo com'a 'revolta
.

ram outro acerto à parte com o - Este acotdo não era espe­
dos mineiros em algumas cidades, diretor-proprietário, deputado rado, pois antes os furadores che­
o acordo .hornologado na quarta Sebastião Neto Campos. O piso garam a estar à mesa para assina:'
feira à noite pelo Tribunal Regio- salarial do mineiro passou para co'm a direção da empresa, no iní­
nal do trabalho em Curitiba foi Cr$ 5.015,00. Antes era Cr$ cio da greve, um acordo em que
aceito pelos doze mil operários da 4.014,00. aceitavam um salário de Cr$
região carbonífera na tarde de on- Já o furador, que constitui a 8.200,00 fixos. sem bonificações.
tem, que hoje de manhã deverão classe mais sofrida entre os minei- Os salários dos mineiros da Barro
retornar em massa ao trabalho. ros, passou de um piso salarial de Branco estão agora.igualados aos

Somente em Lauro Muller, onde Cr$ 5.100,00 para Cr$ 7.800,00. dos demais da região, disse.
teve início o movimento da greve,' Além disso, o furador será benefi- A direção da empresa está
não houve grandes protestos, por- ciado com uma taxa extra pelos ainda definindo os termos das
que foi a classe que mais se benefi- furos que realizar nas frentes de duas tabelas sobre as bonificações
ciou deste acordo. trabalho. Ontem a diretoria do por furos e por vagonetes cheias, e
Ontem apenas 10% dos minei- Sindicato fazia os cálculos em pretende também modificar todo

ros de Lauro Muller voltaram às cima da tabela de taxas, que ainda o sistema de exploração do car­

suas atividades, em função de a não foi oficializada, e concluiu : vão.
maioria não ter tomado conheci- que o furador que fizer 120 furos
mento da homologação do receberá Cr$ 1.500,00 a mais no

acordo em Curitiba. Outro mo- seu salário. Como essa é a média,
tivo é que eles já aguardavam a seu salário passaria a ser em torno

assembléia para a tarde de ontem, de Cr$ 9.300,00. Deverá também,
quando os índices de reajustes ser beneficiado com outra bonifi­
foram examinados e aprovados. cação por cada vagonete que en­

Mas na zero hora de hoje a pri- cher. Isto beneficiará também
meira turma de mina reinicia suas mineiros dos outros setores.

atividades, .
O presidente do Sindicato dos

Mineiros de Lauro Muller, Wil-
Alem do acordo aprovado no mar Macedo, explicou que "o fu­

TRT, os mineiros da Barro radormereciamaiorbenefícioem
Branco, em torno de mil que ini- função do sacrifício que passa nas

ciaram todo o movimento, tive- frentes de trabalho". /
,

será conseguido com o cumpri­
, mento de suas, promessas e com

uma boa atenção ao operariado".
AGI'FAÇOES
Criciúma foi palco das maiores

agitações ontem, quando foi' ho­
mologado o acordo. A chapa de
oposição do Sindicato, que dispu­
tará as eleições na próxima se­

gunda -feira. aproveitou para
fazer a sua política, Os ânimos
estavam exaltados e quase houve
briga em consequência das dis­
cussões.

Mesmo assim, o secretário
.

Fernando Bastos, do Ttabalho.
interveio e conseguiu amenizar a

situação. Como o presidente do
Sindicato, Aristides Felisbino não

chegou a tempo, a assembléia
ontem foi aberta pelo secretário
do Sindicato, Lauro' de Melo, e

Fernando Bastos apenas explicou
.
o que fora conseguido em Curi­
tiba. Disse que foram consegui- ,

dos 25% sem cornpensaçào e o não
desconto dos três dias de greve
que, como os outros. serão des­
contados nas férias. O secretário
do Trabalho enfatizou a necessi­
dade de a última cláusula do
acordo ser cumprido: "todos os

operários terão de voltar .às sua,

atividades normais até a zero hora
de sexta-feira (hoje). e caso con­

trário poderão' ser dispensados
por justa causa".

,

Depois de conseguir a aprova­
ção no Sindicato de Cricipma"
Bastos parti u para o Sindicato de
Rio Maina, onde deparou-se com

muitos protestos e problemas
entre políticos, sindicais e operá­
rios.Depois de conseguir, o secre­
tário retornou a Florianópolis.

Em Siderópolis c Urussanga,
também foram aprovados os

acordos, apesar de algumas rea­

ções em .contrário.
MAIS GREVE

,

Ontem pela manhã surgiram
rumores na cidade de que duas
indústrias de plásticos - Insa e

Canguru - haviam paralisado em

decorrência de greve dos opera­
rios. Mas isto acabou não sendo
confirmado: os operários não são
filiados a sindicatos.
Com isso os trabalhadores nas

indústrias de plásticos estão se or­

ganizando e poderão optar pela
greve para exigir 100% de au­

mento. São 600 operários que têm
salário médio de Cr$ 2 mil.

Motoristas podem parar hoje. o
transporte urbano de Criciúma

Criciúma (Sucursal) - Os motoristas de ônibus de
Criciúma poderão decretar greve geral a partir de
zero hora de hoje caso ospatrões mantenham sua

oferta de Cr$ 200,00 de aumento sobre os atuais
salários. A reivindicação da classe é de 100% sobre o
piso de Cr$ 3.300,00. �

A oferta dos patrões, feita após quatro horas de
intensa negociação, chegou a revoltar o próprio
secretário Fernando Bastos, do Trabalho, que
pediu maior flexibilidade por parte dos patrões a .

fim de facilitar o acordo".

com ele. Mas acabamos nos convencendo de que
seria inútil pararmos sem antes ouvir a proposta dos
empresários".
• Ontem, Lourival João Cardoso se reuniu durante
toda a manhã com o secretário Fernando Bastos, do
Trabalho, e representantes da classe patronal. De­
pOIS de quatro horas de negociação, em que os
trabalhadores estavam dispostos a ceder um pouco,
os patrões decidiram "ser um pouco transigentes:
ofereceram Cr$ 200 'de .aurnenro sobre os atuais
salários. Esta proposta causou fevolta entre os re­

prese�tantes dos motoristas e chegou a desanimar o
secretano Fernando. Bastos. "Não esperava uma

proposta desta tão baixa", observou Bastos.
A reunião terminou sem acordo. Às 20 horas o

secretário Fernando Bastos convocou de novo

patrões e empregados para uma outra reunião; que
se estendeu até às primeiras horas de hoje.
A classe dos motoristas é composta poi 1.800

empregados de sete empresas. O salário base é de
Cr$ 3.300,00:-A maior revolta é contra a direção da
empresa São José que paga, segundo o presidente
do Sindicato, Cr$ 1.800,00 como salário a seus

motoristas.

"O atual sistema de exploração
: é antigo e prejudica tanto a em- '

presa como o empregado, já que o
mineiro recebe pouco e acaba
sendo influenciado e rende' me­
nos". disse Macedo, que finalizou:
"agora vamos fazer um balanço
destes dias de paralisação q ue à
primeira análise foi muito bené­
fica ao trabalhador. No último
contato com o Sr. Sebastião
Campos, tentamos conscientizá­
lo de que. precisa conquistar a

confiança do trabalhador e isto só

A greve já era esperada para quarta-feira, quando
mil motoristas se reuniram em assembléia geral. A '

maioria, aos gritos, pediu greve sob a alegação de
que "não adianta falar com os patrões p�rque eles
são exploradores e não olham o nosso sacrifício".
No final, a maioria acatou a sugestão do presidente
do Sindicato dos Trabalhadores em Transportes
Rodoviários, Lourival João Cardoso.
- Eles estavam muito revoltados e, se depen­

desse deles, tudo, estaria parado hoje. Tive que sair
duas vezes da assembléia para refrescar a cabeça e

me controlar porque senão acabaria concordando

Metalúrgicos .aceitam. ácordo com ressalvaTrês mil professores' se reúnem
dia 22 para elaborar proposta mesmo era com o reajuste, pois os

patrões não iriam , de forma -al­

guma, deixar de compensar a me­
tade do percentual. No dissídio
nds conseguimos o que até mesmo
nós não esperávamos em forma
de reajuste. Também ficamos
cientes da unidade de classe exis­
tente",

.

disse o secretário Bian­
chini.

grevistas. O recuo da data base do
dissídio coleti vo para feverei ro
em vez de março e os feriados que
serão pagos pelas empresas. Mas
os dias parados serão trocados
por dias de férias. O dissídio tem
vigor a partir de I de setembro, ou
seja, o próximo pagamento já será
feito tendo por base esta tabela de
aumento.

'

Somente com estas explicações
é que todos os operários metalúr­
gicos concordaram em retornar às
suas atividades. Ontem cerca de
50 por cento da categoria ainda
estavam paradas, rnesmo.corn os

frequentes comunicados nas
emissoras da cidade de que o

acordo havia sido assinado e que
todos os operários deveriam vol­
tar ao trabalho. Também estes
não terão nenhum perigo de puni­
ção porque o dissídio vigora so­
mente a partir da zero hora de
hoje.

operários. A tabela explicava que
aquele com salário entre Cr$
2.01'9,00 até Cr$ 4.678,00 tem um

reajuste de 32 por cento, 32 por
cento fixo e 10 por cento para ser

compensado em novembro,
quando serão reajustados os salá­
rios dos trabalhadores se a nova

, política salarial do governo for
mesmo empregada. Já Os meta­

lúrgicos com salários entre Cr$
4.697,00 até Cr$ 7.0158,00 têm
um reajuste de 22 por cento fixo e

4 por cento compensável. ou

sejam 26 por cento. Quem recebe
entre Cr$ 7.019,00 e Cr$
9.718,00 teve aumento de 24 por
cento sendo 22 por cento fixo e 2
por cento a ser compensado, e

aqueles com salários acima de
9.719.00 terão reajuste fixos de 12
por cento.
Ainda foi comunicado que foi

garantido estabilidade no em­

prego por noventa (90) dias aos

Criciúma - Os metalúrgicos
nem fizeram assembléia geral ex­
traordinária para aprovar ·0

acordo homologado em Cu­
ritiba pelo Tribunal Regional do
Trabalho, e se mostravam satis­
feitos com o que havia.sido deci­
dido, A assembléia estava pre­
vista para às l6horas e tomo o

presidente do sindicato, Ary Oli­
veira Alano, atrasou muito em

sua viagem, o secretário Ar­
mando Bianchini tomou a decisão
de dispensar todos os operários.
depois de explicar detalhada­
mente o que havia sido conse­

guido neste dissídio coletivo.
A classe dos metalúrgicos foi a

mais beneficiada com a greve de
Criciúma.

Os metalúrgicos iniciaram o

movimento reivindicando um rea­

juste de 60 por cento nos salários.
Mas conforme os próprios operá­
rios ligados ao comando da greve

comentavam ontem, esperavam
pedir 60 por cento para ganhar 30
por cento. "Acabamos ganhando
mais que o previsto, e isto vem

mostrar a força da Massa. Além
disso foi apenas 10 por cento em

forma de compensação que na

hora ninguém deixa descontar ",
conforme declarou Armando
Bianchini.

Nas negociações de forma di­
reta as classes patronal e de em­

pregados, o máximo que os meta­

lúrgicos conseguiram foi uma

proposta de 32 por cento de rea­

juste. A metade em forma de
adiantamento. Os patrões tam­

bém não admitiam pagar os dias

parados, e nem garantiam estabi­
lidade no emprego para os grevis­
tas.

- "Mas nós sabíamos que i o

problema de estabilidade e o pa­
gamento dos dias parados seria
resolvido. O maior problema

Criciúma- Trêsmil professores da rede particular municípios entre Laguna e Sombrio, totalizando 32
da região Sul do Estado estão se organizando para municípios. Ressaltou também que estão incluídos
uma possível greve por melhores salários. No pró- somente empregados de estabelecimentos particu­
ximo dia 22 será realizada a assembléia do sindicato .lares.

.

dos trabalhadores em estabelecimentos de ensino - "Este será um primeiro encontro para tratar da
do sul do estado, quando serão formalizadas pro- conscientização da classe, para uma posterior to-
postas a serem enviadas aos patrões. . mada de posição, em virtude da precária situação",
O secretário do sindicato, Jaime Paladini, expli- disse Jaime Paladini. Ele ainda informou que esta

cou ontem que esta assembléia já foi convocada assembléia foi solicitada pelos próprios integran-
-

com a finalidade específica de tratar dos reajustes tes da classe. "Eles estão vendo os movimentos rei-
". salariais. "A nossa classe é a que melhor precisa vindicatórios se alastrarem por todo país, e não
I ganhar, mas a que tem os piores salários. São dos admitem mais ficar nesta situação. Também que-
I professores que saem os índices de nível cultural da rem uma maior atenção", finalizou.
I sociedade brasileira. Por isso eles devem ser bem O salário dos professores varia muito, pois de-
I recompensados para estarem com uma boa situação pende do número de aulas que eles ministram, ou
I de vida", disse Paladini.

.,

nos outros caos, da função que ocupam. A média na
I, Ele ainda lembrou que os associados do sindi- região é de Cr$ 2.500,00 para aqueles que ministram: cato e que compõem esta classe não são apenas os aulas ao primeiro grau. Os problemas principais da
! professores, mas todos os empregados em estabele- classe são entre professores �e primeiro e segundo
I, cimentos de ensino da. região que compreende os grau.

.
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O diretor do Sindicato, disse
não acreditar na reforma da Polí­
tica Salarial do ·Governo. "Esta
nova política de salários não v�i

.

sair. E só uma onda do Governo
para desmobilizar os movimentos
de greve", disse Bianchini.
Ontem foi confeccionada uma

tabela pelo próprio Sindicato dos
Metalúrgicos, na qual consta ex­

plicação sobre o que foi conse­
guido no dissídio coletivo. Esta
tabela foi distribuída nas indús­
trias e também entre os próprios>Governo Federal intervém no

_

Sindicato dos Bancários do Rio A ameaça dos vereadores
tem uma ndVa explicação

Comerciários de Joinville

quere� um aumento. de 30%José dos Santos; Zola Xavier da Silveira; Degerando
de Medeiros Ferreira; José Gonçalves de Amorim;
Jacques Martins Guimarães; Antonio da Silva;
Francelino Barbosa; João Vaz Frangellí; Dinamar
Fátima Guimarães Souza; Joaquim José Duarte
Souza; Edmilson Martins de Oliveira; Luiz Antônio
de Oliveira Souza; José'Airton de Amorim; Felippe
de Macedo Hery; Vaniza Schuch Pinto; Avani
Magdalena Gomes Martins; Mário Sérgio Espírito
SaDIO de'Carvalho; Jorge Luiz Pacheco; I tarnanlosé­
daSilva 'Fernandes e Marco Antônio Lacerda Get-
mello.

,

Determinar, ainda, que se assegure aos acusados
ampla defesa, na forma da lei.
Afastar de seus cargos os mencionados dirigentes

sindicais pelo período que durar a apuração desuas
responsabilidades, até decisão final pela autoridade­
competente. .

Nomear para integrarem a junta governativa que
ficará incumbida da- administração do Sindicato,
enquanto perdurar o afastamento dos dirigentes, os
bancários: Alfredo' Nogueira da Costa Júnior,
Hayrton Túmulo, Marcelo de Lemos Neiva e Paulo
Renato Vilhena.
Publique-se e cumpra-se. _

Brasília, 13 de setembro de 1979
Murilo Macedo".

"O Ministro de Estado do Trabalho, no uso de
suas atribuições, considerando. que a atividade
bancária é tida como essencial, sendo nela proibida
a greve, conforme determina o artigo 162 da Consti­

i tutçào Federal, conjugado com o artigo 1.0 do

j decreto-lei n.? 1.632, de 04 de agosto de 1978.

! Considerando, que relatório consubstanciado da
Delegacia Regionaldo Trabalho no Estado do Rio.

I

" de Janeiro aponta veementes indícios de que os

WrIlJ.I?,q!le,�tf;S dfl'qdmJ{\is1hi\Ç�q 90 Sindi�atQ dos
! _ mpregauos em estabelecimentos bancários do
I município do Rio de Janeiro, praticaram atos de
, apoio ou incentivo ao movimento grevista ocorrido

a partir de 13 de setembro de. 1979 na cidade sede
daquela entidade.

Criciúma - 'A greve da Câmara de Vereadores de Criciúma não foi
consumada, pois ontem a Prefeitura Municipal pagou Cr$ 400 mil do
débito de Cr$ 600 mil" o que permitiu a regularização das dívidas. Esta

informação foi prestada pelo' próprio presidente da Câmara, vereador
Acácio Alfredo Vilain, que pela manhã-convocou por telefone todos os
vereadores, para a sessão de ontem.
I Pelos cálc�los do presidente da ,Câmara: o vereador Acácio Alfredo

Vilain (MDB), a Prefeitura Municipal esta devendo Cr$<6oo mil, refe-.
rentes 'ãs' quotas 'mensáis;' ctsifforme prevê' 'ô'brç!ime:nt'o. C>' prefeito
municipal tem a obrigação de 'depositar mensalmente Cr$ 225 mil para
manutenção do Poder Legislativo.
"Más com estes Cr$ 400miljá dá para colocar a situação em dia. Pelo

menos dará para pagarmos todos os encargos sociais e os estabeleci­
mentos comerciais, onde já havíamos acumulado dívidas antigas.
Vamos também regularizar a folha de pagamento. Agora, O prefeito
prometeu para <) próximo mês, liquidar todos os débitos e regularizar o
pagamento das quotas mensais.

.

.

Este entendimento só foi possível com um contato direto entre Acá­
cio Vilaine o Prefeito Altair Guidi (Arena), com a intermediação do
vereador Lírio Rosso. (MDB). "Nós conversamos ontem à noite

(quarta-feira) e hoje (ontem) pela manhã o dinheiro foi depositado no

banc� Agora a situação parece que vai ser outra".
NÃO DEVE NADA.
Por sua vez, o prefeito Altair Guidi negou

qualquer dúvida da Prefeitura, para com a

Câmara e ainda fez severas críticas contra Acácio Vilain. Guidi mostrou
papéis para provar q ué todos os meses a Câmara fez os pagamentos com
o dinheiro enviado pela Prefeitura, e ainda sobra alguma importância.

- "Portanto, não estava faltando dinheiro como foi dito. Por sinal
esta decisão de suspender os trabalhos legislativos até que fosse regula­
rizada a situação foi tomada de forma arbitrária e que poderia causar

punições contra ele, por não ter consultadoà ninguém. Até os próprios
vereadores o criticaram", disse Guidi.

.

.
- Mas 'o prefeito Altair Guidi aind� foi mais violento em suas declara­

ções. A certa altura, afirmou que "tudo isto é pura mentira e 'foi
inventada apenas porque o presidente da Câmara queria se promover.
Ele e um derrotado-de eleição para eleição e que queria ganhar nome
com isso".

cato, Adolar Schultz, que é ve- uma das gráficas local, de mais de
reador arenista, esta reivindica- 10 mil "panfletos" convocando os'
ção somente poderá ser concreti- associados a comparecer na pró­
zada. com á presença de grande f .xima segunda-feira.às 20 horas,
número de associados durante a na sede do sindicato, na rua sete
assembléia. "Estes.3D por cen,to .

de .seiembro .'14. "Iremos distri-.
serãô brri'á -dhleç�l1a:ç!íí:dáíáYiál. "t)lllrL-�s't'ç_t'pa/iflê'{os em todas \Is,
Que não deverá ser considerada lojas' da cidade",' disse Adolar..
em futuros acordos". explicou. Schultz, I acrescentando que este

aumento, a partir. de outubro.
"somente será conseguido com a

presença rnaciça dos associados">

Joinville (Sucursal.) - O Sindi­
cato dos Empregados no Comér­
cio de Joinville pretende·reivindi­
car um aumento salarial de 30 por
cento como adiantamento ao

acordojfeito em maio último sem

quel�ej'l- G!,escontado em futuros, ..
acordos. A decisão caberá à as­

sembléia geral da categoria, que
está marcada para a próxima
terça-feira.

Segundo o presidente do sindi-
Ontem, a direção do sirldicato

providenciou a impressão, em

Considerando que o artigo 5:° do Decret'o-Lei n. °
1.632 dispõe sobre a punição do dirigente sindical
que apoiar ou incentivar movimento grevista em

. atividade essencial,
Resolve
Determinar ao Delegado Regional do Trabalho

no Estado do Rio de Janeiro que promova inquérito
sumário para apuração da prática de atos de apoio
ou incentivo ao movimento paredista pelos dirigen­
tes: Ivan Martins Pinheiro;' Aury Gomes da Silva;

'; Antônio.Ternóteo Neto; Altair Vaz Franegelli; João
� -

i
�
:

Comitê pela Anistia arrecada

fundo para ajudar os mineiros
Criciúma - o Comitê Brasileiro
pela Anistia, seção sul do Estado,
está organizando uma campanha
de arrecadação de fundo com a

finalidade de cobrir o que os mi­
neiros da Carbonífera Barro
Branco, de Lauro Muller, perde­
ram com o desconto dos dias em.
greve. Esta campanha contará
ainda com o apoio da Comissão
de Justiça e Paz de Florianópolis,
das Pastorais do Estado e de
Osasco , do Instituto Pedrosa

Horta do MDB, do DAE da Ufsc
e\ Movimento Feminino pela
Anistia de Florianópolis,
Ontem foi distribuído entre os

próprios mineiros mais necessita­
des de Lauro Muller, todo o ali­
mento que sobrou das campanhas
que foram feitas em toda a região

Sul para manter todos em greve
nos 21 dias. A distribuição foi
feita entre os mais necessitados
que não haviam sido beneficiados

antes.

Também durante a assembléia
de ontem realizada com ainten-

.

ção de aprovar o acordo homolo­
gado em Curitiba pelo Tribunal

Regional do Trabalho, o Comitê
pela Anistia comunicou esta

campanha que será feita em todo­
o Estado. principalmente na Re­

gião Sul.Inicialmente, a intenção
. é realizar acam panha do Cr$
10,00".

Greve pode continuar
somem com o leite, com a soja, eles n'ão' são presos.

A seguir, foi feito um protesto contra as "prisões
arbitrárias realizadas no 1.° dia de greve". O slogan
"libertem nossos presos, agora, já "foi repetido du­
rante mais de cinco minutos por todos os presentes,
que a esta altura estavam de pé, com os punhos
cerrados. O coro foi bastante aplaudido.

As 20:40m, Ivan Martins disse a Assembléia que
o sindicato estava 'sob intervenção e que "tanto eu

como o comando de greve, estávamos sob ameaça
de prisão. Nada tenho a temer, por isso não vou

fugir, e nem me esconder".' Martins disse que "esta é
a terceira vez em 10 anos, que nosso sindicato sofre
intervenção, o que não impediu que a luta da classe
esmorecesse". A Assembléia decidiu ,então .que a

greve continua. Os ânimos se acirraram e a cada
minuto, mais gente chegava.

Rio-"os bancários realizaram assembléia, ontem na

quadra doSalgueiro para "fazer uma avaliação do,
movimento grevista .e manter (a mobilização para
que o dia de amanhã seja melhor do que o de hoje".
O númeor de presentes era maior do que o da as"

sembléia que decretou a greve, por aclamação, na
noite de 4. a feira.

.

"A decisão da decretação de ilegalidade de nosso

movimento a apreciação e rito sumário do dissídio
pelo TRT já era esperada". disse o presidente dos
bancários Ivan Martins Pinheiro." Ela é o resultado

• do casuísmo da legislação repressiva em vigor a

: nossa classe sabe muito bem o que é legal e o que é

: legítimo. ·Lembro que o julgameuto é de caráter

.! público, podendo ser assistido por qualquer pes-
; soa".
, . Ivan Martins disse em seguida, que "a avaliação

do nosso rnovirnento.. feita pelos patrões, não tinha
corno base a realidade. Nosso salário é de explora­

, ção. Aqueles que acreditavam que uma minoria de
agitadores estavam à frente do sindicato, estava

redondamente enganada. Os agitadores são o ar­

rocho salarial..a intransigência dos patrôes e a in­
sensibilidade do Governo de força, força essa que
sempre foi usada contra o, trabalhadores. nunca

contra os patrões que também fa7.em greve, só que
com nome mais bonito: Lckhout. Quando eles

USe greve fosse solução
não haveria problema".

B A'R B A b AS

.

- ISTO' É D,EMAIS
Criciúma (Sucursal) - O Prefeito de Criciúma, Altair Ghidi, ao falar sobre os
movimentos grevistas da região, declarou que "se as

greves resolvessem o problema do 'país. em 1964 o Brasil já estava sem

problemas, porque nós passamos o ano de 63 praticamente em greve". E acrescen­

tou: "Se o trabalhador tem direito a melhores salários para ler uma vida digna,
não adianta exigir aumento de salário se no dia seguinte ele

precisa receber um aumento maior. acarretanoo novament.e um achatamento de
salário", '

.
'

Para o prefeito, o problema é estrutural do sistema e, mesmo reconhecendo que
as gr!!ves são justas e uma única opção dos Irabalhadores de fazerem suas
-rei vinc!icaçães, ele considera: "O problema é de lucidez do empresáriO em darem já
os aumentos que os Irabalhadores estão pleiteando".
PREjuízos '

\
Sobre a insatisfação dos funcionários municipais, que querem reivindicar um

aumento nos salários, ele diz que, caso parem de trabalhar, elJ saberá "respeitar o
-ponto-de-vista dos funcionários", apesar de saber que o movimento 'é ilegal e

"respeitará" a decisão do dissíc!io coletivo". Quanto à um aumenhl, ele considera:
"Nós também trabalhamos dentro de um orçamento mensal, sempre aba,ixo do
necessário, em função da própria inflação galopante - um problema que todos os
poderes municipais não podem suportar. A Prefeitura poderia conceder um

reajuste, desde que paralisasse Qbras já previstas no orçamento, o que não seria
possível. ,

Com a greve dos mineiros. a Prefeitura também ainda não foi prejudicada com
a queda ná arrecadação do imposto sobre o car�ão. Isto porque há bastante em

estoque. o que não compromete. alé o momento, o fornecimenlo do proouto.
Este imposto rerresenta 20 ror cento do orçamento da prefeitura.

'- Por apenas Cr$ 1.60.0,0.0 mensais você ad­
quire um belíssimo, Apartamento de 0.'1
dormitório com uma renda de somente Cr$
9.180.,0.0..
- Localização privilegiada - Ótimo acaba­
mento.
- Se voéê tem uma Renda familiar de Çr$
·11.0.0.0.,0.0 venha f�lar, conosco e adquir�a
um Apto, de 0.2 d_ormitórios,· pagando so­

mente Cr$ 1.933,0.0. mensais�.
IMAGINE SÓ
0.3 dormitórios com Suite e demais de­

pendências1,
-,Por apenas Cr$ 2.897,58 mensais

Renda familiar Cr$ 15.610.,0.0

Bancários de 25 municípios do estado assinaram
hoje, acordo com o sindicato dos bancos, menso os
do município do Rio que se mantêm em greve '-

. declarada ilegal pelo ministro Murilo Macedo -, o
julgamento de dissídio coletivo da classe será as
9h30m de segunda-feira. O presidente do sindicato'
dos bancos de São Paulo, Lázaro Brandão, disse
qué pretende assinar amanhã com os municípios do
interior do Estado.

PM dispersa piquetes em Sp,

com bombas de efeito moral
, São Paulo '- Durante 'Cerca de 6 horas, tropas de
I choque da PM paulista enfrentaram com bombas

de gás, cassetetes e brucutus. nas rua, do centro de
São Paulo, milhares de populares - em grande
parte menores "office-boys" - que adériram a pi­
'quetes de grevist�s bancários. Com paus. pedras e o

que tlves,cm à mão, ele" atacaram e houve revide.
as a·gências. bancári<l', qu� trabalhavam normal­
mente, e o comércio cerrarum as porta;,.

,
. Houve ve(dadeiras ,batalhas campais, com .de-
predação de agências de bancos.

'

Até as 12 horas, a greve dos bancários paulistas
atingia apel)as uma minoria de fUncionários e os

bancos funcionavam normalmente. A partir dessa
hora, piquetes foram para a rua Boa Vista em pas­
seata e ali começou a série de conflitos.

lTên1 das manifestações de rua\, eram atirados;
do alto dos prédios, caibros. tijolos, vasilhames
Com tinta, grampeadores c até máquinas ele escrever
Contra as tropa, de choque. Surpreendentemente,
centenas de "ofrjC(?-boy,;' passaram a atacar a polí­
Cia enquanto hancáflo, de -dentro elas agências pe­
diam "não façam isso", mas a partir daii a situação
fugiU do controle c se transformou em confronto.
Até as 17 horas, do laclo da polícia, 2 tenentes e 3

Soldados estavam- feridos; do lado dos populares,
dezenas sofreram ferimentos; um deles, o menor
José El"iasde Lara, 15 anos, caiu ao chão com lesões
graves por causa de explosão de bomba. '

"A situação está calma em São Paulo" assegura­
, ram, ontem à tarde, o comandante do II Exército.

General Milton Tavare, de SOUJ<I. c o [,011l,lndanlc

do IV Comar, Major Brigadeiro Waldyr Vasconce­
los, ao serem indagados sobre'a greve dos bancários
em São Paulo.
"Ha cerca de 150 arruaceiros que não pertencem

laos bancários e que estão, evidentemente, atrapa­
lhando a tranqüifidade da família hrasileira. Mas o

Governo mánterá a ordem". afirmou, nu tarde de
ohtem, o govérnador Paulo Salim Malu!'.
O governadór observOlL411C "3 ,illlação em São

Paulo é de absoluta calma. Quero me congratula[
com os bancários. Os bancários não fizeram greve.
Eles estão trabalhando".
O Presidente do Sindicato dos Bancos, Sr. Lá­

zaro de Mellb Brandão. afirmou que "as depreda-­
ções de várias agências no centro da cidade não
foram realiza'das por bancários, mas sim por ele­
mentos estr.anhos à classe". E garantiu que a pro­
posta patronal deverá ser aceita, pois atende as

reivindicações. "Nós, procurando levar as negocia- .

ções a bom termo. fizemos novas alterações na pro­
posta. elevando o índice de aumento pára todas as

faixas salariais".
Hoje. às 14 horas, na Delegacia Regi.onaI do Tra­

balho, 23 sindicatos dos banc:írios do interior com o

Sindicato dos Bancos. O acordo propõe ammentos

escalonados,de 64 por cento (para o, que ganham
até 2 salários-mínimos! até o índice oficial mais Cr$
910 (para os que ganham acima de 8 salários míni­
mos). O delegado Regional do Trabalho, S!. Ona­
dyr Marcondes, espera que o Sindicato dos Bancá­
rios ele São Paulo (capital! também assine este

acordo.
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COIl! o "Plano de Acáo" do (iol L'I ill!
cm cima de sua mesa. () líder da b.m­
cada do M DB na Assembléia. deputado
lr.mcisco Küxter. começa 3 estudar o

que roi feito nos primeiro, sci� ml'se, da
administração Jorge Bornhausen

Um dos tópicos mais importante; do
estudo que está sendo feito por I-.: Li,tl'r é
a utilização do orçamento do Estado no

primeiro semestre Seu pronuncia­
mento. em plenário. dex erá ocorrer na

próxima semana.

MUNICIPAIS

O prefeito de Florianópolis retornou,

ontem de Brasília com os bolsos vazios.
Em compensação. trouxe a promessa
de participação do município nos inves­
timentes que o go , erno federal pro­
gramou para o próximo ano nas cidades
de Porte Médio.

Hoje, às 1-1 horas. duranic entrcx ista,
o prefeito Francisco Cordeiro dará de­
ralhes 'acerca de sua estada na Capital
Federal.

Ainda. no transcurso da entrevista. o
chefe do executivo municipal irá san­

cionar a lei de anistia fiscal. que entrará
em vigor na segunda-feira.

VAGA DE AUDHOR

o Sr. Raul Schaeffer solicitou apo­
,'-

scnradoria. por tempo ele serviço. do

cargo de Auditor do Tribunal de Con­
tas.

Com quase �P.apQs.�� serviços pres.
tados ao Estado. o Sr. Raul Schaeffer
roi deputado pelo e.x-PSD no período
19-+7-50. eleito pela região de Brusque.

* *"

A vaga aberta será preenchida atra­

I és lista quíntupla de nomes a serem

escolhidos. em votação secreta. pelos
conselheiros do TC. enviados. após. ao
Governador do Estado. que nomeará
um dos indicados.

\10DERNIZAÇÃO

Objetivando a modcrni/acâo do sis­
tema de planejamento e orçamento do
Estado c. mur.tcípios cararinenscs. será

hoje. celebrado um convênio de coope­
ração técnica e financeira entre o ,g'o­
vemo estadual. através do Gabinete de

Planejamento e Coordenação Geral e a

Secretaria de Planejamento da Presi­
dência da República.

:;.: *

A solenidade. que será presidida pelo
gox ernador Jorge Born hausen. ocor­

rcrá Ú, 12 hora, no
J
Palácio Cruz c

Sousa. c contará com a presença do

laguncnse Pedro Paulo 'Ulysses recen­

temente empossado no cargo de secre­

tário da SAREM. Secretaria de Articu­

lação com os Estados e Municípios.

HEA.I L'STES

() c'.O\ crno 11:10 pretende fixar ne-

111111111 ínL;ice de produto idade para as

nC:::OL'i�I�'tie� cnt rc t rabalhadores e. patr­
()l'� .

1 écnicos do Ministério do Tra­
bulho esclarecem ljUC caberá exclusi­
lamente aos sindicatos das duas partes
a üxaçào dos índices de produtividade
para 0' reajustes salariais.

Se n80 houver acordo. a decisão será
de com potência (la J ust iça do T rabal ho.

( *

\0 Congresso Nacional. informou­
se Ljlle () \1DB tentará cOll\oc�r l) 'v1i­
ni,tro MlIrilo Macedo. do Trabalho.
para debater com líderes sindical' o

projeto do rca.lust,llllcnto seme\lr;!1 do.,

-ul.irio-, t ) futuro presidente da CPI

Lj'.I': tr"t:lr,'1 do a-xunto. deputado Alceu
Colarc-. do \1 DB gaúcho. classificou o

projeto g{l\ crnarnemal de discrimina­
tório e incon-t it ucional,

HEI\T\;DICAÇÃO
(), minixt ros Mário Andreazza. do

Interior. c Eliseu R�<ênde .. dos Trans­

portes. receberão em audiências espe­
ciais - e separada, - os pref'euos das
cidades catarinenses de Porte Médio em

Brasília. na próxima segunda-fej ra.
* *

Acompanhados do Secretário Espe­
ridiâo Amin. dos Transportes. e com o

seu apoio. os prefeitos vão reivindicar
uma maior ajuda do Governo Federal.
na área do d'c,elll olvirncnto urbano'.

\1AIS AV\1ENTOS

Aumentos substanciais dos preços do
óleo de soja e do arroz são previstos
pa a os próximos dias. A Secretaria
Nacional do Abastecimento já anun­

ciou a liberação dos preços dos dois

produtos.

REINTEGRAÇÃO

o juiz gaúcho Hugolino Uflacker.
expurgado em 1964 por decreto do
então governador lido Meneghetti. terá
direito a aposentadoria integral.

* *

Hugolino Uflacker. na semana pas­
sada. pediu reintegração no cargo
dentro das normas da anistia visando a

aposentadoria integral. Na tarde de on­
tem, o presidente do Tribunal de Justiça
J,lo Rio Grande do Sul. Nilo Teixeira de
'\Sou/a. cle{cri.u o pedido.

152" ESTADO-\1EMBRO

A ON LJ que já conta com 151 nações
em seus quadros. poderá contar com

mais I Estado-Membro. Ontem. o seu

Conselho de Segurança' recomendou a

admissão de Santa Lúcia. pequena
nação do Ca ri be. como sua associada,

* *

Santa Lúcia. que se tornou indepen­
dente da Grã-Bretanha em fevereiro úl­
timo. tem uma população de 112 mil

pessoas e ocupa uma ilha com superfície
de 616 quilómetros quadrados.

()UEM É QUEM

Sete empresas sediadas em Santa Ca­
tarina estão entre as 200 maiores do
País. segundo o último Quem é Quem
da rc ... ista Visão. São elas. com a respec­
til a classificação: Eletrosul (24a). Ce­
lese (89a) Cia. Hansen Industrial (95a).
Telesc (1-1-6a). Codesc (l72a). Sadia
Concórdia (l73a). e Indústria Carbo­
química Catarinense (190").

Das sete. apenas uma não constava

da relação do ano passado: a Codesc.

Ainda de acordo com a publicação.
três empresas catarincnses se destacam
como as maiores e derivados (Cia. Han­
scn Industrial I. carnes Ingoriticadas e

industrializadas (Sadia Concórdia) e

"produtos metalúrgicos diversos (Fundi-
ção Tupy).

..

Iy!PLOSÃO

Florianópolis é. efetivamente. a

"terra do já teve". O último exemplo.
que ajuda a reforçar a classificação. é
dado pela inércia em que se encontra.
atualmente. a outrora promissora As­
sociação Ambiental da Grande Floria­
nópolis.

·f'orém. agora a culpa não. cabe ex­

clusivamente aos natilos. Infilt.ra-·
.;ões especificamente de São Borja. alu-,
daram a implodir a Associação.

Renúncia

À Espera de Decisões

Senhor Diretor '

O seu conceituado jornal. em coluna
de informação de interesse da nossa

comunidade. sob o título "EM SUR­
DINA". divulgou na edição do dia 06
do corrente de que no dia 10 do mês em
curso. deveriam estar presentes nesta

Capital. Presidentes de Sindicatos Ru­
rais. que viriam solicitar a minha re­

núncia ao cargo de Diretor Presidente
da Federação da Agricultura do Estado
de Santa Catarina. cargo esse que
exerço com muito orgulho e altivez.
dada a minha condição de produtor
rural e integrante da categoria econô­
mica rural de Santa\ Catarina.' .

A liderança da classe rural do Es-
,tado. coube à mim por eleição livre e.

secreta. através do Conselho de Repre­
sentantes integrado pelos nobres dele­

gados votantes dos Sindicatos Rurais.
Exercendo atualmente o' meu segundo
mandato como Diretor Presidente da
FAESC. é oportuno lembrar o grande
acervo de realizações consubstanciadas
nos relatórios e inúmeros documentos.
muitos deles amplamente divulgados

. pela I111prensa e. com destaque. a aqui­
sição e instalação da nova Sede Própria
da Federação da Agricultura do Es­
tado.

A condução dos trabalhos de uma

organização sindical de 2.0 grau. como
é a FA ESC. com 120 Sindicatos Rurais
filiados e com participação efetiva e

atuante em mais de vinte órgãos cole­
giados. representando a agropecuária.

A I Conferência Nacional do Carvão, que
está se realizando em Florianópolis, tem
como objetivo básico apresentar conclusões
sobre o aproveitamento do carvão nacional
como fonte alternativa de energia para a

substituição do petróleo. O conclave poderá
ser de grande utilidade, desde que se dêem
às suas conclusões consequência prática, à
vista da viabilidade e da exequibilidade que

apresentarem. Na verdade, muito se tem fa­
lado neste País sobre a utilização de novas

fontes energéticas diante da crise mundial
do petróleo. Quase nada, porém, tem sido .

feito para colocar em execução qualquer me­
dida concreta que venha a atenuar a crise nos

seus reflexos em nosso País. Santa Catarina,
por sinal, foi o primeiro.Estado a encaminhar
uma solução realista e racional nesse sen­

tido, consubstanciada num plano de emer­

gência que ainda aguarda pronunciamento
conclusivo da área federal.

Não se pode admitir a existência de qual­
quer economia que justifique ou compense a

manutenção da ameaça representada pela
dependência externa que o petróleo em­

presta à nossa matriz energética de hoje.
Quando resolvermos o problema interno de

energia poderemos assegurar-nos a necessá­
ria autonomia para decidir o quanto deve
crescer a economia em face do problema da

inflação versus necessidade de criação de
novos empregos. Em outras palavras, esta­
remos dimensionando o quanto de riqueza
nova iremos gerar, com as limitações reco­

.mendadas pela espiral inflacionária. O pro­
blema energético é uma emergência nacio­
nal como poucas vividas até hoje pelo Brasil.
É preciso enfrentá-lo com o engajamento
responsável de todos na tarefa'e o aproveita­
mento da nossa própria capacidade de fazer
as coisas bem feitas. É urgente, porém, que
se tomem decisões.
Vale dizer, antes de mais nada, que a

emergência nacional em termos de carência
de energia situa-se no combustível indus­
trial, Neste ano, foram impostas pelo Conse­
.lho Nacional de Petróleo reduções nas cotas de
óleo combustível e diesel, com base no con-

sumo aparente do último trimestre de I97�.
Há a expectativa de novas reduções para o

início do próximo ano. Isto significa que a

produção industrial brasileira poderá ficar
.

estrangulada em percentuais imprevisíveis,
do que resultará nos anos subsequentes um

crescimento econômico incompatível com o

ritmo exigido para empregar-se 1,3 milhões
de pessoas anualmente.
Para desenvolver um programa efetivo de

substituição de fontesenergéticas e redução
de derivados' de petróleo será necessário
abandonar 'a via das decisões unilaterais,
buscando consenso e praticando-se a divisão
de responsabilidades. Isto poderá represen­
tar uma rápidamobilização empresarial para
as respostas que as necessidades energéticas
do País estão a exigir. Será preciso, porém,
que o Governo determine qual a política de

preços que fixará para cada substituto do pe­

tróleo; como serámantido o fornecimento do

substituto; e qual sua política de financia­
mento à substituição. Ninguém pretende
que não haja um controle governamental de
preços. O que se pretende, acima de tudo, é

. conhecer com antecedência quais as regras

que vigorarão para controlar a variação dos
preços dos substitutos para os derivados do
petróleo.
No caso do carvão, ora em discussão, deve

fic-;';cl�ro qual o programa qpe serámontado
para garantir o abastecimento seja do próprio
carvão ou do gás. Não adianta estimular a

conversão de óleo combustível para o gás
extraido do carvão, se não for convincente o

programa para a construção de gasodutos, ou
a cabotagem para levar o carvão do sul para
centros de consumo mais ao Norte. Por fim,

'

os empresários precisam saber com quanto
contarão para investir na conversão, e a que

preços. Não se trata simplesmente de pedir
subsídios. Se a política de preços for realista,
nâoê conveniente subsidiar créditos. O que
se precisa, ao menos, é saber se haverá di­
nheiro, com que constância e a que custo. E é
omínimo que se espera que as conclusões da
I;Conferência Nacional 'do' Carvão possam
fazer responder.

.,
L
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Informação Geral

implica numa capacidade de trabalho e

liderança. que só pode ser conquistada
com a confiança dê toda a sua estru­

tura. mormente quando duas secas

consecutivas exigiram do produtor
rural catarinense maior fé. maior con­

fiança e esforço redobrado na impor­
tante missão de produzir e abastecer.
Os Sindicatos Rurais c esta Federa-'

çáo. apesar de terem ainda muito pou­
cos atrativos para sindicalização.
deram sempre o seu grande testemunho
de trabalho e ação em prol da paz e do

progresso sócio-econômico. Foi ainda
no 'dia 19 de junho próximo passado
que. reunidos em Assembléia Geral na
FA ESC. aprovaram em escrutínio se­

creto o relatório. as contas e os ato,
administrati\O!> da ,Diretoria. dando
assim seu testemunho de integração e

de soma de esforços em prol de uma

Agricultura forte e dé um sindicalismo
sadio e autêntico.
Desconhecendo totalmente o as­

sunto ventilado por este Diário. até o

momento em que me foi dado conhe­
cimento. fiquei inicialmente perplexo.
Aguardei serenamente na sede da
FA ESC. durante o decorrer de todo o

dia deL. segunda-feira. os acontecimen­
tos previstos naquela notícia. Nada
aconteceu. Ninguém compareceu à
sede da Federação com o instituto de
solicitar a minha renúncia, pelo menos

no período compreendido das 07:30
horaS da manhã às 19:00 horas quando
de lá me retirei.
O único Presidente do Sindicato

Rural que à tarde compareceu ã sede da

Federação. foi o de Lages. e que em

visita mui cordial e amiga veio formu-

lar um convite à Diretoria desta enti­
dade para comparecer à posse da nova

Diretoria do Sindicato Rural de Lages,
a realizar-se no próximo sábado na­

quele Município Catarinense.
Por outrolado, a par de ter ficado

perplexo. a preocupação maior de que'
fui possuído. foi a Nota não, dizer das
razões das intenções ali inseridas,
dando margens às mais diversas inter­

pretações. Deixo bem claro, tenho um

nome e um passado limpo e honrado.
digno da minha família. da minha
classe e da comunidade onde vivo. Meu
trabalho diurno. em favor do homem
do campo. da classe produtora rural a

que pretenço com muita satisfação. dos
Sindicatos Rurais, desta Federação e

da Comunidade, é o maior testemunho
do meu esforço e dedicação em be'm
servir e bem' desempenhar o elevado

cargo de Diretor Presidente da Federa­
ção da Agricultura do Estado de Santa
Catarina que ocupo e exerço com hon­
radez e dignidade.
Informo ainda que. em decorrência

da mesma. deixei de comparecer a

posse da Diretoria da Confederação
Nacional da Agricultura. com sede em

Brasília. para a qual também fui eleito
para ocupar um dos cargos de Diretor
Tesoureiro. festividade esta progra­
mada para o dia II deste.
No ensejo agradeço a atenção e aqui

continuo para servir e bem representar
a classe produtora rural catarinense.
bem como para somar esforços em prol
de Santa Catarina e do Brasil.
Cordialmente

MARCOS WANDRESEN
DIRETOR PRESIDENTE

Fato Político

Par;1lJ próximo dia 26 foi confirmada a visita a FlorianÓpolis do
ministro \Júrio Andreazia, do Interior, para presidir a assinatura.
.lo con\i:njo Prefeitúl'a/Banco Mun.dial.

***

Esta será a primeira \isita doministro Andreazza a Florianópo­
lis, no gqH�nlU do presidente Figueiredo.

Os interesses
da prorrogação

É fato mais do que sabido e reconhecido

que o balão de ensaio da prorrogação dos
mandatos dos prefeitos e oereadores, em­
bora comumente relacionado com as etapas
da reformulação partidária, foi insuflado
taticamente em função da crise econômica e

social que começou a se delinear lugubre­
mente em 1977. A prorrogação em si, com o

adiamento das eleições,' não importava,
cbmo não importa, às lideranças políticas,
como pressuposto das mudanças partidá-

.

rias. Tanto que políticos da oposição e do

governo se posicionaram contra a medida,
como atentatória aos princípios ético­
morais que regem a delegação do mandato

popular e tendente a generalizar com fjeus
efeitos a bionicidade que domina a atual
representação política brasileira - os

mandatários do povo ironicamente sem

aval popular. O que importava verdadei­
ramente era a crise que adquiria contornos

sinistros e ameaçava desabar, reclamando
um tratamento franco e contundente.

Chegou-se a cogitar, mesmo, um plano de
mobilização nacional para a situação de
emergência que a nação passaria a viver. _

Mas acabou-se descobrindo que a crise
brasileira não é nenhum evento sobrenatu­
ral e avassalador, mas Um fenômeno que se

regepor leis acessíveis ao controle humano,
em seus aspectos político, social e econô­
mico. E, de fato, as poucas incursões conhe­
cidas no terreno do realismo mostraram

isso. Sem fingimentos, tergiversações, vol­
teios falaciosos, pôde-se evoluir na localiza­
ção de alguns óbices e proceder a reajusta­
mentos na estrutura e no modelo geradores
ou agravadores de crise. E mais patente
ficou que o imperativo de se debater numa

frente mais grave de preocupações como I

essa não significa necessariamente ter que:
abandonar outras posições, igualmente vá­
lidas para a promoção do desenvolvimento
integral dd nação. Pedir sacrifícios políti­
cos da sociedade para cumprir metas eco­

nômicas circunstanciais e momentâneas

equivale a comprometer e tumultuar o pro­
cesso de aperfeiçoamento institucional que
em última análise tem a ver com as soluções
globais para os problemas do país.
Ainda agora, se anuncia: Com a extinção

dospartidos tornada irreversível, o governo
apenas aponta o seu projétil de reforma po­
lítica para o alvo da prorrogação dos man­
datas. Com a extinção, mesmo que sejapara
simplesmente vestir de roupas novas o par­
tido do governo epulverizar a oposição, ha­
verá necessidade de promover a reorgani­
zação dos quadros partidários, e jogando­
se o projeto para daqui a mais uns meses"
essa etapa se transfere para às vésperas das
eleições municipais. E aí estará dado o ar­

gumento pará a prorrogação.
Mas pergunta-se: Para que serve a pror­

rogação dos mandatos? Para os municí­

pios, não é, pois eles terão que suportar a
continuidade de prefeitos já com seus pro­
gramas satisfeitos e a capacidade de reali-

J

zação esgotada, prontos a dar por encer-
rada a sua missão com o término regular
dos seus mandatos. À reformulação parti­
dária muito menos, pois o pronunciamento
popular é a condição de que não podem
abrirmão ospartidos, para obter o respaldo
necessário à sua afirmação. Ao' aperfei­
çoamento democrático pior ainda, já que,
para ele, é imprescindível que a sociedade
se organize e se distribua segundo as cor­

rentes predominantes de opinião política, e
a realização de eleições é o instrumento le­

gítimo e adequado para tal fim.
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Cals diz que Governo quer dar
o verdadeiro preço para o
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Cals: pela rEt_dução gradual-do subsídio do carvão.
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CORRETORA DE VALORES
MOBILIA1'IIOS '

...__.

50 �nos de tradição no mercad� de capitais membro das Bolsas

de Valores de São Paulo e Bolsa de Valores do Extremo Sul
Av, Osmar. Cunha n.? 15 - loja 17

,

Edificio Ceisa Center
Teleiones 22-4906 e 22-(; I; 4

Intermediação na Compra e Venda de Ações em Bolsa Letras de
,

Câmbio - custódia de títulos� incent";us fiscais,
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Dezenas de técnicos li! autoridades lotaram o auditório da Ufsc. A
conferência termina hoje.

.

manência na Capital. ontem. o

ministro das Minas e Energia as­

sinou convênio com o Governo
do Estado {com a interveniência
do Conselho Nacional do Pétró­
leo e da Eletrificação Rural de
Santa Catarina - Erusc) no valor

global de Cr$ 860 milhões e· 571
miul. Dstc total Cr$ 430 rnilhôes
285 mil desunados a funDO per­
dido pelo \1im iéno das Minas e

Energia, de,lirLdlhe �l implanta­
ção de 5 milhocs 738 11111 ,j�() km
de linhas de cletrificacão rural.
atendendo 20 mil famílias. em UI..

total de I 10 mil pessoas.
O Sr. Cesar Cais ainda assinou

um protocolo com a Industrial
Conventos LIda. de Criciúma.
para aplicação de tecnologia
francesa da Le Gas Integral na
construção de uma usina desti­
nada a produção degás de carvão
isento de enxofre.
VISITA À CELESC

Dentro do programa oficiai. o
ministro fez uma visita à Celesc e

o presidente da empresa: Paulo
Melro. fez uma breve exposiçãô"
sobre os planos de expansão da
organização e apresentou um

elencode necessidades. que resu­

mem as postulações já apresenta­
das ao-titular das Minas e Energia,
pelo próprio Governo do Estado.
quando da sua visita a Florianó­
polis. em julho passado.
-Dentre" as reivih'dicaçôes'lfr'i'o­

ladas pelo Presidente da CELESC

ganham destaque as que se refe­
rem a empréstimos da Eletrobrás.
no valor de Cr$ 53,7 milhões 'para
o programa de eletrificação rural;
Cr$ 168.8 milhões para linhas de'
transmissão ,e subestações e Cr$
110 milhões para Iiquidação de
parte dos encargos de financia­
mentos devidos a Eletrobrás,

Foi solicitada. também, a subs­
crição efetiva de capital da Celesc,
por parte da Eletrobrás, no

montante de Cr$ 110 milhões e en­

fali/ada ii necessidade da indica­
,ão iI Secretaria de Planejamento
do Governo Federal (Seplan) de
um empréstimo externo no valor
de 6 milhões de dólares (Cr$ 162
milhões).
No total, os pleitos da CE-

, LESC ao ministro montam a Cr$
604.5 milhões que, como salien­
tou Paulo Melro "serão transferi­
dos ao progresso de Santa 'Cata­
rina", Referiu-se o presidente da
Celesc, ao fato de que a composi­
ção do custo final de serviço da
Celesc para o ano de 1979, resul­
tOI;! na atribuição do valor rela­
tivo à Reserva Global de Garantia
de apenas Cr$ 26.1 milhões,
quando as necessidades reais da

empresa sobem a Cr$ 318 milh­
ões, Sobre este assunto. disse

, ainda: "agrav a-se tal situação pela
circunstância de que. em 1978, a

Cclesc nada recebeu a título de
"Re.se:�và Glab1i'ljcla-GàTantfa�' em­
bora 'suas necessidades, já no

exercício passado ascendessem a

Cr$ 128.3 milhões",

Postulou, também. a abertura
de uma linha especial de Iinan­
ciarnento para o prosseguimento
do programa de incorporações da
empresa, esclarecendo que tal

programa. conforme está preco­
nizado no plano de Goveno de

Jorge Konder Bornhausen, prevê'
a absorção de 30 entidades, entre

,

pequenas empresas e cooperati­
vas de eletrificação rural. que dis­
tribuem energia de insuficiente

qualidade, principalmente no Sul
do Estado, Para a concretização
dei programa de incorporações
são necessários Cr$ 440 milhões,
-Finalmente , Paulo Melro,

referiu-se ao Plano da Lavra do

Carvão, "para cuja implementa-.
cão. .que traduz a diretriz gover­
namental de aumentar a produ­
ção do carvão. a Celesc recebeu,
na administração passada, do
Governo Federal, a participação
de Cr$ 50 milhões. que. todavia.
foi insuficiente para a execução
do conjunto de obras", E solici­
tou. para a implantação dos equi­
pamentos já adquiridos para o ci­
tado plano, 'a importância de Cr$
86.49 milhões,

.

Respondendo aos apelos da Ce­
lese. o ministro César Cals pro­
meteu estudar as reivindicações e.

dentro das limintaçôes do Minis-
,

tt'fibhtençlê-las. no que fdrpb§� ,

sível.

Vereadores pedem abertura
de, postos/aos domingos

Ao desembarcar anteontem

à noite no Aeroporto Hercílio

Luz, do jatinho da Força
Aérea Brasileira que o trouxe

a Florianópolis. para abrir a I

Conferência Nacional do

Carvão, ,o ministro César

Cals, das Minas e Energia, re­
cebeu. de comissão represen-
tante da Câmara Municipal
da Capital. documento que

pede a abertura nos fins 'de

semana, dos postos de gaso­
lina sediados em Ingleses e

Lagoa da Conceição. balneá­
rios éla Ilha de Santa Catarina

que, durante o ano todo, re­

cebem grande afluência de tu-.

ristas.

, Co� um� promessa - "vocis
jamais OUVIrão uma palestraminha com frases. rebuscadas
para c:sc,?nder qualquer alguma.
�.nt�nçao - e um apelo para agir _

nos t�os um desafio contun­
dente" - '6 ministro das Minas e

.Energia, Sr. O:sarCals, anunciou
ontem ao abrir a I a Conferência

;' Nacional do Carvão, na UFSC,
I que se pretende até o final de 1980

I retirar gradativamente todo o

I
subsídio do carvão mineral para a

� termoeletncldade "para darmos o
� .

/ verdadeiro preço a este mineral e
no sentido de que seja uma ativi­
dade realmente econômica".
Grande parte de sua conferên­

cia, onde abordou o carvão mine.-'
ral no balanço tmergético. brasi­
leiro, o Sr. Cesar Cals dedicou-se
a explanações sobre a política
energética atual adotada pelo
Governo Federal i: cuja finalidade consumo (1 milhão importado que o carvão mineral será entre-

maior é a redução da dependência por dia) e a idéia é reduzir a im- gue à iniciativa privada, com o

externa do_petróleo, portação para 500 mil.
'

mínimo de controle do Governo.
A partir de uma colocação ini- Quanto à hidroelerricidade o Para sua distribuição pretende-se

cial - a de que o .Brasil é um dos Sr. Cesar Cals disse que devere- engajar todas as empresas do se-
poucos países do mundo que. tem

mos estar saindo dos 25 milhões tor, como as grandes 'empresas de
a curto prazo uma solução com de quilowatts em operação para construção de obras de terra na'
fontes nacionais - o Sr. Cesar Cals 50 milhões em 1985, ano em que mineração. Nesse sentido. reve-
passou a comentaras metas que o toda a geração terrnelétrica de lou que está se fazendo contatos
Ministério das Minas e Energia origem de derivados de petróleo para que todos os equipamentos
propõe, dentro do cenário geral, deverá ter sido retirada ou pela hi- que estão sendo liberados de
com fontes nacionais, até 1985, droeletricidade ou por carvão e Itaipu sejam empregados na mi-
ou seja, atingir 500 mil barris de álcool, ou ainda por outras fontes neração de carvão,
petróleo dia (a atual é de 170 mil), substitutivas: Informou que oGrupo Execu-
Dentro deste cenário o Ministério tivo de Utilização Energética do'

pretrnde que o álcool participe PLANO DO CARVKo Carvão Nacional (Gecan ) está
com 170 mil barris equivalentes Ao analisar o plano do carvão debatendo programas e já apro-de petróleo, Outra promessa que mineral, oMinistro enfatizou que vou em primeira análise o planofez é de que o pais chegará ao ano para sua execução, de 1980 a para distritos industriais de Santa
de 1985 com 170 mil barris/dia 1985, o grande esforço vai ser a Catarina e a utilização do carvão
equivalentes a .petróleo, a partir prospecção para que aquelas re- nas indústrias de cimento, Os
do carvão mineral e isso significa servas, que hoje são estudadas. programas definem que no ano de
passar ele 4 milhões de t. de carvão possam ser consideradas .reser- 1980 30% do consumo de óleo
?ré-lavado, atuais, para 22 rnilh- vas propriamente ditas, Anun- combustível será substituído pelo
oes de t. ou cinco vezes a produ- ciou que a Companhia de Pes- carvão. no ano de 1982 mais 50% e

ção atual de carvão mineral. quisa de Recursos Minerais já tem 100% em 1984 ou um consumo de
Disse que se pretendé chegar no autorização sua para contratar' 5 milhões 560 mil toneladas de

ano de 1985, a uma produção de' toda a capacidade de prospecção carvão mineral equivalentes a 60
25 mil barris/dia de óleo a partir nacional de empresas privadas, O mil barris de petróleo por dia eco-
do xisto de modo que, no total, CPRM está desenvolvendo pro- nomizados só no programa da in-
naquele ano, o Brasil terá uma jetos e pesquisas que dão um total dústria de cimento.
produção de 800 a 900 mil" de 4 bilhões de toneladas e, para Ao encerrar sua conferência. o
barris/dia, equivalentes de petró- se atingir os 22 milhões de tonela- Ministro disse que está prevista a
leo de fontes nacionais, contra das - para substituir derivados de Inclusão no Programa de Organi-
praticamente 200 mil atuais (pe- petróleo em 1985 - deverão ser zação Energética, de Cr$ 8 bilh-
tróleo e álcool).' abertas 42 novas minas, ões e 350 milhões para 1980.
No momento - continuou o Sr. O Ministro das Minas e Ener- sendo Cr$3 bilhões e 350 milhões

Cesar Cals - se produz 200 mil gia fez um parênteses na sua con- para projetos específicos de pros-
barris equivalentes a petróleo ferência para expressar qual é a pecção até projetos de gaseifica-
contra I milhão e 130 mil barris de sua idéia para desenvolver uma ção e Cr$ S bilhões de cruzeiros
.consurno ( I milhão importador política do carvão nacional. ad- .para beneficiar as empresas mi-
por dia) e a idéia ( reduzir a irn- vertindo que tem "consciência de neradoras de carvão,
portação para:500 mil-porque em €jue essa··política vai ter alguma "

. __
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máximo em 1 milhão e 500 mil, de burocrática". Assim, garantiu Ainda durante sua curta-<r"'per-·
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Ao abordar o carvão
nacional como alternativa
energética. omem à tarde. no se­

gundo painel da I Conferência
Nacional do Carvão. o secretário
da 'ndústria. Comércio, Ciência e

Tecnologia do Estado de' São
Paulo. 'Osvaldo Palma.' propôs
em convite ao's 300 participantes
-do encontro. que se unam para a

fo'rmação de uma grande empresa
multiestadual para. junto com a

COMGÀS (Companhia Munici-
.

pai de Gás de São Paulo) estudar e

participar empresariamente de
todos os passos visando a ilistri­
buição. comercialização e con­

sun10 do g�s de carvão,

Na parte inicial de sua confe­
rência. o secretário pau]ista fez
votos que ··esta seja ii primeira e

última conferência do carvão e

que daqui saia imediatamenle re­

sultatlo, para. concretamente. se

faler··. ReclamaI! que as decisõe:,

devem ser tomadas imediata-
mente c "decisões no campo ener­

gético e particularmente em relfl­
ção ao carvão. deveriam ler sido
tomadas há muito tempo",
Duranle boa parte de sua expo­

sição. Osvaldo Palma fez referên­
cia, ao estudo feito por uma co­

missão mista dos btatlos de São
Paulo e Santa Catarina - LjllC rc­

sultou na assinatpra dc um ton-
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...10,6 "Cals. ao receber o docu­

menro na sala'ViP do Aero­

porto, disse que "este. natu­

ralmente. é um assunto, que

... 1,6

vai ser estudado em conjunto
pera Embratur e pelo Con­

selho Nacional do Petróleo. A

rigor, a medida até aqui to­
mada foi para balneários e ci­

dades turísticas que ficam a

mais de, ISO quilômetros da

Capital. Mas
.•naturalmente,

nós teremos o maior interesse

em examinar este caso, que

parece ser um caso particu­
lar".

No momento foi esclare­

cido ao ministro, por inte­

grantes da comissão, que,
nesse rzaso. Capital e balneá­

rios se-confundem. situados

no mesmo m,unicípio, pois
que a grande a.traç�d de Flo­

rianópolis, em terinos turísti-·

cos� é exatamente. o interior

da !lha. E seu grande público
é internacional, constituído

de viajantes vindos da Argen-

Secretário paulista .

,sugere :multiestadual
. ,

para negoc�ar o 905
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vênio visando traçar uma política
que permita à indústria de São
Paulo utilizar energja a partir do
carvão catarinense - e que visa
substituir 31 % do consumo de
óleo combustível atualmente
gasto no Estatló
de São Paulo, Adiantou que foi

logo depois da assinatura do ton­
vênia que o Instituto de Pesquisas
Tecnológicas de São Paulo nPT)
e a Universidade de Campinas
(Unicamp) iniciaramllfll�t SCfl� de

pesquisas aprofundad'ls para dl'­
finir rapidamcl1Ic a< ,úrias fUI'"
mas de aplicação do carvão como
substituto do petróleo, Reim,i"[lu
que não se deve agora "protelar
planos e açôcs, mesmo que não

estejam corretO" porque <:1<:,
scrao c(,'rne:ILlt", dO lfHlgO do

kmpo c, agora. rLII) ll'illlb nWlto

tl'nlpo <I perd,çr Ao definir a

politica .do G,)\ crnu do [:,­
tado de São Paulo ljuanlO as pes­
quisas rercl �nks ,le' pl'I"óleo, 0,-
1'<lldo Palma dl"� que no final
deste mês o Governo do Estado de
São Paulo assinará um cont.rato

com a Petrobrás'para prospecção
. na Bacia Sedimenlar do Paraná.
onde estudos específicos indica­
ram a possí,cl ocorrência de pe,·
tróleo e gás, Para tal atividade. I)

I PT já cOl1la com II) gcóloglls
para atuar nas pesquisas,

tina e do Uruguai, os quais,
inclusive, já estão deixando de

vir em função do problema
criado pelo fechamento dos

postos de gasolina nos fins de

semana, Iace à distância de

suas viagens.
O ministro, ao encerra­

mento do rápido encontro,

assegurou ainda aos vereado-'
res da Capital e demais inte­

grantes da comissão, a maior

boa vontade de seu ministério

para a apreciação do assunto,

A comissão esteve formada

pelos ·vereadores Zany Leite,
Edson Andrino e Pedro Me­

d�iros. pelo presidente da As­

sociação Brasileira das Agên-
. cias de Turismo -- Seção de

Santa Catarina, Antônio Pe­

reira Oliveira. e por represen­
tante do Sindicato dos Hote­

leiros,
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Neugebauer
Na próxima segunda-feira, dia 17, a diretoria da firma

Ernesto Neugebauer S/A, de Porto Alegre, estará em

Florianópolis, para juntamente com as gerências regio­
nais, comemorar os 88 anos de fundação da empresa.
Normalmente, o evento era festejado na capital gaúcha,
sendo este o orimeiro ano em que "a festa será fora de
casa", segundo gerente regional de Santa Catarina, Sr.
Júlio Cesar Girardi. A programação na Capifalprevê um
jantar, na próxima segünda-feira, no Clube Veleiros da
Ilha marcado para às 20,30, com a presença dos

I diretores, gerentes e coruiidados especiais,
A Neugebauer é _uma das mais
antigas fabricantes de chocolates do Brasil e hoje, além
de alimentar significativa parcela do mercado nacional
do setor, exporta seus produtos para o Japão, América
Latina, parte da Asia e Europa. Em Florianópolis a em­

presa é representada pela sua subsidiária, ELASA - Dis-
. tribuidora/de Produtos AlimentíciosLtda, estabelecida à
Rua Santa Tereza, 333, no Estreito.

Exportação
Contrato no valor de US$ 3 milhões de dólares acaba

de ser firmado'pela Fundição Tupy S.A., de Joinville,
'com a Perkins Co., da Inglaterra, para exportação de 24
mil blocos de motor diesel. Segundo fonte da empresa,
esses blocos terão um preço uniário em torno de US$ 125
dólares, sendo que as entregas começarão a ser feitas em

janeiro do próximo ano. A mesma fonte adiantou que
neste exercício. as exportações da empresa deverão au­

mentar 85 por cento em relação ao resultado obtido no

ano passado, que totalizou US$ 13i5 milhões de dólares,
.

Cheque-ouro

o Banco do Brasil aumentará de Cr$ 50 mil para 100

mil () limite ao cheque ouro, segundo anunciou 'o Presi­
dente do Banco, Sr. Osvaldo Colin. Entretanto, a garan­
tia por cheque emitido passou de Cr$ 2 mil para Cr$ 5

mil, mas o intervalo para o débito dos juros, em caso de

utilização dos recursos do banco, caiu de seis para três
meses. Outra medida relativa à matéria, fixa como limi­
tes intermediários do cheque-ouro, :10 mil, Cr$ 20 mil,
Cr$ 40 mil, Cr$ 60 mil e Cr$ 80 mil.

-Embratel
- Com a entrega de prêmios a nove funcione rioe, agra­
ciados com diplomas, medalhas e prêmios eiri dinheiro
dentro doProgramaRealizaçãoExcepcional-Rondon/78,
a Empresa Brasileira de Telecomunicações - EMBRA­
TEL -, comemora hoje seus 14 aniversário. As cerimô­
nias que marcarão a passagem desta data, terão início às
11 h30m, no Rio de Janeiro, quando será realizadamissa
'solene na Igreja da Candelária, contando com a partici­
pação doCoral da Embratel.

.

Frigoríficos
A Recrusul S.A" está ampliando sua participação no

mercado de equipamentos e instalações destinados à in­

dústria de carnes e pescado na Região Sul do País. A

empresa já está fornecendo, ao Frigorífico Boavistense,
no Rio Grande do Sul, uma câmara frigorifica para esto­

cagem. de,270 toneladas de carnes, num inoestimento de

Cr$ 10 milhões. Por outro lado, fonte da empresa revelou
que está em [ase de montagem, também, a câmara frigori­
fica adquirida pelaPerdigão S .A., de Videira, com capaci­
dade para 500 toneladas, no valor de Cr$ 35\milhões.

* * *
.

A Recrusul também está desenvolvendo um novo equi­
pamento, que consiste num túnel de congelamento contí­

nuo, com capacidade para congelar, instantaneamente,
duas toneladas de peixes por hora, encomendado pela
Pescados Kowalsky, de Itajai. Além disso, a empresa tem
'contrato assinado com o mesmo cliente para o forneci­
mento, de uma câmpra destinada à estocagem de frangos
com capacidade para 600 toneladas.

Turismo

,ü'vice-presidénte e o diretor de operações da Terracosta
Rede Internacional de Turismo e Férias, Srs. Carlos Al­
berto Andrade e Alberto Barraqueiro, embarcaram pára
a Europa a fim de discutir a possibilidade de operações
conjuntas com empresas do setor hoteleiro, Em Lisboa,

,

manterão contatos com os diretores da Torralta - Clube
Internacional de Férias e depois irão a Madrid e Paris,
onde se reunirã� com representantes de empresas hotelei­
ras. Por sua vez, a Torralta é uma cla:o i'llUiores empresas
hoteleiras da Europa, Controla Inls dos n7uÉures cussinos

,p'ortugueses c companhias no,'i ,setores agro-jJccucirio.';,
ClRcnciamento de l'iagens c comércio varejista,

Transbrasil
A Transbrasil assinou com a Boeing contrato para a compra

de dois aL'iões 727-200. Segundo fonte da empresa, a aquisição se

enquadra nos p(anos recentemente aprouados pelo Ministro dcr.
Aeronáutica, Sr. Délio,}ardim de Matos, aumentando a frota da
Transbrasil em quatro auiões 727-200,

CONVITE PARA MISSA DE 30° DIA

NEO MUNO
convida parent�s e amigos p'ara a missa de 300 dia de seu

falecimento que será celebrada na Capela do Colégio Cata­
rinense, dia 15 do corrente) sáb,ado, às 18 horas e trinta
minutos.

A família do saudoso

AGRADECIMENTO E CONVITE
PARA MISSA DE 7°· DIA

Marina Callado, Aloysio Callado e Família, Amaury
Callado e família, João Jannis e família, Telvino Sci­
pioni e família, convidam para a missa de sétimo dia,
em memória de seu i'desquecível esposo, pEii, sogro
e avô MARTINHO CALLADO JÚNIOR, que será reali­
'zadano próximo dia 17, segunda-feira, às 19 horas
na capela do Colégio Catarinense.
Na oportunidade, agraaecem penhoradamente,

as manifestações de conforto e solidariedade, que
receberam neste momento de dor.

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital CatarinenseAcervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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Garotos pedintes incendiaram
prédio de madeira em Lages

Convênio 61 mortos e 1100 feridos no
assegura

assistência

médica aos

detentos

choque de trens na Iugoslávia'"

foi totalmente destruída pelas chamas, res-

tando os tijolos de algumas dependências.
Parte desse material será doado ao Projeto
Lageano. A rápida intervenção do Corpo de

Bombeiros salvou mais três casas, que, con­
tudo. tiveram -as paredes externas atingidas.
Zelador de um edifício vizinho, Tadeu da

Silva foi o primeiro a descobrir o incêndio.
Auxiliado por outras pessoas. iniciou o com­

bate às chamas, sem resultados. Enquanto era

solicitado o Corpo de Bombeiros, que utilizou
um caminhão auto-bombas e duas guarni­
ções. O comandante da- operação, capitão
Amauri Cantalício de Oliveira, disse que um

hidrante comum, localizado nas proximidades,
permitiu o isolamento das outras casas. Duas
viaturas da

\Rádio Patrulha e soldados da

Quarta 'Companhia da PM auxiliaram os

bombeiros e garantiram a segurança da área.

Lages (Sucursal) - Um incêndio - que pode­
ria tornar-se mais violento, não fosse a pre­
sença de um hidrante nas proximidades -

destruiu uma casa de madeira e ameaçou ou­

tras. no centro de Lages. O material do pré­
dio, de RO metros quadrados, seria doado ao

Projeto Lageano de Habitação: empreendi­
mento da Prefeitura de Lages. que contempla
a população sem recursos para construir.

De acordo com informações do Corpo de
Bombeiros de Lages, o fogo foi obra de meno­
res pedintes. Eles arrombaram 'algumas tá­
buas da casa e acenderam o togopara 'se aquece­
rem/tsso na rua Correia Pinto, em frente ao

clube 14 de Junho. O incêndio começou por
volta das l7h30min. nos fundos do Foto

Barnpi.
A casa de madeira, bastante antiga, pro­

priedade do industrialCândido Maria Barnpi,

•
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•
•
•
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Stalac, Iugoslavia - Um
trem de carga não obedeceu
a sinalização e chocou-se
ontem contra 'o Expresso

c

Belgrado-Skopje na estação
de Stalac, com um saldo de
61 passageiros mortos e mais
de 100 feridos, informaram
as autoridades.' ,

I

O trem-cargueiro, que
procedia da cidade de Kru­
sevag, chegou a estação e em

vez de parar, como indicava
o sinal vermelho, seguiu
seu curso. avançando contra

o trem de passageiros a uma

hora da madrugada - horá­
rio local. O expresso estava

com um atraso de 66 minu­
tos.

Joinville (Sucursal) - A partir
da próxima segunda-feira, o

diretor do Centro de Saúde de
Joinville, Márcio Ocker, es­

tará visitando os detentos da
cadeia pública de Joinville
quinzenalmente. Estas con­

sultas periódicas são o resul­
tado de um .convênio entre a

Delegacia Regional de Polícia
e o Centro de Saúde Pública,
firmado esta semana entre o

delegado João Pessoa Ma­
chado e o dr. Márcio Ocker,
que se prontificou a son�ultar
os presos até a designação de
um médico pela Secretana de

Segurança Pública.
.

,
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-Nova Iorque registra
número recorde de
assaltos a bancos

Homem foi Funcionários da ferrovia,
soldados e ambulâncias
foram mandados urgente­
mente para o local do aci­
dente, 152 quilômetros ao

sul de Belgrado. Os vagões
viraram um montão de fer­
ros retorcidos e alguns tive­
ram que ser abertos a maça-

o trem de carga não obedeceu a sinalização ... e os
,

transformaram-se em sucata
.

. A consulta periódica dos
presos na própria cadeia foi
objeto de vários pronuncia­

Nova Iorque - Faltando mais de.um trimestre para terminar o ano, a- rnentos na Câmara de Verea­
cidade de Nova Iorque já registrou um índice recorde de assaltos e dores e antigo plano da Dele­
bancos, ,

.
. gacia Regional. Segundo o de-Seis bancos foram assaltados anteontem, elevando o número de rou- legado João Pessoa Machado,bos deste ano para 642. O maior número registrado anteriormente foi
o transporte dos detentos até641. no decorrer de todo o ano de 1977.

.Nurn dos assaltos de anteontem, um pistoleiro fugiu com cerca de 200 o Centro de Saúde - como

mil dólares de uma agência do centro do "Banco Barclays", onde seu vinha sendo efetuado, quando
cúmplice foi ferido gravemente por um vigilante bancário que, Junta- havia necessidade de consulta

.

mente, com um passante, sofreu ferimentos leve�. .

por parte deles - acarretava
Foi um dos maiores assaltos a banco do ano porem nem se aproximou uma série de fatores negativos:

do de mais de 500 mil dólares cometido contra uma agência do "Bankers
Trust", no Rockefeller Center. no mês passado. Parte da quantia rou- "além de proporcionar chance
bada já foi recuperada.' .

.

de fuga, devido a descuido dos
A sexta ocorrencia de anteontem, o assalto gue superou a marca de 'carcereiros, há o lado hu-

1977, ocorreu pouco antes das 15 horas quando um home,m passou um
mano, já que o presidiário sebilhete em que se lia "isto é um assalto" a um-caixa da agencia do setor
sentia constrangido de entrarleste-sul de "Manhattan do "Banco Chemical" e 'fugiu com 414 dólares.

Em outros assaltos de anteontem, um homem armado levou 10.600 no Centro de Saúde algemado
dólares de uma das caixas do "Citibank" e um outro, exibindo simples- para consultar, o que desper­
mente um bilhete obteve 7.400 dólares na agência do "Manufacturers tava a atenção de outras pes­
Hanover Trust" de Rockfeller Center. Em mais dois assaltos. um em soas".
Manhattan e outro no distrito do Cronx. não se divulgou o montante
dos roubos.

.Ladrões visitaram casa

da atriz :C. Cardinale

assassinado ricos 'para libertação das 'ví­
timas.
"Estava conversando com

minha mulher", disse Adem
Muratovski, "quando houve
um tremendo choque. Em

seguida, ouvi desesperados
gritos de socorro. Ficamos

comprimidos dentro de um

vagão, sem podermos arti­
cular nenhum movimento.
IFinalmente fomos resgata-

dos. Levei bastante tempo
para recu perar todos os

meus sentidos", disse Mura­
tovski antes de procurar sua
mulher, que tinha sido le­
vada para um hospital.

, .

dentro da'

reserva
.

J

Furacão Frederick
destruiu ematou

no.Golfo do México

Nove corpos já foram
achados sob as rochas

,.

e lavas do vulcão Etna

indígena
Ibirama - (Sucursal de Blurne­
nau: - Manoel Martins da Silva,
de aproximadamente 70 anos de

idade. residente dentro da reserva

indígena Duque de'Caxias, foi en­
contrado. na madrugada de do-

mingo, por volta de três horas,
com a cabeça totalmente esface­
lada a golpes de porretes. A agres­
são foi cometida, diz a polícia lo­

cal, com o objetivo de roubo.

pois. segundo informações dos

indígenas e de alguns brancos que
moram na área. desapareceu uma

quantia de oito a dez mil cruzei-
I

Mobile, Alabama - O furacão
("Frederick" atingiu violenta­
mente a costa do Golfo do Mé­
xico, do extremo noroeste da
Flórida até Louisiana, com ven­

tos de mais de 200 quilômetros
por hora, causando grandes pre-

• , I .

JUIZOS.

há dez anos passou pela mesma

rota, deixando um saldo de 250
mortos.
Os' fortes ventos e as ondas

destruíram 120 vivendas no lito­
ral da Flórida, afirmou um fun­
cionário do condado de Escam­
bia. Adiantou que um veleiro
foi jogado numa rua a mais de
cem metros da baía de Pensa­
colae que três cais onde estavam
atracados iates de luxo foram
destruídos.
O vórtice do ciclone foi loca­

lizado às 4 da manhã de ontem a

31 graus de latitude nõrte e 88,5
'

de longitude oeste, 48 quilôme­
tros a noroeste de Mobile.

Em Pascagoula, duas dezenas
de guardas nacionais for.am
obrigados a se refugiar num de­
pósito de munições, quando o,
furacão destruiu d quartel onde
se encontravam.

Hospitais e asilos tiveram que
ser evacuados e os doentes colo­
cados nos corredores, porque as

janelas foram quebra.das com a

violência dos ventos. .

Catania, Sicília - O·número de mortos em consequência da primeira erupção'
séria do Etna. neste século. subiu para,nove pes�oas, ontem, e as,�qulpes de

resgate temiam que pudesse haver mais corpos sep�ltados sabre rochas do
tamanho de uma casa". próximo ao cume do vulcao.

. .

Três corpos desmembrados foram encontrados perto da 'cratera principal
do monte Etna e os cirurgiões realizaram amputaçoes em quase uma dezena

de sobreviventes. Um funcionário disse que se houver mais corpos é possível
que eles nunca sejam encontrados "porque, pel,?_ que temos Visto até agora,'
algumas vítimas devem ter-se reduzido a cinzas '

Mais de duas dezenas de pessoas sairam feridas. algumas gravemente.
inclusive turistas da Grã-Bretanha. Espanha e Suiça. t

"Após uma súbita explosão de grande intensidade, rochas do tamanho de

uma casa começaram a rolar por todas. as partes": declarou Silvia Daloia, que
aguardava transporte pelo teleférico, com seu filho decolo,

.

"Em frente a mim havia um casal com uma cnança, V! o homem cair com o

crânio esfacelado. Ela escapou ilesa e procurou socorre-lo. Quando VIU que
nada podia fazer, agarrou o menino n?s braços e correu", revelou Daloia,
turista de Bergamo. localidade do norte da Itáha.

. '. . .

Chegaram mais cirurgiões e plasma sanguíneo de locahdades vizinhas para
vítimas, cujos cadáveres estariam soterrados por rochas e cinzas perto da

quatro pessoas .com condições críticas após tere':l sido. operadas.
Os jornais indagavam porque as autoridades nao interditaram a estrada e o

serviço do' teleférico até o cume do monte. de 3.307 metros, urna vez qU,eo
vulcão começou a lançar colunas de fumaça na segunda-feira. A .pohcla
informou que havia mais de 150 turistas na boca da cratera principal, quando
o vulcão, o maior da Europa. começou a arrojar cinzas, gases e pedras
ardentes. chamadas "b�bas vulcânicas".

Uma pessoa morreu e muitas
casas e loja foram destruídas à

passagem do furacão pelo Ala­
bama,' Louisiana, Mississipi e

extremo noroeste da Flórida,
onde se registraram ondas de
mais de cinco metros de altura.
As janelas dos ediffcios se rom­

peram e o fornecimento de
energia foi interrompido em

muitos lugares.
"Não há uma só casa, comér­

cio ou edifício no condado de
Jackson que não tenha sofrido
danos, desde pequenas coisas
até a destruição total", afirmou
Ken Phillips, diretor das equi­
pes de ajuda aos desastres.
A atuação 'do "Frederick"

'lembreu o ciclone "Camille", que

Mar sepul,ta'metade
da população da-ilha

O atendimento do próprio
diretor do Centro de Saúde
será temporário. Nos próxi­
mos meses, a Secretaria de Se­
gurança - segundo adiantou

.' João Pessoa Machado - de­
signará um

.

médico para esta
,

tarefa. A vaga já está apro­
vada faltando apenas a no­

meação do médico. No ano.
passado, foi 'aberto um con­
curso para preenchimento de
duas vagas, entretanto, apa­
receu apenas um inscrito.

ros.

De acordo ainda com informa­
ções da polícia. o corpo foi encon­
trado distante 26 metros de sua

residência. cuja porta estava com'

indícios de arrombamento, e suas
roupas completamente rasgadas.
Os policiais responsáveis pela in­

vestigação. adiantaram que "já se

têm alguns suspeitos, elementos
residentes na região".

Roma - A polícia romana informou agora de manhã, que a residência
suburbana da atriz de Cinema, Cláudia Cardinale, fOI visitada por ladr­
oes, que levaram grande quantidade de dólares, jóias, obras de arte e

outros valores,
O roubo deve ter ocorrido na noite de terça ou madrugada de quarta-

feira. quando a atriz não se encontrava ell} casa.. _

Os empregados que tomam conta do imóvel, disseram que nao perce-
beram nada de estranho e que não ouviram nenhum barulho. .

A polícia esclareceu quê o ladrão ou ladrões entraram na cfsa pela
janela do andar térreo e tiveram todo o tempo disponível para percorrer
os vários aposentos e levar o que acharam que tinha mais valor.

CAMINHOS· INTERDITADOS \

A polícia fechou os caminhos e suspendeu o teleférico que leva à cratera

principal do vulcão Etna, o mais ativo da Europa e uma das mais importantes
atrações turísticas sicilianas. '.

.

A medida foi adotada devido às mortes de 9 turistas italianos, as primeiras
'. ocasionadas pele vuícão- em' muitos ands1":Te'me"se'!Jue possa 'haver mais'
vitimas, cujos cadáveres estariam soterrados por rochas e cinzas perto da
cratera.

Cerca de 200 turistas tinham iniciado anteontem à tarde a descida da borda
da cratera principal do vulcão quando o Etna "explodiu como um canhão" e

fez chover sobre os turistas-rochas incandescentes cheias de lava, segundo o

relato de um dos guias do grupo. .

Vinte e cinco pessoas ficaram feridas, inclusive visitantes ingleses, espa­
nhóis e suíços. Treze pessoas tiveram que ser hospitalizadas, entre as 'quais
uma mulher cujo crânio foi 'fraturado por uma rocha.
O vulcão tem atraído mais turistas ultimamente, desde que registrou a.mais

forte erupção dos últimos' 20 anos, no mês �assado\ destruindo olivais e

laranjais e obrigando a-evacuação de duas aldeias locahzadas em suas encos­
\
tas. A erupção parou após duas semanas, sendo seguida pelo que os pentos
denominam de uma "fase explosiva", durante a qual expeli pedras, cinzas e

gases através de suas crateras antigas e. secundárias. .

.

,

Os turistas de anteontem haviam subido a metade das ladeiras de automo­
vet, passando depois para o teleférico ou jipes para chegar até o cume do
monte, Após observarem o interior da gigantesca cratera, começaram a

descer quando o Etna entrou em furiosa erupção, fazendo tremer as encostas e
causando as mortes.

' ,
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foram atingidas emuitos.prédios go­
vernamentais, como quartéis, esco­
las e outros edifícios desabaram.
O Instituto Geológico norte­

americano em Golden, Colorado,
disse que o tremor foi o mais forte
até agora registrada, depois de um

com a mesma intensidade, que sacu­

diu a ilha de Surnbawe, em agosto de

1977, matando mais de cem pessoas.
O ministro do Interior, Amir

Machmud e' um grupo de funcioná­
rios do governo estadual estão indo
de avião para a região atingida.

Jacarta - Metade da população de

Ansus, na ilha de Yapen, auns 3 . .680.
quilômetros a este da capital, foi se­
pultada pelo mar, em consequência
de um terremoto que devastou toda
a região.

"MINISTRO
DA MARINHA
ENALTECE

PROGRESSO
·DA EBRASA"

Orremor, que regístrouS graus na
escala Richter, provocou também
um maremoto e as águas do golfo de

Cendrawasih invadiram a ilha, pro-.
vocando inúmeras mortes, 'que até

agora foi impossível determinar. }'á­
rias localidades próximas também

DE 15 A 23, DE SETEMBRO,
VISITE CAMBORllJ.

,

A II FEPEMI TEM
MUITOO,QUE

MOSTRAR AVOCE

.
Em solenidade que contou com a presença de autoridades demais oficiais da Marinha de Guerra, que' nos tem acompanhado, quecivis, militares e convidados, às 11 h30rn. de quarta-feira, a Empresa nos tem prestigiado, que nos têm orientado, a tod.os de um modo geralBrasileira de Construção Naval - Ebralia - realizou o batimento de o nosso muito obrigado pela compreensão emprestada.guilha-início de construção- da embarcação denominada "Aspirante "DISCURSO' DO MINISTRO"

-

Nascimento" contratada pelo-Ministério da Marinha. Falando por ócasião da homenagem prestada pela Ebrasa no Ma-Na solenidade realizada na Ebrasa o diretor financeiro da empresa rambaia Hotel, disse o Ministro, num momento como este eu sempreNoemi dos Santos Cruz, fez uso da palavra detalhando os dados técni- lamento não ser muito eloqüente, para poder expressar aquilo quecos da embarcação. sinto e no caso, para expressar aquilo que a Marinha sente.
.

Disse que "a concorrência vencida pela Ebrasa em 11 de junho- Este ato de hojeé urna coisa muito simples, é uma stmctee embarca­último prevê a construção de três embarcações, sendo entregue a ção de pouco mais de 100 toneladas, parecendo que demos uma
primeira dentro de 10 meses, asegundadentro de 11 meses, e a terceira grande ênfase a isto, mas foi de propósito.
num prazo de 12 meses. Aqui está presente o Ministro.da Marinha, o diretor geral de,pessoalDepois convidou o Ministro da Marinha que concretizou o evento da Marinha, odiretor do ensino naval da Marinha, o comandante do 5.0
colocando um ponto de solda' na guilha da embarcação. Distrito Naval e prinCipalmente aspi'rantes, jovens que. serão a MarinhaO Ministro disse na ocasião que a Marinha possui um arsenal que de amanhã.

. .
. . .

-

.precisa ser desenvolvido, não podendo dar o apoio a iniciativa Este ato mUito Simples, como eu diSse, que parece ser cOisa mUitoparticular. Elogiou a Ebrasa por ter vencido a'concorrência para cons- pequena mas que é muito grande, representa muito, pelo menos em
trução das embarcações, asseverando que outras concorrências serã'o qualidade ele tem um.a expressão enorme.' ,

feitas e por cllrto terá novamente' a Ebrasa como vencedora por ser A Marinha, eu chamava a atenção de todos os setores do País, deuma empresa de prestigio internacional no ramo. todos os órgãos vivos da nação, de todos os setores da indústria, oApós a solenidade ii comitiva do Ministro, autoridades e convidados comércio o exército, a aeronáutiéa, asjorças armadas em geral, dese dirigiram ao Marambaia Hotel em Balneário Camboriú onde foram setores da maior importância da nação, o que a Marinha tem procu-homenageados com um almoço. rado. 'mostrar, e está procurando fazer, é mostrar que ela também éDISCURSO DE NOEMICRUZ. muito importante.Durante o almoço realizado no Marambaia Hotel, o diretor financeiro Nós temos uma costa de 4.200 milhas, cerca de 95 por cento talvezda Ebrasa, pronunciou em seu discurso afirmando que "senhor Mi- do nosso comércio, que é a força da nação, que é o canal de comuni­nistro, digníssimas autoridades, os senhores testemunharam para cação, é pelo mar, e pelo menos Atlântico. Entra e sai pelo Atlântico.honra de-todos nós. quando comemoramos 10 anos de fundação, a Isso acho que é mais do que suficiente para mostrar a importância daexistência de m:3is uma empresa.catarinense que busca em sua cami- Marinha. Marinha no sentido amplo, do poder marltimo,. do poder'nhada, mas graças, indiscutivelmente. aos grandes colaboradores que naval.
sempre teve, uma maneira de ser útil. de querer ser prática de querer A nossa presença no Atlântico Sul, exige realment� uma marinhaservir". grandiosa, uma marinha poderosa, sem aspirações bélicas, mas umaQuando a Ebrasa comemora 10 anos de fundação, não poderíamos marinha que possa fazer o pais ser ouvido e possa fazer o Brasil serreceber prêmio maior, de termos em nossa's ins�alações a presença. de respeitado. •

Ilustrfssimo Ministro da Marinha do Brasil, que veio a nossa terra, Eu tenho mencionado sempre que o Brasil graças a DeU!.aose�pre­tr�endo toda sua brilhante equipe de-assessores, com uma comitiva sários brasileiros, estão exportando não s6, com a própria Ebrasa etão ilustre e brilhante, confirmando um 'ato pequeno demais para sua um exemplo, que é um estaleiro pequeno, mas está agressivamenteautoridade. exportando. \Mas senhor ministro, vossa excelência confirmou,·com aquela sin- E para ter apoio nisso tudo, é preciso a présença do·Brasillonge dogeleza de um ponto de solda. mais um ponto de união entre a gente Brasil. E a Marinha, juntamente com as Forças Armadas, marca nossabrasileira.
presença no exterior sem agredir, até de maneira amistosa. até fa-A Ebrasa, firma genuinamente catarinense. sobre quem pela manhã, zendo cortesia, estátpresente, está mostrando que é forte. Que, atrásnuma breve reupião, tivemos oportunidade de falar, sente-se neste daqueles operários que estão trabalhando no Brasil daquela indústriainstante no dever de publicamente: expressando aqui a opinião da que está mandando seus produtos para o exterior, há um pais forte dediretoria, dos seus acionistas, do seu quadro de colaboradores, agra· maneira que é uma importânciavital para o Brasil, a Marinha�erforte edecer vossa presença, que acima de tudo. é um incentivo para que poderosa. O que queremos é que reconheçam essa mentalidade marl­possamos ter energia sempre e cada vez mais atuante em defesa e com tima necessária. importantlssima.o propósito de construir o· Brasil. '

Exatamente por este fator e que está aqui, não só o Ministro daSenhor Ministro, 10 anos se passarám, ml.litas lutas enfrentamos e 'Marinha, como os aspirántes presentes.que até convocarfamos o testemunho de um ex-govemadór do Estado A Ebrasil é um estl!·leiro que demonstrou o seu idealismo, não ape­engenheiro Colombo Machado Salles. que nos honra neste instante nas no sentido. mat.erial , e eu conheço e a tenho acompanha,do,com sua presença, que viu nos idos de 1973, com a presença do embora não saiba a Ebrasa, de longo tempo .

. Ministro de Estado, o lançamento das primeiras embarcações cons- E mais idealismo d.o que interesse material, não há a menor dúvida etruídas pela Ebrasa, ainda em suas instalações em fase de implanta- esse então tem que ter todo apoio.
-

ção.. Como eu mencionei hoje de manhã, o arsenal de Marinha está atéÉramos então. um estaleiro em começo de vida. Mas, ali já demons- um pouco ocioso, mas não.podemos de maneira nennuma. deixar detramos, ao Brasil, o desejo e a necessidade que tínhamos, de querer incentivar 'no que for possível, de acordo com nossos recursos, umser um bOl_!l produtor de embarcaçóes. Na época barco de pesca. !-laje estaleiro semelhante á Ebrasa. Evidentemente esta não está tendocontinuamos construindo parcos de pescai e tantas outras embarca- priililégio.s, pois venceu uma concorrência pequena: .mas venceu.ções. Para quem? Para os brasileiros, afim oe que possamos ter no dia Como am,lnciei, breve teremos outra e. sinceramente faço -.:otos dea dia da mesa do brasileiro o alimento que o mar nos proporciona que a Ebrasa vença esta cOlJcorrência também.
.

E o que mais? ·.Que niais? Buscamos diVisas Como? Vendendo Demaneira que para mim, é uma imensa satis'fação. enorme mesmo,embarcações lá for-a. Fomos lá fora competir. Buscamos novos clien- muita satisfação, essa imponência toda que a Marinha deu a um atoteso Estamos de uma forma direta ou indireta, dando u.ma participação que aparentemente\é muito simples, mas que na realidade tem umtambém, pequena que seja, aos desejos e aos recramos do Governo simbolismo muito'grande. O que nós queremos é justamente muitasFederal, na busca de divisas ..-'.
.' Ebrasas,muitos estaleiros, agressivamente trabalhando, produzindo eMas Senhor Ministro, se isso tudo não bastasse, basta para nós com grande dose de idealismo principalmente.

.

.

.

outros, empresários e 'todos quantos são �fetivamente amigos de Eu sei e sou testemunhá, não é o interesse. puramente 'm!!terial, é o
nossa empresa, o 'orgulho de hoje, mais !:lma vez vermos renovados interesse de criar uma ind-ústria que é. uma coisa forte, para construircom à gloriosa Marinha do Brasil, com um evento significativo, que um grande Estado de Santa Catarina. De maneira que eu peço para se.

teve na pessoa do almirante Carneiro Ribeiro, um sonho que trans" fazer um brinde ao sUCesso da Ebrasa desejando que continue nesseforma agora em realidade. A ele, almirante Carneiro Ribeiro e todos os caminho, pará o bem do Brasil.
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Acolchoados, produtos alimentícios,
artefatos de madeifa e cimento,
artesanato: cerâmica de barro,
cerãmica 'Vitrificada, cerâmica
decorada, cerâmica folclórica,

madeira, bonecas de palha, rendas,
palha e vime - balanças, brinquedos,­

metalúrgica, móveis, papel, pesca,
'

química, refrig"ração, serviços,
toldos, eletrodomésticos, porcelanas,

cristais, def!Jmadores portáteis,

calçados, carrocerias e implementos,.
confecções e tecidos, decoração,

eietrônica, eletromecânica,
embalagens e sacos plásticos,

,

,energia, equipamentos contra
incêndio, eq�ipamentos de pesca,

esquàdrias, fibra de vidro e plástico, .

gráfica, luminárias, madeiras,
material de esportes, I:TIecânica,

micro.:trator��, "felPudos, cama e mesa
e uma infinidade de produtos que
caracterizam a potencialidade das

pequenas, médias e grandes
indústrias de Santa Cátarina,

Aproveite esta oportunidade e veja o

que and�m fazendo, os catarlnenses.
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Ia a ponto de explodir
\

Um verdadeiro clima de guerra nas ruas das principais cidades da Colômbia. Tudo rnilitarizado para-conter as man-ifestaçõespopulares
anunciadas para hoje, contra a alta do custo-de-vida. Apesar do forte esquema de segurança, ontem já se registraram focos de agitação;
como mostram as radiofotos. As aulas foram suspensas. Soldados' viajam de ônibus para reprimir manifestantes .

Um movimento
a favor da

Revolução
Cultural
na China

,
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,Comissão,

recebe mais

de 6 mil
denúncias na

• 1

Argentina
\ I

; �Ilerl()s Aires - A Comis­
i são Interamericana de Direitos
: Humanos - CIDH - recebeu entre
, seis e sete mil denúncias de fami­
: liares de pessoas desaparecidas
: por questões políticas, segundo
• calcularam ontem fontes do pe-

,
: ronisrnn.
: ,Os membros da Comissão nada
i disseram sobre essa notícia, Na

; pr-imeira das duas semanas da ges­
� tão iniciada pela CIDH em BUe­
; nos Aires, dia seis último, cente­
: nas de pessoas formaram longas
• Filas diante dos escritórios da Or­
: ganizàção dos Estados América­

: nos, onde a Comissão se instalou,
1,' para expor seus casos,

i Ontem, terminou o recebi­

! mento de pedidos de audiências
': por parte 'de organizações, e no
• sábado, terminará o recebimento
: de denúncias de caráter particu­
• lar
� Membros da Comissão disse-
ram que na próxima semana COe

meçará ha: etapa medular" de suas

altvldades com a elaboração do
informe que será levado ao Go­
verno logo após a conclusão de

,
Suas atividades,

,� Comenta-se ainda que o Go­
I verno pretende entregar a CIDH

: Um amplo documento estatístico

: �obre a ação subversiva que nos

I, ullImos anos custoÍl mIlhares de

� vítimas na Argentina, Uma dele­
I gação da CIDH. dedicou o dia de

! Ontem a visitar as prisões de
,

; Magdalena, La Plata, Tre!ew, e

I Rawson, onde entrevistou presos
: políticos, Outros dois de seus

l m�mbros estão na Província de
, COrdoba, para visitar o presídio
! lOcal e entrevistar-se com autori­
, dades regionais,
I Os membros da Comissão que
� analisam o ql!adro geral dos direi­
l tos humanos neste país destaca-
ram a colaboração recebida do
Governo militar. aue os convidou
Com a�arente finalidade de neu,

tralizar a campanha internacional
d_e denú,ncias de que esses direitos
sao violados, O Governo recha­
Çou de imediato as acusações,

I: ,

Seis dirigentes sindicais denun­
í claram anteontem à CIDH as diie­
; rentes situações dos sindicalistas,
: alguns desaparecidos e outros
presos,

,

Policia Militar revlata grupo de civis numa rua do centro de Bogotá.

. Bogotá - As centrais operárias
'anunciaram para hoje-manifesta­
ções pacíficas .de protesto pelo
alto custo de vida e em demanda
de aumentos gerais de salários.
enquanto o Governo adotava um

severo dispositivo militar para
evitar desordens é atos terroris­
tas,

'

As manifestações foram orga­
nizadas nas principais cidades do
país no segundo aniversário de
uma greve nacional convocada
pelas 'centrais operárias com o

mesmo propósito de reclamar
aumentos salariais c Que degene­
rou .ern graves tumultos. com

saldo de vinte mortos e dezenas.de
feridos,
. Túlio Cuevas. Presidente da
União de Trabalhadores da Co­
lômbia - UTC -, declarou que o

, clima de extrema tensão vivido no,

pais foi criado pelo "Governo e

pelo Exército, que vem fazendo
uma espécie de terrorismo para
que os trabalhadores não compa­
reçam às manifestações de hoje".
O Governo do Presidente Júlio

César Turbay Ayala fecho�' as
Universidades Nacional e Peda­
gógica até. á próxima semana. de-
cretou a lei seca em Bozotá a nar­

tir de ontem c' ate o sábado mili­
tarizou as principais cidades
do país,

'

lropas do I:: xercuo e da polícia
estãoaquarteladas desde a terça­
feira e todas -as licença, para o,

militares estão suspensas Nesta

capital de cinco milhões de habi­
tantes. há tropas de reforço en­

viadas das guarnições vizinhas,
segundo informaram fontes mili-
tares. ,

Apesar das severas medidas de
segurança e da vigilância militar.

.

ocorreram anteontem ligeiros dis-
'

túrbios em Bogotá e Calí. Nesta
últjtna cidade foram incendiados

.

três veículos, Ontem. grupos iso-
lados de manifestantes atiraram

A Organização Separatista pedras em um bairro do sudeste
Basca ETA já se responsabili- .da capital. mas a situação foi ra­
zou este ano por 55 assassina- pidamente controlada.

'

tos .. principalmente (de poli- O ambiente de nervosismo se

ciais e militares. em sua cam- reflete na .decisão da maioria das.

panha rara conseguir a inde- escolas particulares em suspender
'

pendência da região. No dia as aulas hoje, Determinação se-

l � d " :
'

,
melhante foi adotada, pelos leitei­

�. e outubro sera realizado
ros .ern Bogotá, enquanto os

Ulll ple brscrto destinado a- donos das empresas detranspor!e
aprovar um estatuto de auto- urbano pediram que soldados-e
nornia para a região basca. ao policiais viagem nos õnibus para
qual a ETA se opõe, evitar que os veículos sejam ape­

drejados ou incendiados.
Uma inflação galopante que

aumentou os preço, em vinte por
cento nos primeiros oito meses do
ano estimulou a onda de descon­
tentamento. Os trabalhadores
exigem um aumento imediato de.

'

50 por cento,
Há três semanasestão em greve

14 mil empregados doMinistério
da Fazenda. que reclamam au-'
menta de salários na base de 70
por cento, Os trabalhadores do'
Poder Judiciário e de vários de­
partamentos fizeram na semana

passada uma paralisação de 25 '

horas para, éxigir melhoras sala­
riais,
. Ao mesmo tempo, continuam
ativas as' guerrilhas esquerdistas
urbanas e rurais, embora. as for­
ças militares. tenham capturado
mil combatentes e auxiliares dos

grupos rebeldes.

Ónibus Incendiado em Bogotá, prÓximo à Universidade Nacional. (radiofotos AP).

Bispo acusa�errilheiros
.

de "ditadores àrrogantes".

o bispo Abel Muzorewa (à esquerda), fala à imprensa em Londres.

Osbascos voltama atacar
e fuzilam' executivo bancário

Madri - Um executivo bancá-
.

rio foi assassinado ontem em

frente a sua casa em um su­

búrbio de Bilbao e um ativista
basco fói gravemente ferido à
bala na cidade francesa de
Biarritz, nos últimos inciden­
tes de violência vinculados
com o conflito da região basca
espanhola,

Modesto Carriega Perez. de
47 anos, gerente de uma agên­
cia bancária em 401 subúrbio
de Bilbao e ex-candidado con­
servador ao Parlamento.'
morreu instantaneamente ao

ser 'alcançado por 4 tiros dis­
'parados por dois indivíduos,
ao sair de sua casa, Os agres­
sores fugiram em um automó­
vel e aos cartuchos das balas
encontrados no local corres-

ponéliam a armas geralmente
empregada, pelos separatistas
bascos. disse a polícia,
Enquanto. isso. a policia de

Biarritz informou que o sepa­
ratista basco Elizarann Sara-"
sola foi metralhado por dois
homens que estavam em um

automóvel quando entrava'
em casa. A primeira informa­
ção foi de que tinha morrido.
mas depois se esclareceu que
,está gravemente 'ferido, Fon­
tes bascas de lrun. perto da
fronteira com ri França culpa­,

ram terroristas da direita por
esse ataque. "

Os novos incidentes coirici­
dirarn.corn a surpreendente r

decisão de retirar do festival

cinematográfico de San Se­
bastian um filme do diretor

,

italiano Gillo Po ntecorvo
sobre o assassinato em 1973.
por separatistas bascos. do
então Primeiro Ministro An­
tônio Carrero Blanco. Fontes
bem informadas disseram que
-os organizadores temiam que
sua exibição pudesse originar
atos, de violência.

.

Violência em San Salvador: 3·mortos.
Sa� Salvador - Os corpos cri­
vados de balas de três jovens
foram encontrados ontem de
manhã em uma das ruas prin­
cipais desta capital, segundo
informaram as autoridades.

tenham morrido no metra­
lhamenta do veículo,
Os cadáveres e o carro

foram deixados no mesmo,
local onde há quatro meses roi
emboscado e assassinado o

Ministro da Educação. Carlos
Antonio Herrera Rebollo, por
um grupo extremista de es-

querda,
..

'.

,

Moradores das proximida­
des do local onde foram en­

contrados os corpos disseram

que não Iorarn escutados
disparos, Segundo versões
não confirmadas, anteontem

à tarde teria havido Um tiro-'

teio na parte leste da capital,
quando três pessoas que esta­

varn sendo transportadas em

um veículo policial reagiram a

seus captores.
A polícia informou também

que o cafeicultor Jaime Battle.
de 40 anos. foi sequestrado
ontem de manhã por vários

indivíduos, que o ameaçaram
'com armas automáticas na ci­
dade de Santa Ana, 65 quilô­
metros a oeste da capital. Até
o momento. nenhum dos gru­
pos terroristas que operam no

País se responsabilizou pelo
sequestro:

SE VOCÊ GANHA Cr$ 9.180,00
COMPRE UM ISENHOR 'APARTAMENTO
DE 1 DORMITORIO:

--,

Entrada: Cr$ 1'4.000,00.
* Prestações: Cr$ 1.600,00.
Piso em carpet.
Azulejos decorados até o

teto.

Aberturas em aluminio.

Financiamento. garantído
pelo S:F.H.

* Ptesfaçoes referentes a

iE� poupà'nça.

Incorporaçao
e construçao
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Pequim - Um grupo de ativistas

simpatizantes da revolução cultu­
ral dos anos 1966-69 teve um con­

fronto ontem com vários solda­

dos, depois que cerca de duas mil

'pessàas se reuniram na principal
praça de Pequim para avaliar a

persanalid<:_de de Mao Tse Tung e

criticar ()s atuais dirigentes chine­
ses,

É a priníeira manifestação
desse tipo q �e se realiza em Pé­

quim desde a repressão contra os

dissidentes no início deste ano.
,

Um individuo não identificado
foi preso durante o confronto, na
praça de Tien An Mem. Outros
atiraram para o ar milhares de vo­
lantes e a multidão corria para

I apanhá-los diante do mausoléu
: r dos Mártires, monumento não ofi­
l cial ao falecido Primeiro Ministro
: Chou En-Lai.

I: .

Não foram registrados inciden­
I I tes maiores .. Grupos de soldados
: l.cercavam a multidão. mas não in­

• terferiram, ao mesmo tempo em

l que vários oradores faziam dis-
í cursos inflamados, Trata-se da

I : primeira concentração realizada'

� na praça desde abril último,
: quando as autoridades decidiram
deter o clamor em favor dos dire­

� tos humanos e da democracia.

: Recentemente, entretanto, o

: clima mudou. Cartazes com dize­

: res ofensivos aparecem ao longo
· de todo o "muro da democracia",
: Começaram a ser novamente
! vendidas revistas juvenis sobre ar-I '

� tes, enquanto os estudantes
I sempre desfilam pela principal
i avenida da cidade, exigindo edu-
,; cação universitária,

1, A concentração de ontem foi

� convocada pelo Instituto Demo­
, crático, Científico, Socialista e de
j Pesquisa Acadêmica, grupo for-

: mado há dois anos, Londres - O Primeiro-Ministro AbC'! Muzo- Carrington .entregou anteontem as propos-
; A organização parece estar in- rewa chamou Ontem os líderes guerrilheiros de tas britânicas a M uzorewa e aos líderes guerri-
I tegrada por partidários da Revo- Zimbabwe-Rodésia de "ditadores arrogantes" lheiros Joshua Nkorno e Robert Mugabe, de-
r lução Cultural.de 1966-69 e de seu e voltou a exortar a Grã-Bretanha a reconhe- pois que os três dirigentes negros concorda-
i incentivador, Mao, cuja imagem cer seu governo de 'maioria negra, ram 'em alterar o temário da conferência.

I foi reduzida � dimensões hurna-
.

O Premier de Zimbabwe Rodésia falou com a As propostas não foram divulgadas, mas

: nas pelos atuais dirigenteschine- imprensa.durante um recesso nas conversa- alguns funcionários disseram que reduziamI, ses
.

�ões sobre uma nova constituição 'paià sua" :rflCljqliminfl;,os prisilégios,Çla-miJilOr�a.brancaI: �'6 Slg1'lllcilôô' da R�ql�§ã�'" "&i'ÇãóahiC�n�é dTsstqué ; apoio b'ritâ�i�b- é'" de.Zimbabwe Rodésia que constam da consti-
i Cultural é profundo",' disse um um fator vital para o êxito de sua administra- tuição negociada no princípio do ano pelo� . I As vítimas não foram iden-I dos volantes, acrescentando que ção.

. então Prernier Branco lan Smith-com M uzo-, .' . tificadas. mas se informou, "sua contribuição é grande e sua "Trata-se apenas de ver se o valor-será irn- rewa e outros líderes negros moderados,
I

i.1 perda enorme", .

posto em vez do medo ou se a paz será apoiada Muzorewa disse que estava estudando as que uma delas era estudante
O atual Governo chinês consi- em vez de terrorismo", disse o Bispo, Muzo- propostas, mas rejeitou a idéia de que hou- do terceiro ano de engenharia

,1 dera que Maofoiumgrandelíder, rewa tinha solicitado adiamento da sessão ma- vesse uma luta pela liberação negra em seu na Universidade Centro-
� mas que cometeu erros e que a

.

tinal das conversações para que sua delegação país, "quem acredita ou tenta persuadir ou- Americana, O automóvel no.

� Revolução Cultural foi um pe- pudesse estudar a nova constituição proposta tros de que os guerrilheiros continuam lu- qual foram deixados os cor-
• ríodo tumultuado, que provocou pelos britânicos. Lorder Carrington. chance- tando para acabar com um regime colonial de pos apresentava buracos de
, divisões no "povo e atrasou eco- ler britânico e Presidente da Conferência con- uma minoria branca sofre de ilusões que , bala, mas técnicos da polícia
nomicamente a China, cordou com o pedido. , estão no limiar de loucura" afirmou não acreditam que as vítimas

'te'rral ellll,re'�"�i"nel1tos
IIlWbl!ltUIOS
Itd"

'
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Lateral

o fiQueirense perdeu o ,

título no confronto '

direto com o Joinville,
com as derrotas no

Scarpel!i e Ernesto
'Schlemm Sobrinho.,

Como tem tudo para ficar
com o vice-campeonato parece

que vai haver justiça
entre osdois primeiros
colocados na verdade, '

as melhores 'equipes de
Santa Catarina no momento.
Ambos conservaram até o

final do campeonato, apes'ar I

das dificuldades,
'

uma estrutura base, o que
não aconteceu principalmente
ao Criciúma. A Chapecoense

,

morreu na praia, muito
mais pela inexistência de
uma estrutura compatível

com os encargos
acarretados por sua aparente

força técnica, do
que pela falta de bons
jogadores e úm time de
porte acima do regular.

Pinga, bom cobrador perfeitamente compreensí­
de pênaltis.rperdeu vel num

logo o que não podia principiante, Mas o

, perder, consequência, fut�bol e suas decisões

talvez, da têm sempre

intranquilidade que preparadas estas
tomou conta do inoportunas surpresas,

time em Chapecô, ,sem respeitar até
Estranho é que mesmo os mais calejados, '

justamente ele, um Digo isso porque já
dos mais experientes ouvi gente querendo

, do elenco; acabou crucificar o Pinga:
traído pelo nervosismo por causa daquele.

num momento pênalti perdido
importante do jogo,' o que, para mim,

o que-seria é uma injustiça,

Miro Andrade foi
convidado por Pedro
Lopes para treinar

a seleção
catarinense de juvenis.

Ele ainda não
decidiu se

aceita o convite.

,
\

\

Afinal, o Joinville será campeão
ou bi? Em Joinville todo

mundo diz que o clube está
,

prestes a conquistar o bi-campeonato
pois o titulo de 78 foi

_

homologado em seu favor pela
Federação Catarinense e

'As.§embléia de clubes,

A não ser que aconte­

çam surpresas desagra­
dáveis, o campeonato de
79 não vai ao "tape­
tão", quebrando urna ro­
tina estabelecida desde'

1976, quando o Joinville

conquistou seu primeiro
título.
Aliás, por uma

\
es­

tranha coincidência, isto

só passou a acontecer de­

pois do último campeo­
nato vencido por uma

equipe de Florianópolis,
O Avai em 1975. Nas.
temporadas seguintes só

deu a 'dobradinha

Giuliari-Pasqualotto e ,

por enquanto a vantagem
é ,do 'presidente da

Federação: 3 a I.

Mário Medaglia

I Criciúma contratou

mais três reforços
para a Copa Brasil

Criciúma (Sucursal) - Em meio da movimentação na cidade

Ror causa dos movimentos grevistas, passou praticamente de­

skp�rcebida a contratação de três reforços do Criciúma para o

campeonato nacional. Foram contratados Maringá, Lambari e
João Carlos.- Hoj� a diretoria do Criciúrna espera concluir

negociações com o Joinville para trocar o ponteiro Veiga pelo
goleiro Jurandir.
,

As três contratações foram concluídas na noite de quarta
feira. O lateral esquerdo Maringá foi indicado pelo gerente'de
futebol, Edson Madureira, e foi contratado junto ao União

Bandeirantes.do Paraná. Ele deveria ter chegado ontem à noite

em Criciúma. ou então nesta madrugada.
Já o meia cancha Lambari e o ponteiro direito João Carlos,

ambos jogadores do Esportivo de Bento Gonçalves, -Iorarn
recomentados pelo treinador Vieira. Os dois reforços chegam
no dia 21, pois antes o Esportivo tcm compromissos no Rio

Grande do Sul. ds valores da� contratações não foram anun­

ciados pela diretoria,
Ontem à tarde o gerente Edson Madureira informou ainda

que "estão bastante .adiantados os contatos para a contratação
do ponteiro Veiga, do Joinville, Provave-lmente ainda nesta

s�l�ana o negócio estará fechado". Veiga seriá trocado por

.1urandir, que pertence ao Joaçaba e está emprestado ao Cri­

ciúma até o final do ano. tendo seu pl,lsse estipulado em Cr$ 50

mil.

,
,

.Jorge àssume·a·culpa
'-�

e pedemuita luta para conquista

Admitindo ontem a inviabilidade prática de'
o Figueirense ainda disputar o título - mesmo

havendo a possibilidade caso a equipe vença
seus últimos jogos e o Joinville saia derrotado
- o técnico Jorge Ferreira afirmou que "é

, ponto de honra garantirmos ao menos o vice­

campeonato, que será um prêmio de consola"
. ção para os jogadores, a comissão técnica e a

.

própria torcida, que sempre ncs deu apoio,
mesmo nos momentos mais difíceis".

Para ele, "é taÍvez mais doloroso ser vice­

campeão que terceiro ou quarto, pelo dissa-

, bor de perder o título", mas as últimas parti­
das tem o caráter de "justificativa ante o pú­
blico, e a conquista 'de pontos nestes jogos
poderá trazer ao menos a satisfação de finali­
zarmos o campeonato com um somatório de

pontos em todas as fases superior a da própria
equipe campeã".

.

- Isto, na verdade, não valenada em termos de

regulamento, mas por outro lado me, trará
uma satisfação íntima - disse ele à tarde, em
sua residência, quando ainda descansava da
longa e sofrida viagem de regresso de Cha­

pecó, e fazia conjecturas sobre os problemas
que levaram a equipe a uma quebra de produ-
ção. _.

, "MEA CULPA"
_ Jorge' Ferreira se acha o grande culpado
pela situação em que o Figueirense se en­

contra, praticamente alijado do título depois
,

de pontear a maior parte do campeonato, Em
sua opinião, a queda na tabela foi conseqüência
da falta de um elenco com mais opções, e ele
assume -integralmente as responsabilidades
pelo fato de o clube não ter contratado novos

valores às vésperas do hexagonal;

\
,

do vice-campeonato

Vice-campeonato agora
é ponto de honra
para Jorge Ferreira

- Quando as inscrições na Federação esta­

vam por se encerrar, fui eu quem contrariei o

pensamento dos dirigentes, que pretendiam
partir para contratações, Minha opinião na

época foi de que um acréscimo de jogadores
no plantel traria uma série de problemas, por
haver uma quantidade maior de jogadores
sem, aproveitamento, Na oportunidade, o

elenco se encontrava naplenitude técnica..«
admito que o superestimei.

Mas esta posição não implica em crítica aos

atuais jogadores do Figueirense, "De fonna
.

alguma, pois o que quero esclarecer é que
faltaram opções a um certo momento, porque
aconteceram vários casos de lesões e suspens­
ões. Quanto aos jogadores que estão no clube,
reintero meu ponto de vista 'no que diz res­

peito as suas capacidades técnicas" - ele
afirma.
DIFICULDADES
O presente, para o treinador, é um mo­

mento de grandes dificuldades. Além de per­
manecer inconformado com a situação do

Figueirense na tabela, para a partida de do-

,
.t
,

mingo, contra o Criciúma no Scarpelli, vários:
jogadores estão entregues ao departamenn,

'

médico, Aliás, somente estes foram ao estádio:
ontem, à tarde, pois os demais relacionados'
para a partida, de Chapecó, receberam di�, !
-pensa após a chegada do ônibus, às 9h301Tl� :

Neste jogo, Jorge Ferreira poderá contar:
novamente com Djalma, Reginaldo e Se, :
binho, que estavam suspensos, mas as escala- :
ções de Balduíno, Édison e Cabral vão depen, ;
der de suas recuperações - estando também:
Márcio e Gersinho ern tratamento médico. :

Por outro lado, entre os que não foram apro.:
veitados em Chapecó, e treinaram ontem com,
o preparador Jailson Colombi, está Heleno',
que por incompatibilidade com o técnico]
deve ser convidado a rescindir nos próximos;
dias,

"

REFORÇOS
Assim, hoje pela manhã, quando retomar a

rotina dos treinamentos, talvez o consolo do ,

técnico seja voltar o pensamento aos prepara- ,:
ti vos da equipe para ,o campeonato nacional. :
Aliás, ele agora fala da necessidade de contra- :

tações de ao menos mais um zagueiro de área, ':
um armador e um jogador de frente, preferen- :
cialmente um ponta-de-lança, deixando em :

, .

,

segundo pland a procura de urr; lateral. ,

O primeiro contratado, possivelmente será:
o zagueiro Elizeu, da Caçadorense. Ontem o :

presidente Luis Carlos Bezerra, de retorno de i
Chapecó, foi à Caçador para entrar em enten- :
dimentos com a direção do clube e o jogador. :

Jorge Ferreira aprova sua contratação, e :
acredita que ele poderá ser, bastant� útil. No :
clube também se comenta a possibilidade de :
vir da Caçadorense também o lateral Hermes, �

,
'

,Miro ,satisfeito com time

eanl!nciando Chiquinho
como central. Na quarta zaga permanece uma

dúvida: Otávio ou Edson Scoth. Na segunda
. etapa do coletivo, Otávio subiu para os titula­
res e Edson deslocou-se para a-cabeça da área,

.

em substituição a Rosa Lopes, Jadir, que
ainda não se encontra em sua melhor forma,
também deixou o treino para dTar entrada a

Fico. Entretanto, 'Fico acabou 'Como ponta
esquerda, posição em que jogava em Rio do

Sul, e Dirceu que estava como ,ponteiro re­

tornou a meia cancha, Valdeci é titular abso­
luto. No setor ofensivo, Zé Paulo continua
como centro avante e Valter, muito elogiado
pelo treinador, realizou excelente treino pela'
ponta direita�as;áo final do coletivo, Miro
dizia que a equipe ainda não está definida para

Chapecõ (Sucursal) - Em que já existem outros clubes
virtude das dificuldades fi- interessados em contratar
nanceiras do clube em mon- jogadores do Oeste, 'aumen­
tar um grande time para o tandoassim a concorrência,
Campeonato Brasileiro, a Putti disse que acredita em

diretoria da Associação preferência à Chapecoense.
Chapecoense está pensando Entre os nomes mais co­

em entrar em contato com os tados estão E1iseu, Délcio e

dirigentes dos demais clubes Galina da Caçadorense (to­
do Oeste - Joaçaba e Caça- dos pretendidos pelo' Join­
dorense - para montar uma ville); Sidnei, Júlio César (in­
verdadeira seleção da

.

re- teressa ao Avai) e Paulo Ro-
gião. berto do Joaçaba.

, Segundo o presidente Gomercindo Putti ainda
Gomercindo Putti , seria não iniciou as transações,
uma fórmula de mostrar ao . mas dentro dos próximos
resto do' país a força dó fute- dias deverá entrar em conta­
boi da região Oeste de Santa tos com os dirigentes dos ou­
Catarina, além de uma solu- tros dois clubes) 'para saber
ção barata para a aquisição da viabilidade da realização
de reforços.' dos negócios.

'

O presiderite manifestou Porém o presidente da
sua idéia logo após a partida Chapecoense não esclareceu
de anteontem à noite contra de que maneira seriam feitos
o Figueirense, e disse que es- os empréstimos: se o clube
pera contar com o apoio dos pagaria a Joaçaba e Caçado­
dirigentes dos outros dois rense pela cessão dos atletas,
clubes da região. _ou simplesmente assumiria a

-No Oeste do Estado - responsabilidade sobre
disse Putti - existem excelen- prêmios.e salários, com em-

tes valores que precisam préstimo gratuito. ,

mostrar seu futebol num Ainda sobre contrata-

Campeonato Brasileiro e por cões, o diretor de futebol
isso, além dos jogadores do Moacyr Freddo, que esteve
nosso elenco, pretendemos ,no Rio Grande do Sul ten­
conseguir mais alguris com o' tando reforços, não conse­

Joaçaba e Caçadorense pois guiu uma resposta imediata
assim formarfamos uma às pretensões do clube, que
verdadeira seleção para seriam o éentroavante João
mostrar nossa força, Carlos, do Passo Fundo, e o
O dirigente disse ainda' lateral direito Foguinho, do

que as campanha realizadas Estrela. Os contatos não
,

pelos clubes da região no ·foram interrompidos, mas

,atual campeonato _compro- poderão ser, isto se o' presi­
,Vl,l-ffi que o local é um celeiro dente Putti resolver adotar a
de bons valores, pois os três polítiCa de contr\}tar refor­
.representantes do Oest'e ços dos clubes vizinhos,
(Chapecoense, Caçadorense ATr:VIDADES, DE
e Joaçaba) se classificaram ONTEM

. para o hexagonal final, dei- A vitória de 2 a O sobre o

xando de fora clubes de tra- Figueirense foi encarada
dição como Avai, Palmei- como normal, especial­
ras, Marcílio'Dias e outros, mente pelo,treinador Vaca-

E apesar de reconhecer ria, que a definiu como

a partida de amanhã. O treinador ainda diz

que espera a presença maciça '(ia torcida
avaiana, am-anhã à .tarde: _

\

-Esse é o momento da torcida dar um
, respaldo ao esforço que a diretoria do clube
,;ef)l fazendo para contratar os jogadores que
nos faltam pará completar O elenco. .Então,
espero que a torcida se faça presente neste

próximo teste para o nacional.
Com a arrecadação desta partida li' direção

.do Avai pretende adquirir, em definitivo, o
centro avante Julio Cesar, do Joaçaba, O trei­
nador ainda anunciou que o ponteiro direito

Chiquinho, do Operário, ex-Figueirense, de­
verá chegar hoje à capital e integrar-se ao

elenco. Por outro lado, a contratação de

que está há uma semana se recupe­
rando de pancada no nariz. Se isso'
ocorrer é .provável que Sidnei saia da

equ!pe, e Lico faça dupla de armação
com Nana.

'

Enquanto Froner prepara a equipe
para domingo, em Joinville se esgota­
ram na tarde de ontem as passagens
dos quatro ônibus fretados para levar

torcedores a Joaçaba. O curioso da

promoção é que o clube está subsi­

diando 50 por cento do custo da via­

gem. CQcta ônibus está cobrando 14

Chapecoense planeia
\ '

formar sele�ão do oeste

JúlioCe..r, também n08 plano. da
Chapecoenae

'

complementação de um trá­
balho que vinha sendo im­
plantado e não poderia dar

res�tãdo de uma hora para
outra,

-Jogamos bem diante do
Joaçaba e Criciúma, mas

fomos infelizes nos chutes a

gol. Diante do Figueirense o

sistema. em pregado deu
certo, utilizando os pontei­
ros e laterais em jogadas de
velocidade, afirmou Vaca­
ria,

, Ontem os jogadores esti-
\

veram à tarde no Estádio
'Indio eondá e fizeral)1 revi­
são médjca e banho de imer­
são, Hoje serão realizados
:trabalhos nos dois períodos:
pela manhã haverá treina:
mento físico e a tarde Vaca­
ria comanda um coletivo
que define a equipe para a

partida de domingo contra a

Caçadorense.

Joinville em Campos Novos,,

, preparando festa do título
Join"Vnie (Sucursal} - Depois da vi- mil e 200 para sair no sábado à noite e

tória contra a Caçadorense na quarta- voltar no domingo após o jogo, e o

feira, o JoinvilIe seguiu direto para Joinville está pagando 7 mil. Com isso
,

Campos Novos, a 50 quilômetros de cada torcedor gastará apenas 215 cru-

Joaçaba, onde ficará até domingo zeiros pela viagem, e já prometeram

quando jogará contra o Joaçaba por levar muita coisa para prestigiar a

um simples empate para ser campeão equipe, principalmente papel picado,
estadual de 1979, rojões, bandeiras e até uma charanga.
Ontem foi dia de repouso para quem Ao todo são aproximadamente 140

jogou em Caçador, e Ide treino para os torcedores que estão na expectativa de

que seguiram com a comitiva mas não assistir uma vitória do Joinville que

participaram da partida. Todos estão garante pot antecipação o título de

hospedados no Cine Palace Hotel de campeão, ou pelo me,noS! um empate

Campos Novos preparados para os para alcançar os 15 pontos, também

treinamentos, de hoje. Na parte da suficientes para vencei o estadual. Se

manhã o treinador Carlos Froner isso acontecer o JoinvilIe fechará o

orientará movimentação física e re'ali- campeonato invicto há II jogos, con­
zará um coletivo à tarde pari! definir a sequenternente sem derrota no hexa­

equipe. Amanhã, como rotina, os jo- gonal.
gadores participarão de treino recrea- NACIONAL

tivo e se concentrarão até domingo' Joaçaba, nesse final de semana, será
'antes de partir para Joaçaba logo de- palco da festa do Joinville, Pelo menos

pois do almoço.
'

é assim que está se comportando a

maior parte da diretoria do JoinvilIe

que vai deixar a cidade no sábado para
assisitir o jogo.: o presidente Waldo-

,

miro Schutzler esteve em Caçador no
meio da semana - a serviço particular -

e' ficou pelo Meio Oeste para ver ii

partida. O mesmo fez o diretor de fu­

teból, Airton Waknin, acompa­

n�ando a delegação, e farão outros

diretores e membros do Conselho De-

Carlos Froner terá poucas dúvidas

para definir o time pois os problemas
leves de lesão em alguns jogadores
devem estar sanados até domingo. Por
isso vai colocar em campo o mesmo

time que venceu a Caçadorense, po­
dendo ocorrer uma única modificação
na meia cancha com o retorno de Lico

China, ponta esquerda do Marília, clube pa­
ranaense, ficou mais difícil, pois o acordo
feito entre Miro Andrade e o vice de futebol

'

do Marília, José Carlos Molica, 'não está ,

sendo cumprido, O acordo era a vinda do

jogador sem nenhum ônus para o Avai, 'mas
agora o clube paranaense quer uma quantia
em dinheiro pelo empréstimo,
AUDIÊNCIA

O secretário Júlio Cesar, de Cultura, Es­

porte e Turismo, concedeu, ontem à tarde,
uma audiência a diversos dirigentes avaianos,
tendo a frente o presidente José Nazareno
Vieira, Além do presidente, Osmar Schlind­
wein, Lourival Costa, Valdemar Santos, Ilde­
brando Santos e Norberto Gassenferth, solici­
taram ao secreiário .uma ajuda financeira, j�
que o Avai não foi beneficiado com a verba do
FAS. Júlio Cesar aceitou os argumentos dos

dirigentes avaianos e prometeu encaminhar o
assunto junto ao governador Jorge Bornhau­

sen, que decidirá sobre o assunto, Os diretores
do Avai ainda discutiram com o secretário os

termos do documento que garante ao Avai a
,

utilização do estádio Orlando Scarpelli para a

realização dos seus jogos pelo. nacional. I

"O Avai já está ficando um verdadeiro time
de futebol", disse o técnico Miro Andrade

após o coletivo apronto, realizado ontem à

tarde, sob muita chuva e com o gramado
muito pesado, para a partida de amanhã, no
Adolfo Konder, contra o Paysandu. O treina­
.dor ainda anunciou a contratação do ponteiro
direito Chiquinho, do Operário, que atuou

pelo Figueirense nesta temporada.
Antes de iniciar O coletivo, Miro Andrade

aproveitou para orientar alguns pedreiros que
farão uma reforma no departamento médico
do clube. Em seguida, os jogadores eritravam
no gramado encolhidos pelo frio e pela chuva,
Depois de setenta minutos de treino, os titula­
res haviam constn�r90 \:Im folgado marcador
de 4 a O sobre os reservas, Zé Paulo, que nos

. últimos quatro jogos marcou cinco gols, em
três oportunidades, e Fico, foram os goleado­
res.

Durante o coletivo; Miro Andrade proce­
deu diversas alterações na equipe: Os três go­
leiros - Catito, Zé Carlos e Barão - foram

aproveitados e o técnico afirma que todos têm
-

condições de.ser titular. Lico e Orivaldo atua­
ram nas laterais, sendo que �arcos continua

liberativo.
A viagem do presidente a Caçador,

por exemplo, também foi boa para
manter contatos com a direção da Ca­

çadorense com o objetivo de obter por

empréstimo, ou compra, psjogadores
Galina, Eliseu, Ademi'r e Délóo para

. reforçar o Joinville no nacional. As

negociaçõ_es começaram há três sema­

nas quando a'Caçadorense esteve em

Joinville no primeiro turno do hexa­

gonal.
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Pedrinho agora ganha
38 mil no Palmeiras

Zico é'

dúvida para
o clássico

com Botafogo
domingo

fluminense pode velYfder Wendel'

e Kátinha é titular no VascoSão Paulo - O apoiador Basí- de Cr$ 38 mil. Seu atual con­
lio sofreu uma pancada na trato só termina em março de
perna. quarta-feira diante dó 80.

.

I

XV de Piracicaba. e pode ser Pedrinho disse que seu pe-,
desfalque do Conrintians. no dido ao Palmeiras. não foi uma
clássico contra o São Paulo. imposição. Apenas chegou a

domingo. no Morumbi. O conclusão de que merecia ga­
técnico José Teixeira. que não nhar mais e procurou os diri­

quer mudar o meio-campo, g�ntes. para fazer a \solicita-
espera pela recuperação do ti- çao.· .

tu lar. Se isso não acontecer. o -Se não me déssern o rea­

treinador escalará Biro-Blro. juste, não faria qualquer tipo
ao lado de Caçapava e Sócra-v de ameaça. Apenas argumen­
tes, Embora possa também tei que aquele salário era

optar por Romeu. com o re- muito baixo para um jogador
(Orno de Vaguinho a ponta- que está na seleção. que é tuu­
direita. No treino de hoje. lar e capitão do time.
Teixeira elimina essa dúvida. São Paulo
Pedrinho O São Paulo teve um pre-
O lateral-esquerdo Pe- juízo de Cr$ 300 mil, no jogo

drinho pediu reajuste e o Pal-. de quarta-feira. contra o Ma­
meiras, reconhecendo como rília. A renda da partida, a

justa a sua reivindicação, re- menor registrada. no Pa­
solveu atendê-lo. O jogador. caernbu, este ano. 101 de Cr$
que ganhava Cr$ 20 mil men- 149.240 .. 00, e deduzidas as

sais, recebeu mais de 60 por despesas. restou ao clube do
cento de aumento e a partir de Morumbi a quantia liquida de
setembro seus salários serão Cr$ 16.200.00.

.

Riu-() V ,I'U' terá dois reforços Importante,
para o cliissico de amanhã. à noite. no Marn­
cunã. contra () Fluminense: Guina e Roberto.
que j<i cumpriram suspensão. têm retorno as-

.

segurado. \) que permitirá a Oto Glória escalar '

o time ljuc atuou na excursão a Europa. Ha-
.

"elá urna única alteração: a presença de Ka­
tinha na ponta-direita. pois o catarinense ga­
nhou a camisa sete que vinha sendo disputada
PUI Afrânio c Xaxá,

'. .

Se não acontecer -qualqucr imprevisto. Oto
escalará o Vasco com Leão: Orlando. I van ,

Gaúcho. c Marco Antônio: Dudu. Guina c

Paulinho: Katinha, Roberto c Lito. Esta for­
'nta<;3o deixa <D técnico confiante em mais uma

ótima atuação do time. que' vem de goleadas
sobre o Flamengo (4x2) e Campo Grande
(4xl )"

,
"

,
,
.

"

>

cf

Rio - Zico. com estiramento
muscular na coxa esquerda.
é o grande problema do Fla­
mengo para () clássico de do­
mingo. contra o Botafogo. no
Maracanã. Fie e,u,Í ,oh tra­
lamento intensivo e repouso
absoluto e ainda tem chance­
de se recuperar. Coutinho extá

otjmistu quanto à recupera­
ção de seu principal jogador.
mas já decidiu que Tira será o

camisa 10. atuando em sua

verdadeira posição. se Zico
não puder jogar. Neste caso.

Reinaldo entrará na ponta di­
reita.

FLU\1INENSE
A. falta de tempo para que Miranda recu­

pere sua melhor forma técnica. já ,que !isica­
mente ele está recuperado. forçará o tCCTllCO

Sebastião Araújo a escalar o baiano Ademil­
tO'1 na zaga central do, fluminense. para o

clássico com o Vasco, compondo a dupla com

Edinho. Araújo queria utilizar Miranda. mas
acredita que com Ademilton a defesa ficará
hem composta. pois ele teve ótima atuação no

amistoso do último domingo contra a Cal­
dense. cm Poços de Caldas.
O restante do time está definido com Nunes

voltando ao comando do ataque em jogos no

Rio de Janeiro. Sobre () goleador. a diretoria
do Fluminense informou que se o Inter quiser
mesmo coruraiá-lo terá que pagar os nove

milhões que é o preço fixado para a negocia­
çào de seu passe. Wendell. que demonstrou

desejo de deixar as Laranjeiras. também pode
ser negociado por 4 milhões.
A!\1ERICA ,

Hirninado do terceiro turno do Campeo­
nato Estadual. o América pensa agora em sua

participaçào no Campeonato Brasileiro. no

qual deverá ser incluído no Grupo G ao lado
de I nter. Grêmio. Santa Cruz e outras grandes
equipes do futebol orasneiro. A diretoria ad­
mite a contratação de alguns reforços que
forem indicados pelo técnicoIvan Navarro e o

primeiro nome cogitado é o de Manuel,
apoiador do Goytacaz, .

Os jogos amistosos que seriam realizados
na Africa foram cancelados, o que fez com

que os dirigentes desistissem de antecipar para
o próximo dia 18 o jogo com o Campo
Grande. previsto pela tabela para o dia 22.

Rondinelli e Toninho
devem retornar à equipe. pois
ambos já estão praticamente
recuperãd07de 'klla� con t Ll x­
õcs. Ca rpcgiuni. que
-contundiu-se em Campos. na

. vitória com n Goviacaz. 13111-

bérn tem prcscnçuassegurada.
pois o local atingido - torno­
Leio direito - não apre"enta
derrame. O time deverá ,cr

Canturcle: Toninho. Rondi­
nclli. Manguito c Júnior: Car­
pegiani. Adílio e Tua (Ziço):
Reinaldo, (Tita I. Cláudio
Adão e Júlio César.

Atlético é bi em Minas
e já pensa no nacional

que mora' no Rio.
Os jogadores do Atlético

ofereceram o título mineiro ao

lateral Hilton Brunis, ope­
rado dos ligamentos do joelho
direito, terça-feira. O presi­
dente Valmir Pereira, inclu­
sive, garantiu que o zagueiro
receberá todos os prêmios en­

quanto estiver parado. Hilton
deve ficar. no mínimo, três
meses afastado de qualquer
atividade.

O técnico Procópio Car­
doso liberou os jogadores até'

Algumas contratações de- terça-feira. Existe a possibili­
'verão ser feitas. antes da Copa dade de o Atlético disputar
Brasil. Fernando Roberto. ar-. um amistoso, antes de sua es­

tilheiro do campeonato deste tréia no Campeonato Brasi­
ano, com 20 gols, ao lado de leiro, para entrega das faixas
Mauro, do Cruzeiro. e Luis áos campeões. O Grêmio é o

Carlos, -do Uberaba, está nos clube mais visado para a festa

planos do Atlético, que nas do título.

próximas horas pretende BARBATANA
contratá-lo junto ao Guarani, Embora o presidente Felí-
de Divinópolis, para ser re- cio Brandi declare que Barba­
serva de Reinaldo. tana será o técnico do Cru-
a zagueiro Osmar Guar- zeiro na Copa Brasil. o nome

nelli, capitão da equipe, era o de Orlando Fantoni pass�� a

jogador mais feliz �om a con- ser comentado
..
com msisten­

quista do título. E que pela era na Toca da Raposa. Bar­

primeira vez em sua carreira bata na fOI contratado para
ele se sagrou campeão, pois fazer um trabalho a c�qo

. no Botafogo nunca venceu um prazo e impedir que o Atletlco
campeonato estadual. Osmar conquistasse o BI. Como ISSO

reservou a camisa 2 do Atlé- não aconteceu, a sua situação
tico para presentear seu pai. ficou incômoda.

Nunes: 'pOr nove milhóes o Inter leva

Belo Horizonte - Depois da
conquista do bicampeonato
mineiro. os diritentes do Atlé-

Inter insiste com

Nun�s mas não quer
falcão no negócio

tico começaram a pensar na

disputa da Copa Brasil. O su­

perintendente de futebol 00
clube da Vila Olímpica. Edgar
Reis. afirmou que "o Atlético
conquistou a hegemonia do
futebol mineiro e agora parti­
remos para o Campeonato
Brasileiro c�Jm confiança.
pois nosso desejo agora é o

título nacional".

Porto Alegre - O I nternacional ainda não desisuu de contratar
o'atacarue Nunes. do Fluminense. O clube gaúcho. no entanto.
não aceita pagar os Cr$ 9 milhões exigidos por seu passe nem

admite 'envolver o apoiad or Falcão na transação.
como dirigentes tricolores chegaram a pensar.
Arnaldo Blavé garantiu que voltará a

conversar com a direção do Fluminense. na tentativa de trazer

Nunes para o Beira-Rio. com possibilidades de ceder alguns
jogadores em troca. menos os considerado, indispensáveis.
Balvé chegou mesmo a afirmar que "só pode ser uma brinca­

deira ou uma forma de promoção" o fato de o Fluminense

desejar a inclusão de Falcão nas negociações em torno da trans-
ferência de Nunes. ".

.

_ Pretendo. conversar com os dirigentes cariocas. mas antecipa-
damente declaro que não dispomos de Cr$ 9 milhões para
contratar Nunes, um.alto investimento para uma administração
em fim dc mandato. De qualquer forma. conversarei com o

Newton Graúna. pensando numa-composição. Uma troca sem

envolvir Batista e Falcão. é claro.
Para a partida de domingo. contra_o Juventude. o treinador

Zé Duarte manterá o time que derrotou o São Paulo.
FANTONI
Orlando Fantoni deve sair mesmo do Grêmio. depois da

última rodada do campeonato. Ele linha encontro marcado
ontem com Fernando Zacouteguy. para definir sua situação.
mas o dirigente viajou para Santa Catarina. e não pode compa-'
recer à reunião com o treinador. Segundo sua esposa. <!ona
I nês. que está em Belo Horizon,te. Fantoni de�e deixar o c1�be

hlllr·;j\lI!l.'-l··j-=.]·--------IIIIIIIII-------*-lIllÍl
.. até o dia' 2G. de aC()ído 'om promessa do preSidente HeliO'

MINISTÉRIO DOS TRANSPORTES Dourado. para tratamento de sua bronquite.

DEPARTAMENTO NACIONAL
DE ESTRADAS DE RODAGEM

PROFISSIONAIS DE VENDAS
. 30.000,00 mensais fixos
mais prêmios ,semanais

BOTAFOGO
Em ótima fase. líder invicto

Jo segundo t urno. o Botafogo
poderá ter dois reforços para
enfrentar o Flamengo: Peri­
valdo e Rene. que.estão rccu­

perados e já iniciaram o tra­

balho de recuperação da
forma físico-técnica. Jorge
Vieira vai observá-los nos

treinos até amanhã e decidir
pelo seu lançamento nos luga­
res que vem sendo ocupados .

. por China e Ronaldo.
Jorge-Vieira encara o clás­

sico de domingo com muito
entusiasmo. apesar de respei­
taro Flamengo. que considera
das melhores 'equipes' do Lute­
hol brasileiro.
João Paulo. que estala em­

prestado ao Joimille, no qual
,ofreu um acidente de auto­

móvel e fraturou o fêmur .

reapresentou-se e iniciou os

exercícios de recondiciona­
mento muscular. Apesar da
gtaviclade. .da lcsão",os médi­
cos asseguram que ele poderá
jogar novamente.

Wendell a venda, por quatro milhÓ'3s.

. flamengo não terá Figueroa.
Ele pr.feriu ficar no Chile

-

dial. voltar ao plantel superior do futebol. sei
campeão com o Flamengo diante de um pú­
blico de mai� de 180 mil pessoas. bso 'luCI
dizer. ter tudo". declarou.

Acre.scell\OLl 4UL' "a idéia me entu�iasmou
bastante. nias resoh i ficar e defender o futebol
de minha pátria numa fase importante qo tor­
neio da América e também porljue as re5�t)a,

. que encontral'a na rua me pediram".
Figueroa I'Oltoll a treinar pelo Palestino de­

pois de uma longa ausência devido a uma

lesão pulmonar. "Estou feliz porque não tive
problemas respiratórios. Me sinto muito
bem", declarou.

Santiago - O zagueiro Elias Figueroa disse ter
recusado uma oferta para jogar pelo Fla­
mengo "porque o futebol chileno precisa de
111 im".
"Não há dinheiro que me impeç,a de defen­

der o futebol de' minha pátria. é uma situação
que muito me honra". disse o jogador à i�-
prensa. .

.

Em uma entrevista com o jornal "La Ter-
. :::era .de La Hora". Figueroa contou queha:via
recebido uma importante oferta para reforç\lr
o time do Flamengo por uma temporada: "A
verdade é que desisti e lamento. Significaria
para mim volta·f. a um cenário de nível mup-

CONCORRÊNCIA-- EDITAL N9 145/79
A V I S O

O DEPARTAMENTO NACIONAL DE ESTRADAS
DE RODAGEM,Autarquia do Ministério dos Transportes,
torna público para conhecimento de quantos possam se

interessar que fará realizar CONCORR�NCIA, em data
de 15 (quinze) do mês de outubro de 1979, às 10:30 ho­
ras, no auditório desta autarquia� situado na Avenida
Presidente Vargas,. 534 - 3? andar, na cidade do Rio de
Janeiro/RJ, para Seleção de Empresas de Consultoria,
objetivando implantação, .. pavimentação, drenagem,
obras de arte corrent�s e serviços complementares, na

Rodovia BR-282/SC, Trecho Entroncamento na BR-IOl
Ponte Colombo Machado Salles, no valor aproximado de
Cr$ 27.000.00q,00 (vinte e sete milhões deocruz�iros) ..O Edital referente aos serviços, sob o n. 145/79, po­
derá ser adquirido pelas' firmas interessadas, na Seção de
Expedição do DNER, à Rua General Bruce, '62/RJ.

Rio de Janeiro, 06 de setembro de 1979
ENG<?SALVAN BORBOREMA DA SILVA
Chefe ,do Grupo Executivo de Concorrências

Ref. Processo n<?3l.301 /79

•

�t. BANCO CENTRAL00 BRASIL
Conceituada empresa convoca profissionais de vendas para a

formação de qualificada equipe que será responsáve� pel� i�t�o­
dução.no mercado catarinense de um sistema de serviços medito
no Estado e fadado, ao mais absoluto sucesso a curtç:> prazo.
REQUISITOS BÁSICOS: Experiência, versatilidade para contatos
e fechamento de negócios junto a clientes de níveis. variados;
liderança marcante e especial tendên,cia para o �rabalho d.e
campo. Capacidade de organização. E recomendavel possuir
condução própria.
A remuneração excepcional I perfeitamente condizente com a

função, é composta de salário fixo e pr�mios semanais de acordo
com os resultados.
Entrevistas exclusivamente dias 15 e 16 do corrente (sábado e.

domingo), das 8 às 11 e das 13,30 às 19 h no Centro Comercial
ARS, Conjunto 310.

-

. COMUNICADO DEDIP NO 722·
OBRIGAÇOES DO TESOURO NACIONAL - TIPO REAJUSTÁVEL

EDITAL DE SUBSTITUiÇÃO
o BÀNCO CENTRAL DO BRASt L tendo em vista o disposto no <lI"tigo 2? da Lei Cornplemen­
tar n? 12, de 08:11.71, e Portaria n? 07, de 03.01.77, do Exmo Sr. Ministro da Fazenda, torna
público que o Banco do Brasit S.A, por intermédio de su.as agências, está autOrizado a receber
no período de 18. a 28.09.79, no horário de expediente normal para o público, OBRIGAÇÕES
DO TESOURO NACIONAL· TIPO ElEAJUSTÃVEL, das modalidades nominatlva·endossável e

ao portador, de prazo de:2 e 5 anos, vencíveis no mês de outubro de 1979.

2. As pessoas físicas e jurídicas que desejem realizar a substituição poderão optar por receber
os novos títulos, nas seguintes condições:

.

a) opçAo POR OBRIGAÇÕES DE PRAZO DE RESGATE DE 2 ANOS·
TAXA DE JUROS DE 6% a.a.

, .. ,., .,.
..................

GOVER\DOOES'MOO
OE SANTA CA'TJ).,RINA

.SECRETARIA DOS; "::, .. , .. , ... ",,... ,. "." .. ,.,.,._.,., TR1Nó'�2rJES

ti!' DEPARTAMENTO DE ESTRADAS

� DERODAGEM

V
DO ESTADC? DE SANTA CATARINA

AVISO DE LICITAÇÃO
O DEPARTAMENTO DE ESTRADAS E RO­

DAGEM DE SANTA CATARINA, através do
GRUPO EXECUTIVO DE LICITAÇÕES (GEL),
leva ao conhecimento dos interessados, que
se acha aberta a CONCORRÊNCIA - EDITAL
na 70/79, para execução dos Serviços de
Complementação de Terraplanagem e Pavi­

mentação Asfáltica na Rodovia BR 280,
trecho BR-116 - (Mafra) - Cpnoinhas - acesso

a Canoinhas numa extensão de 58,1 quilôme­
tros, com prazo de entrega das propostas .até
as 15,00 (quinze) horas do dia 03 de outubro
de 1979,' no Protocolo Geral do DER-SC, loca­
lizado no 70 andardo Edifício das Diretorias, à
rua Tenente Silveira nO 32, em Florianópolis.
Cópias do referido Edital e maiores escla­

recimentos poderão ser obtidos junto· ao

GEL, no mesmo endereço acima mencio­
nado.

DER-Se, em Florianópolis, 12 de setembro
de 1979.

Vfllor de substituição: o vator nominal reajustado vigorante no mês de
setembro de 1979 .

tnício da fluência de

juros e de prazo:

Vencimento: '

contados a partir do mês de setembro de 1979.

15.09.81.A Árvore nos Fornece
Frutos e Sombras Neste

Concreto de Pedra

- Modalidades: ao portador e nominativa�ndüssavel;
b) OpçÃO POR OBRIGAÇÕES DE PRAZO DE RESGATE DE 5 ANOS

TAXA DE JUROS DE 8%a,a.· .

- Valor de substituição: o valor nominal reajustado vigorante no mes de
agosto de 1979.

- Inicio da fluência de
ju ros e de prazo:

Vencimento:

.:: Modalidades:

contados a partir do.mês de agosto de 19'79.

15.08.84,

.�•.' ,:��_� SUPER JEC-OURO INFORMA -.

:�SORI E I 01 v�,�s1�::�����Rb-79 :
• 1� 37.757 1 Vo I k s 13 O O P FLORIANÓPOLIS

ao portador'!! nominativa·endossável.

3. As Obrigações a serem substitu ídas serão acolhidas pelo valor nomi'lal realu3tado V!(lorarll\!
no mês.de outubro de 1979, acrescido,) tacultativam"I1tp.: do; juros l,qUldOS J q\;e fizerem J.JS.
4. Os juros não util izados na forma do item anterior serão pagos pelas agéncias do Banco do
Brasil S.A. no mesmo dia da entrega das novas Obrigações.
5. Para os fins previstos neste Comunicado, o Banco do Brasil S.A. ,omente acolherá os
certificados representativos da quantidade de Obrigações a serem efetivamente substitu ídas.
6. Os possuidores de certificados representativos de Obrigações elo Tesouro Nacional· Tipo
Reajustável, que não deseiarem substituir integralmente a quan.tldade de Obrigações expressas
nos mesmos, deverão, antes de apresentá·los à substitu ição, providenCiar anal mai s\Jbdivisão ,

desses certificados Junto às agências do Banco do Brosil S.A., 9" awrd 1 cen\ H, i'lStrll(,;ões erY]
vigor., '

.

.

7. A Importância em cruzeiros inferior ao valor de uma Obrigação, decorreme do processo de
substituição. será devolVida pelo Banco do Brasil S. A. no mesrn0 diil (hJ cnTl egd dos novos
titulos.

'8. A apresentaçào das Obrigações fora do prazo iildlcado no Ire'r: 'i ,j q!Se",e Conlu icado
Irn�licôr'; perda oa faculdade e'specificada /10 referido item.

9. Os certifICadOS. representativos- das novas Obrigações ,erac· enu 9"e� pel.1S gelltl3s .10
Bdnc,) do i3'�sli S.A. nos dias 01 IJ 02.10.79.

10. r�J' c;,pltais dós J:stados a execução do processQ desl,[)stitI,;IÇ".(1 ilo,:., cargo. c,:, e,'pl'�
Iva; A�':'r;c'i<ls-C(·ntro do Banco do Brasil S.A .

'. ., Moto Honda P' JOINVILLE·.2<] 34.727 ., Moto Honda P GRAVATAL -

•�O 1 Refrigerador p/TROMBUDO CENTRAL

• 3� 79.102 1 Refrigerador pi BRUSQUE

4<] 61.114
1 Gravador P JOINVILLE
1 Gravador p BLUMENAU

• E 1 Rádio.Relógio P JOINVILLE

• 'i( 37.756 1-1--R-a-·d-i-o-.R-e-l-ó';;'9-iO-P-'-F-L-O-R-IA-N-Ó-P-O-L-_IS-
.........

• f 1 Rádio.Relógio p.: JOINVILLE
• g. 37.758 1 Rádio.Relógio PI FLORIANÓPOLIS

• LEMBR�·-SE:.A SORTE NÃO MANOARECAOO-:
.EST_E.JA PREPARADO. PARA RECE§.B�_��_�_.
: EM 'setembro PAGUE O TALÃO N.05 :
••••••••••••••••••8 ••••••••••

Rio de ,JaneIro. 31 de agosto de '1979,

EngO Civil Osny Berretta
Chefe do GEL

EngO Civil José Antônio Soares Amabile
Diretor de Construção

DEPARTAMENTO DA DIVIDA PÚBLICA
Jose Pais Flangel

���-__;_--.__------------------------------------::--------"--�--
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,OESTADO .�� Fpolis, 14/setembro/�9

Centro de�YJ!°e:
Chapecó
subiu 5,4%'
.em agosto'

Chapecó (Sucursal) - O custo de Joaçaba (Sucursal) o Banco ,do Brasil SIA, agência de Joaçaba
vida em Chapecó, nos últimos 30 liberou uma verba de 62.150.000,00 para a Cooperativa Trití­
dias, subiu 5,4%, conforme reve- cola Rio do Peixe Ltda - Cooperio - para refinanciamento Blumenau (Sucursal) - A direção
lou ontem Ia assessoria de Pes- aos. associados na aquisição de sementes de milho, adubos, do Centro de Ensino Profissional
quisa e Extensão do Centro de fertilizantes, defensivos e .rnão-de-obra.. do Bairro do Garcia, entidade
Ensino Superior da Fundação de id 1
Ensino do Desenvolvimento do Mais de 10 mil associados serão beneficiados com esta

mann a pera prefeitura de Blu-

Oeste _ Fundeste.
. . medida na jurisdição da C ti d menau, encerra hoje, ás 19,30 ho­

. , oopera iva que compreen e os mu-
ras, os cursos de eletricista de au-

A Assessoria coletou dados dos nicípios de Joaçaba, Herval do Oeste, Erval Velho, Catandu- tomóveis e eletricista'. instalador,
40 alimentos de primeira necessi- vas, Jaborá, Ibicaré, Treze l(ílias, Água Doce e Irani. ambos somando 20 alunos. Os
dade , computando os valores A área destinada para cultivo destas culturas ocupa uma cursos com uma duração de 150 e
atuais e aqueles relativos à 30 dias extensão de 12.345 hectares de terra, estimando-se uma colheita 180 horas/aula, respectivamente
anteriores (agosto/setembro) de 700 mil sacas de 60 quilos.

.

ministrados através de convênios
para calcular o índice de encare- f d 'f
imento d

' A próxima meta da Cooperio e' adotar o sistema de compra
.

Irma os entre apre eitura e o
Cimento o custo e vida,

d Píprno - Programa Intensivo de
Este é o quinto mês que a Fun- e ven a e transportes de suínos, através de intercâmbio comer- . Preparação de Mão de Obra.

deste realiza esse tipo de levanta- cial com os frigoríficos da região. Ontem com 15 alunos, O CEP
'!flento e tomando-se por média os APOIO. iniciouo curso.de "Mecânica de
índices de encarecimento do, A Cooperativa Tritícola Rio do Peixe Ltda está apoiando a Máquinas de Costura Industrial",
custo de vida. Implantação da Embraia - Empresa Brasileira de Inseminação o primeiro do Gênero a ser reali-

Este é o quinto mês que a Fu- d BIArtificial, que quer instalar no Oeste Catarinense um centro de
za o em umenau, através do

deste realiza esse tipo de levanta- apoio da Fucat. Com uma dura-
menta e tomando-se por média os apoio tecnológico à produção animal, através daimplantação ção de 200 horas/aula, o curso
índices de crescimentos do custo em Joaçaba, de uma Central de Inseminação Artificial Suína e sera ministrado pelo técnico
de vida dos gêneros alimentícios Bovina.

.

Mario Cesar Simão, da Indústria
de primeira necessidade desses A Cooperio, em relatório divulgado esta semana também Textil Companhia Bering, Se-
cinco meses (.10 de abril à 10 de ' .

d
.

d drni t d d Cesta �p,OIan o à Embraia, no que se refere a aprovação de gun ooa rmms ra ar o entro
setembro de 1979). obtêm-se um .. de Ensino Profissional. Dianari
índice percentual médio de 5,21

conventos com empresas, organizaçõesvcooperativas e outras Marques Branquinho, face o nú-
%, Se manter-se o índice médio, entidades. A Cooperativa está solicitando também que seja mero de inscritos e o número de
ao final de um ano o custo de vida a�tonlado, o mais breve possível__a entrada no país das doses de vagas disponíveis, foi necessário
de Chapecó estará 62,5 % mais semem doadas a Embraia por Centrais de Inseminação da um teste seletivo para matrícula
caro,

.... , Alemanha.. dos 15 melhores alunos. I

Brusque (Sucursal) Para tratar da instalação definitiva de uma corpo-O trabalho estãtlstico é mén- EMBRAIA INSTALA Em outubro, com um total de
salmente coordenado pelo profes-" 15 di

,..
ração ado Corpo de Bombeiros em Brusque estiveram nesta cidade dois

sor Adelir Mattana, titular das
A �I!lpresa Brasileira de Inseminação Artificial, por sua . .vagasCElsppomvl.els �os mteres- oficiais da Polícia Militar de Santa Catarina.

.

d
. vez, esta iniciando em Joaçaba os serviços de implantação de sados, o rea izara um curso Os oficiais solicitaram que a sede do Corpo de Bombeiros fique

ca eiras de Matemática Estatís- para a formação de encenadoores,
ti d

.

.

d Ad uma estação experimental de sê d d t d d . situada numa área central, de fácil acesso a todos os bairros da cidade.
rca os cursos superiores e -' e semem e repro u ores e gran e com a duração de 200. horas/aula.
..

t
- E' t d S

.

I
' .

A b
' O equipamento para a corporação será-fornecido pela prefeitura muni-

mtrus raçao, suas ociais va o� genetico. o ra ocupa lima area de 108.000m e está Tendo formado somente este ano
Ciências Contábeis e Pedagogi�. localizada nas proximidades da 8r-282. ,

.
mais de 500 alunos nos mais di- ��\� ����Ie��ente a sede fi,<�r4.IJ_0 local ond.. atualmente funciona a

�t�t����a��â�i�� e���;sob�� ,Os beneficiários com este projeto serão os criadores de versos setores profissionalizallt�s,
SlllOOS e os proprietários de indústrias de carne. Uma Unidade a p�rtlr do proximo ano intensifi-

estrutura de consumo, que é uma cara suas atividades a t d
estatística diferenciada dos pro-

de Reprodução Bovina também será instalada no local e fome- A •
par
f
Ir e

,

•

•••• , • A
,novos convemos a serem lrma-

dutos de maior consumo e peso da ce:a para os �rIadores\ de gado leiteiro e de corte semem de' dos com oPipmo e outras entida-
família chapecoense. pnmeira qualidade vindo da Alemanha. des.

88 libera verba para
Cooperio conceder

novos financiamentos

Hjdroeste oferece
mais uma opção�
turismo para a região

Ensino
encerra
I

cursos em

Blumenau Chapecó (Sucursal) - Para a próxima temporada de veraneio a Hidroeste '

-Companhia Hidromineral do Oeste - colocará à disposição da popula­
ção um balneário e camping no município de Águas de Chapecó.
A informação foi prestada pelo presidente da empresa, Dilermando

Morandini, acrescentando que apesar das perspectias sombrias de inun­
dação de toda a área pelas barragens que a Eletrosul constr-uirá no Vale
do Uruguai, a Hidroeste estima que isso demorará 15 anos.

.

Assim, explicou, a Hidroeste apenas reduziu os investimentos ante­
riormente previstos mas considera viável a aplicação dos recursos que já
ao final deste ano viabilizarão a utilização da área de lazer. A infra­
estrutura de uma completa rede hoteleira, por exemplo, foi-desativada e

os recursos estão sendo aplicados na construção de um balneário com

camping, próximos à fonte mineral existente no local,
Morandini informou que as fissuras existentes na rocha foram veda­

das e aproximadamente 70% e a fonte passou a produzir cinco mil'
metros cúbicos por hora a uma altura de nove metros e 80 centímetros.
Adiantou (jue aempresa está investindo Cr$ 5 milhões, dõS(jüãJs 3,5 já 1

19ram aplicados. .

O local do camping está sendo preparado com toda a infra-estrutura
necessáriá como redes de água, energia elétrica, vestiários, sanitários,
churrasqueiras e ampla área de lazer à margem do rio Chapecó. O
presidente da Hidroeste garantiu que, a partir de dezembro, bares e

lanchonetes funcionarão no local e o balneário estará dotado de 32
banheiras supridas �e água hidromineral de boa qualidade.

Corpo,de Bombeiros
funcionará em 8rusqu�

r' .

Receituário Agronômico
I

é tema de curso
Chapecó (Sucursal) - Cinquenta engenheiros agrônomos do Oeste
Catannense tomarão parte, nos dias 19 e 20 deste mês, do curso sobre
Receituário Agronômico que o Núcleo Regional da Associação dos
Engenheiros Agrônomos de Santa' Catarina promoverá'.
O curso será ministrado pelos professoresMilton-Üuerra. e Paulo

Sampaio, do Centro Nacional de Toxicologia daUniversidade Federal
de Pelotas (RS). Este será o segundo curso sobre o assunto ministrado
em Santa Catarina pelos mesmos professores.

Profissionais de Chapecó, São Miguel do Oeste, Alto lraní, Concór­
dia e microrregião Oeste foram convidados a participar.

As taxas de inscrição correspondern-a Cr$ 400 para sócios e Cr$ 700
para não associados., mas o presidente dõ Núcleo- Oeste, Noberto
Kaestner informou ontem que está estudando a redução das taxas para
universitários dos cursos superiores de agronomia e veterinária.
O curso será ministrado na Fundeste e terá duração de 20 horas aulas:

MINISTÉRIO DA AERONÁUTICA
BASE AÉREA DE FLORIANÓPOLIS

EDITAL.

.

'_. 9 M,i'nisté_ri,o ,da �e�?t;\��"i9.�! ����:-,és da Base
..

� Ae:rea de FlonanopolIs, convlHa os Interessados a

tomarem parte na Tomada de Preços n. o 04/79, refe-
rente a:

.

- Construção de Banheiros na Base Aérea de
Florianópoiis.

.

As especificações e projetos serão fornecidos
pela Seção de Licitações da Base Aérea de Floria­
nópolls, mediante a taxá de Cr$ 1.500,00 (Hum mil e
quin�fLnt?S cruzeiros), para cobrir as.despesas de

v pubücaçôes, projetos e cópias.
.

O cadastro das firmas interessadas será feito
até às 11 :OOHs do dia 03 de outubro de 1979 e o

julgamento das propostas realizar-se-á às 10:00Hs
do dia 05 de outubro de 1979.

.

AMARO EURIQUES DO NASCIMENTO - 4.0 TEN I
AER

CHEFE DA SEÇÃO DE LICITAÇÕES

10 ANOS EM BQ\S COMPANHIAS M,n,Sle"ó da Pftw,uenCla e Ass.sten,,,. SOCIal

.
.

"

INAMPS: INStiTUTO NACIONAL DE ASSISTÊNCIA MEDICA DA PREV10ÊNCIA"SOCIAL

DEPARTAMENTO REGIONAL DE PESSOAL

O DIRETOR DO DEPARTAMENTO RE­
GIONAL DE PESSOAL DO INAMPS EM SANTA
CATARINA, convoca os candidatos a seguir
relacionados, aprovados em Concurso PÚ­
blico, realizado pelo DASP, para o emprego de
AGENTE ADMINISTRATIVO, a comparecerem, .

dentro do prazo de 10 dias, naquele Departa­
mento, sito à Praça Pereira Oliveira, Edifício
INAMPS, no horário das 8,00 às 10,00 e das
13,00 às 18,00 horas, a fim de tratarem de as-:

suntos relativos à assinatura de Contrato de
Trabalho:

1 - EUGÊNIO MENDES VIEIRA
2,- MÁRIO MURILO WANDERLEY DE

BARROS
3 - ACARI VIEIRA FILHO.
Informa ainda, que o não comparecimento

dentro do prazo acima estabelecido, importará
em desistência, ensejando a convocação dos
candidatos seguintes na claSSificação.

Florianópolis, 11 de setembro de 1979

Indústrias, Comércios, Bancos, Órgãos Públicos.Estamos
acostumados a conviver com esta 'gente. Organizar e simplifi­
car suas vidas, armazenar suas informações e facilitar
suas decisões. Com eles já acompanhamos duas ge­
rações de computadores.

Por isto temos que crescere nos adaptar sempre.
Agora estamos completando dez anos. Con­

venhamos, dez anos com estas companhias só pode
nos encher de orgulho e revelarnosso bom compor-
tamento empresarial.

.

,/

Cetil S.AIi- processamento de dados
Blumenau-SãoJosédoRio Preto-Presidente Prudente·Campo Grande·Maringá ·Florianópolis

I

I
�------------------�-

'Iª'FI,PRO
A INFORMACÃO ORIENTA
ASUA PROFISSÃO.

DECIDA! _interesses e sua personalidade.

Sinopse' .

, ,

Reunião de Associações
Joaçaba (Sucursal) - Quarenta e três associações co­

merciais e industriais de Santa Catarina participam
em Joaçaba, no dia 22 deste mês, da 35° reunião da
Federação das Associações Comerciais é Industriais
de Santa Oatarina. A data coincide com o trigésimo
nono aniversário da associação do oeste catarinense,
sendo ,que já está pronto o programa das comemora­

ções:As 9 horas, reuniãoplenária no ClubeCruzeiro e,
às 13 horas, almoço no refeitório do Empório de Cou-,
ros.

'

Vacinaçàoern Imbituba
Imbituba (Correspondente) Foi realizada em Imbi.
tuba na última semana uma campanha de multioaci­
nação em todos os bairros e distritos do municipio.
Mais de mil crianças foram vacinadas, nestaprimeira

,

etapa, ficando algumas localidades com a vacinação
marcada para o próximo dia 14.

Inauguração adiada
Mafra (Correspondente) - A rodoviária municipal,

· emborapraticamente concluida, teve sua inauguração
adiadapara uma data a ser definida ainda. Por outro
\ lado, nas comemorações do 62° aniversário do muni­

cípio de Mafra, ocorrido no sábado últinio, foram
inauguradas ,as praças Hercílio Luz e Laura Muller,
além da avenida Frederico Heyse, totalmente calçada
com lajotas. Outras promoções de aniversário foram a

IX Corrida Ciclística, IV Corrida Rústica Mirim e o

encerramento da exposição de vitrines. No domingo, a
Semana de Mafra-será encerrada, com a realização de

· promoções esportivas no Estádio Ildefonso Mello.

Prédios em N-ova Trento.
Nova Trento (Sucursal de Brusque) ,- O prefeito de
Nova Trento, Santino Voltolini, autorizou o Departa­
mento de Obras daPrefeitura a dar início à construção
de dois prédios de alvenaria, para onde serão transfe­
ridas as escolas de Ponta Fina Sul e Alto Pitanga. As
atuais instalações destes dois estabelecimentoe de en­

sino, construídos' em madeira, encontram-se em' pre­
cárias condições e o número de matrículas é bastante

grande. Também no que se refere às velhas pontes do
· município, sujeita a constantes reformas, o prefeito
espera substituir todas por novas, de concreto. Até o

momento, já foram concluídas oito e, nesta semana,

foram iniciados os trabalhos na ponte localizada em

Capivaras.
'

Homenagem para Paganella
Chapecó (Sucursal) - O Secretário de Negocias do
Oeste João Valvitte Paganella foi homenageado em
São Domingos, quando recebeu o título de cidadão
'honorário. .

A Câmara de Vereadores se reuniu em sessdo
extraordinária para outorgar o título. O vereador Leo­
elides Bigolin cumprimentou em homenageado, se­

guido pelos prefeitos de Abelardo Luz e Xanxerê, que'
também estiveram presentes ao ato.

.

Na oportunidade, o secretário João Paganella assi- í

nou ato oficial abrindo à licitação pública para cons-
\ trução do ginásio de esportes do município. Depois '

proferiu palestra aos integrantes de seis clubes 4-S de
SõoDomingos. .

.

t

.;. ;f'll ,....,. ..,

Campanha na zona rural
Itajaí (Sucursal) - Na segunda quinzena do mês de
setembro uma' intensa campanha, será desenvolvida :
pelo Departamento de Saúde da Prefeitura de Itajaí,
visando dar;atendimento médico, ginecológico e odon­
tológico aos do meio rural.
As primeiras localidades a serem atendidas 'serão ,

Eimoeiro, Brilhante I e Brilhante II. Todos os exames, i

necessârios serão feitos conforme convênio firmado i
nos últimos dias entre a Prefeitura e a Secretaria de :
Saúde do Estado, através do 'DASP (Departamento :
Autônomo de Saúde Pública), onde aquela secretaria !

I
se compromete a fornecer todo o instrumental colhido e lifixado em lâminas,' além de orientar o encaminha­
mento de casos suspeitos oupositivospara a confirma- !
ção do diagnóstico e tratamento por outro lado a pre- j
feitura participará com seus funcionários designados �
para o trabalho. l

\ I

- THO�AZ �HAVES CAàRA�, esposa; f1-1
lhos. genros, nora, netos e MARIA DO !
CARMO CABRAL PEREIRA .0LlVElRA, .li·.·· 'Í
lhas. genros, netos convidam paraa missa i

de 7.0 diáque mandam rezar pela atma.êe
sua inesquecível mãe, sogra, avóebísavó
ABIGArL CHAVES CABRAL (NENEZINHA) :
dia 15, sábado, às 18,30 horas na Capela;
do polé�iO Catarinense:

\ '. L
Anteclpadarnente agradecem aos que

comparecerem a este atode fé cristã. � ..

COMUNICAÇÃO A PRAÇA
HUBERT INDÚSTRIA E COMÉRCIO DE CONF'ECÇÓES i
LTOA. estabelecida a Rua Tte. Silveira, 46 nesta capital, •

declara a praça e a quem interessarpossa que não mantém �
nenhum contrato de publicidade com a firma EXA COMU- I
NICAÇÁO E MARKETING LTOA. e nem está autorizada a :
firmar contratos e outros serviços em seu nome, portanto:
não ternos nenhuma responsabilidade por publicidades:
que venham a ser ins.eridas em·qualquer veículo e autori- :
zadas indevidamente.

. .,

Florianópolis, 06 de setembro de 1979 '

I
•

HUBERT Ind. e Com. de Conf. Ltda. �
,

-----�-----�--------------------�--�----------,
.

FEIRA DE INFORMAÇÃO PROFISSIONAL )
L

exigências profissionalizantes, além 'I j

I .;.de ampla distribuição de folhetos, .

. ):
Demonstre que você querpre- ,;

parar-se, desde já, para.o fu- ",; .'
tum. Visite a 19 FIPRO ".; #

•

e decida a sua ".;.
. ." .�.

profissão: \

;'"
�

".'"
".

. ,
. ,;

----------------------------,

20,21 e 24 de setembro, das
9:0P às 21 :00 horas diariamente,
para ajudar você a escolher a

profissão mais i:ldequada aos seus

Monitores especialmente
preparados, lhe fornecerão todas as

informações relativas a cada

profissão: mercado de trabalho,

A 19 Feira de Informação
Profissional de Santa Catarina

(19 F IP RO), estará aberta ao público
no Ginásio 'Charles Moritz, nos dias faixa de salários, aptidões e

\
,-�--------------­

I

panfletos e brindes.

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital CatarinenseAcervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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" -�Chuvas alagam
lavouras e

residênc ias
em Itajaí

Itajaí (Sucursal) - Muito embora
o Corpo de Bombeiros não tenha
atendido nenhuma ocorrência
em relação às chuvas que vêm
caindo no vai e foz do Rio ltajaí
Açú, os agr,icultores começam a

sentir os primeiros problemas.
As regiões mais baixas estão

comp)etamente alagadas. po­
dendo se a chuva persistir causar I

'prejuízos. -São várias as lavouras
que estão totalmente sob a água.
principalmente nas localidades de
Estrada de Brusque . Brilhante e

I

outras. Os agricultores começam
a ficar apreensivos e temem por
grandes prejuízos. caso venham a

ocorrer enchentes a exemplo de
anos anteriores.

Nos bairros de Itajaí, várias re­

sidências também estão com seus

terrenos alagados e em algumas
delas a água já está chegando no ..

assoalho. Outro problema é , o

das ruas sem pavimentação e

mesmo daquelas que há muito
tempo não são vistas pelos órgãos
competentes fazendo com que
seus moradores tenham que usar

um calçado para sair de casa e

outro pâra chegar ao trabalho.
.

I

Interprom
venceu o

concurso para
festa das
flores

Joinville (Sucursal) - Um triciclo
original do século passado com'
uma cesta cheia de orquídeas e um

caneco de chopp, também com

fiares, em fundo colorido, é a

idéia principal do trabalho vence­

dor no concurso entre as' seis
maiores agências de publicidades

. para divulgar a Festa das Flores
79, que será realizada na primeira
semana de novembro. A agência
vencedora é a Interprom Publici­
dade Ltda.

, O resultado do concurso, pro­
movido pela Prefeitura Municipal
de Joinville, foi divulgado ontem.
Participaram as seis maiores

agências de publicidade e o tra­

balho escolhido para' divulgar a

festa das flores pertence a Inter­

prom Publicidade, que enfocou a

tradição germânica da cidade e

lembrou .a bicicleta e as flores,
pois làcidade também é conhecida

como_ a Cidade das Bicicletas.

Jorge autoriza,
Fundação a

comprar áreas

para hospitais
o Governador Jorge Bor-'

nhausen autorizou a Funda­

ção Hospitalar de Santa Cata­
rina a adquirir por.doação. da
Fundição Tupy, de Joinville,
área de terras com 40.144,89
metros quadrados, destinada
à construção de um nosocô­
mio, naquele município.
A autorização. foi conce-.

dida à FHSC atràvés do De­
creto 'N° 8.759, de 6 do cor­

rente,.que já entrou em vigor,
publicado no "Diário Ofi­
cial", do Estado, edição do úl­
timo dia 10.

Em outro decreto, a Fun­

dação Hospitalar foi autori­
zada, com igual objetivo, a

adquirir área, com 69.902,00
metros quadrados, da Prefei-

,

tura do município 'de São.
José:
O Decreto, de n? 8.760, da

mesma data, também já en­

trou em vigor.

Brusque,
distribui
'mudas de
árvore

Hrusque (Sucursal) - Para'
comemorar a Semana da Ár­
vore, a Secretaria de Agricul­
tura do Município de Brus­

que, colocou à disposição das

pessoas interessadas em ad­

quirir árvores nativas L.800
mudas. Enquanto isso, em

reuniã<;l com o Conselho Mu­

nicipal de Defesa do Meio
.

Ambiente, o prefeito Ale­

xandre Merico elaborou a

programação da Semana da

Árvore, onde consta de sessão

de plantio de árvores nas esco­

lasmunicipais e a presença de
membros da Codema junto
aos escolares.

Segundo um membro da
. ,Codema, a Fundação de Am­

paro a tecnologia e Meio Am­

biente, destacará_um fiscal

para' a flora e fauna, "sempre
.

mais necessário, uma vez que
a busca à lenha e a madeira
ameaça 'nóssas florestas.

MEIO AMBlçN_TE

).

Lages (Sucursal) Sete madeireiras
desta região foram lacradas e au­

tuadas durante inspeção feita pelo
Delegado Regional do Instituto
Brasileiro de Desenvolvimento
Florestal, Ulisses Andrade.

Estas empresas, localizadas no

interior do município, estavam

operando fora da legislação, prin­
cipalmente no que se refere ao

abate de árvores (araucária) com
. bitola inferior a 40 centímetros de
diâmetros, o que é proibido. O de­
legado do IBDF exemplificou a si­
tuação afirmando que entre 1.200
árvores abatidas. 'em uma única
madeireira, somente I % possuía bi-
tola superior a 40 centímetros.
A fiscalização na região de

Lages durou três. dias e depois da
operação o Delegado do IBDF visi-

tou o prefeito Dirceu Carneiro e o

secretário de Serviços Urbanos,

Cosme Polese, relatando a situação
exploratória das florestas de arau­

cária na região.

Durante o encontro com Car­
neiro e Polese, o Delegado sugeriu
a realização de um convênio entre

a prefeitura de Lages e o Instituto
Brasileiro de Desenvolvimento
Florestal para uma. fiscalização
mais rápida, nos casos específicos
de desmatamentos para fins agrí­
colas, caça e controle as indústrias
que utilizam .materiais lenhosos.
'Segundo o delegado "somente com
a participação da prefeitura neste

serviço de fiscalização. seria possí­
vel uma atuação satisfatória".
Apesar do fechamento das sete

madeireiras corno medida de pre-

servação da araucária jovem, de
acordo com o que estabelece a lei,
o Delegado Ulisses Andrade não

quis revelar quais as firmas que
foram punidas e nem as multas im­
postas. "O que importa é que estas

irregularidades foram punidas".

forma administrativa no municí­
pio. Este Departamento atua hoje
em caráter experimental, mas
diante de uma nova proposta, po­
derá ampliar os seus serviços".

Na oportunidade ficou também
definida a realização de estudos

- com vistas a implantação de um

viveiro florestal para cultivo de es­
sências nativas. que viria benefi­
ciar as populações rurais e urba­
nas, as nascentes dos rios e a pró­
pria exploração econômica, ao

mesmo tempo que garante a pre­
servação das espécies mais raras.
Atualmente a prefeitura já man­

tém um horto florestal mas a idéia
.
é criar um viveiro que produza
mudas em grande escala, com con­

dições de até fornecer mudas para
o .reflorestarnento, para as empre-
sas interessadas.

.

LUTA ECOLOGICA
No final do encontro, o dele­

gado e o prefeito decidiram e se
comprometeram pela realização de
estudos com vistas a firmação de
convênio, para exercer uma fiscali­
zação mais rigorosa.
O prefeito Dirceu Carneiro ex­

plicou que "o que falta para Lages
é uma infra-estrutura para execu­

ção de fiscalização desta natureza,
uma vez que o Departamento de
Meio Ambiente foi 'criado há
pouco. como resultado-de uma re-

(
.'

.

"flora de se em estado de.penúria
e rápido esgotall'Jento" (Fischer)

Blumenau (Sucursalj - o presi­
dente da Associação de Preserva­
ção e Equilíbrio do Meio Arn­
biente de Santa Catarina,Gert Ro­
land Fischer, denunciou ontem em

Blurnenau, que a flora no Estado,
está em situação de penúria e num

rápido esgotarnento.Yprovocados
pelacorrida à lenha feito pelas in-,
dústrias que substituíram e estão
substituindo seus processos indus­
triais onde utilizavam óleo com­

bustível".
Fischer, disse que a agressão à

natureza restante, "ou seja, as

matas nativas, já bastante depre­
dadas, far-se-á celerarnenté. As
maiores áreas verdes ainda restan­
tes no Estado, estão comprometi­
das no Código Floresta! como
áreas de preservação permanente.
Ele prevê que a corrida será,
grande, "onde cada um quer che­

gar antes na lenha e cada empresa
quer comprar antes o pedaço de
chão onde ainda existe madeira".
Segundo o Gerd Fischer, que

também é assessor técnico da As-
I sociação das Indústrias de Madei­
ras e Óleos Essenciais do Vale do

Itajaí, com sede em !birama a

Aprema vê no empresário de Blú­

menau, Jaraguá do Sul, de Brus­
que, uma atitude muito positiva,
"pois todos eles se preocupam
antes em como fazer a reposição do

que simplesmente fazer a rapina­
gem da matéria-prima ainda exis­
tente",

Quanto ao controle da fauna,
comentou que é questão de educa­
ção do povo e acha que em poucos

I

anos não v.ai mais existir mais

npdii�In�I�§4':'E,ha Arriazôniá,e no
'

Mato Grosso, onde eu presenciei,
frotas de aviões agrícolas lançando
agente laranja (desfolhante usado
no Vietnã), sobre milhares de hec­
tares de florestas: matando peixes.
antas, capivaras, piranhas, araras e

minhocas. E toda essa vegetação
seca, depois da ação do herbicida.
era queimada selvagernente. Isto,
inclusive, foi utilizado muitas ve­

zes, com recursos do 'imposto de
renda para projetos da Sudan".

Ele adverte que, com a introdu­
ção do carvão mineral como alter­
nativa energética, "as fontes de po­
luição atmosférica serão tremen­
das; se nós não nos conscientizar­
mos desses problemas. Antes de
aprovar os projetos das usinas de
gaseificação e das caldeiras de uti­
lização do carvão do Sul do Es­
tado, deverão ser exigidos equi­
pamentos de controle de poluição,
pois a nossa rede hospitalar esta­
dual, não terá leitos suficientes
para abrigar a população que ficou
atingida por esse novo processo".

NOVO PRESIDENTE
Realizou-se' na data de i 2 do

corrente na cidade de Ibirarna,
reunião extraordinária da Asso­

çiação das Indústriasde Madeira e

Óleos Essenciais do Vale do.Ita­
jaí; a agenda dos trabalhos constou
primeiramente da posse do novo

presidente, Valgenor Teixeira, que
ocupava a vice-presidência em

substituição a Conrado Morro.
Como segundo tópico .da· reu­

nião, discutiram-se e aprovaram­
se quatro propçsições: que se lega­
lize através de portaria do IBDF o

manejo sustentado florestal com

espécib nativas; dar prioridade aos

reflorestamentos obrigatórios e

áreas já depredadas e que tinham
cobertura florestal características
das áreas de preservação' perma­
nente, inaproveitáveis para a

agropecuária, permitindo p reapa-
� tlfo,i!TIe�t9 �.:nas�m.es;.���0.�q :

. agua, proplclJlnª9 o controle dâ
erosão e o equilíbrio ecológico,
conforme preceitua o artigo 2. E
seus paragráfos da .lei 4.771 de
15,09.65 (Código Florestal);
Permitir aos madereiros que

abastecem suas indústrias de des­
dobro e de beneficiamento de ma"

deira com matéria prima de origem
florestal e utilização dos 'recursos
existentes no Estado, na conta
IBDF - Banco do Brasil - CNP,
gerados pela declaração de con-:
sumo de energia (lenha), de con­

formidade ao que preceitua a por­
taria interministerial número 9..334
de 31/12/77 .. firmada entre os Mi­
nistros das Minas e Energia e Agri-
cultura com o objetivo de minimi­
'zar os custos dos projetos com a

reposição florestal de espécies nà­
tivas e que nos projetos florestais
homogênios sejam plantadas espé­
cies nativas frutíferas num percen­
tual não inferior a 5 por cento,
permitindo a alimentação e perpe­
�yaç,ão da fauna silvestre.

P.!!!!!!!!!!!!!!! JO I NV I L L E !!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!�

estadual Nagib Zattar, da Arena, e até·
agora a promessa não foi cumprida".

Diante disso, Poffo voltou a insistir
para que a verba seja liberada o mais
breve possível, "pois os problemas
quanto ao borrachudo estão longe de
serem solucionados".
ÉTICA PARLAMENTAR
Por outro lado', o vice-presidente da

Câmara lembrou que na oportunidade,
a Secretaria da Agricultura informou

que estava promovendo um estudo "de­
talhado" sobre a incidência do borra­
chudo em toda a região de Joinville.
"Depois da conclusão deste trabalho, a

Nercolini: acusado pelos-vereado­
res da Arena

Secretaria prometeu liberar' uma
verba maior para custear os serviços.
Por isso:.solicitamos também que seja
fornecido cópia deste estudo e que
sejam liberadas mais verbas para a exe­

cução do projeto de erradicação do

borrachudo", concluiu Poffo.
Em aparte, o vereador arenista Rolf

.

Scholz fêz críticas contundentes à Se­
cretaria da Agricultura, classificando o

seu titular com adjetivos que merece­

ram protestos do líder da bancada are­

nista. Scholtz, demonstrando muita ir­
ritação com o não cumprimento da

promessa. afirmou na tribuna que mais

Peixer: alerta aos próprios arems­

tas

Vereadores criticam Ne,rcolin; e
. \ .

ICllnentam abandono do·município
Joinville (Sucursal) - A Secretaria da

Agricultura foi criticada asperamente
pelas duas bancadas da Câmara de Ve­
readores de Joinville. A principal razão
é uma verba prometida - de 50 mil cru­
zeiros - especialmente para o combate I

ao borrachudo, um mosquito caracte­

rístico da região que átaca vários bair­
ros da cidade. O líder da Arena, Marco
Antonio Peixer, advertiu aos vereado­
res do MOS e de sua própria bancada,
lembrando que a casa não deveria
ofender com palavras as autoridades
constituídas .'

As críticas à Secretaria da Agricul­
tura. particularmente ao ex-secretário
Victor Fontana, teve origem numa

moção do vice-presidente da ,Câmara,
Acetino Poffo (MDB), que solicitou a

formação de uma C,omissão Especial
para exigir da Secretaria da Agricultura
"a imediata liberação da verba de 50
mil cruzeiros destinada ao combate do

borrachudo no município e o envio do

estudo que fo·i realizado pela Secretaria
visando diminuir a incidência do inseto

na região". .

.

I

O vereador oposicionista explicou
que no início deste ano fêz parte de uma

Comissão de Vereadores que manteve

contatos com o ex-secretário para tra­

tar do combate do borrachudo na re­

gião: "na oportunidade tivemos a pro­
messa do secretário de que imediata­
mente seria liberada a verba de 50 mil
cruzeiros para o combate do inseto. Es­
tivemos acompanhados pelo Deputado

uma vez Joinville estava sendo margi­
nalizada pelo Governo Federal. e pro­
metêu dizer pessoalmente ao secretário
da agricultura que ele não cul11pre suas

promessas.
O líder do Governo municipal' na

Câmara, vereador João Gaspar da

Rosa (MDB) criticou o secretário da

Agricultura chamando-o de "menti­
roso". Segundo ele, "este secretário não
tem palavra". Por sua vez, Celso Pe­
reira (MDB)ldisse que era mais um ato

"deste governo ilegítimo" que está

marginalizando Joinville por sua pre­
feitura pertencer ao MDB.
Marco Antônio Peixer. líder da

Arena. advertiu o seu companheiro de

bancada, Rolf Scholt?-, afirmando que
ataques pessoais às autoridades consti­
tuídas feriam "a ética parlaI]lenta(.

As críticas à Secretaria da Agricul­
tura foram feitas por todos os vereado­
res. Há duas semanas atrás. quando
'esteve acompanhando o presidente da

Assembléia em vfsita à Câmara de/ve­
readores de Joinville. o deputado
Nagib Zattar tentou evitar que o pro­
blema fosse discutido em plenário. ar­
gumentando que iria conversaT, pes­
soalnieote com o Secretário para que a

verba fosse liherada logo. Isto confor­
mou o vereJdor ScholtL.. também da

Arena. que prometeu criticar o Secre­
tário na tribuna'. Na última sessão, a

promessa voltou a ser lembrada por'
Acelino Poffo (MDB) e Scholtz foi
quem mais criticou o secretáno.

Após vários meses. uma comissão
de médicos concordou na elabo­
ração de uma lei que obrigasse o

chefe 'do Executivo a nomear o

superintendente do hospital atra­
vés da escolha de uma lista quín­
tupla.

. Luís Henrique escolheu
Edla Jordan-para a

.direção do Hospital
Joinville (Sucursal) - Depois de
vários meses. a crise entre o corpo
clínico do Hospital São José e a

Prefeitura foi definitivamente 50-

lucionada ontem à tarde. Após de
ter recebido uma lista quíntupla
do Conselho do Hospital São
José. o prefeito Luiz Henrique da
Silveira assinou decreto ontem

"reinterando a nomeação. desta
vez dando cumprimento a lei que
exige a nomeação após a lista'
quíntupla". da Sra. Edla Jordan
como superiritendente do hospi­
tal,
No início do ano, o corpo clí­

nico tentou afastar a atual dire­
tora superintendente alegando
que sua posse se dera "por razões

I políticas" e exigiu a modificação
da lei que 'dava poderes ao pre­
feito nomear "uma pessoa de sua

confiança" sem ouvir o conselho.

Tença-feira passada, o-conselho
superior do Hospital São José
apresentou a lista ao prefeito,
onde constavam os nomes de Edla
Jordan. José Aluisio Vieira (am­
bos com 5 indicações), Amaro
Joaquim Alves (médico, com 4
indicações), Herbert Zimath Jr
(médicos, com 4 indicações).

.

e
.

Mário Nascimento.
com quatro mdrcações. Diante
desta lista, o prefeito se decidiu.
como/era esperado, pela atual su­
perintendente Edla Jordan, que
assim permanecerá no cargo.

'Plebiscito na Furj
para definir a

filiação à UNE
Joinville (Sucursal) - O Diretório
Acadêmico de Filosofia da Fun­
dação Universitária da Região de
Joinville encontrou uma fórmula

originale inédita no meio univer­
sitário brasileiro para responder
sobre sua filiação ou não à União
Nacional dos Estudantes. A res­

posta caberá aos próprios alunos
,

através de um plebiscito, cuja vo­

tação durou três dias. O resultado
será anunciado hoje pela presi­
dente do Diretório. Arnarilis Lau­
renti.
O convite para se filiar à

U. N. E. foi recebido nesta

segunda-feira e a direção do
D.A.F. decidiu realizar um ple­
biscito durante três dias no cam­

pus universitário. Na cédula de'
votação, p universitário de Filo­
sofia, Ciências e Letras' recebe
uma orientação do que é a U. N.E,
e doisespaços onde manifesta sua

posição. De acordo com pesquisas
feitas pelos próprios alunos, du­
rante os dois primeiros dias de vo­
tação, uma pequena maioria con­

cordou com a filiação à U.N. E.
O Diretório de Filosofia da Furj

é o único com possibilidade de se

filiar à U.N.E .. já que os outros
diretórios - entre eles o da Facul-

.

I

dade.de Engenharia - não se mani­
festaram e não enviarão represen­
tantes aos Encontro Estadual de
,Estudantes que será realizado na

próxima semana em Florianópo­
liso De JoinvilIe, o Diretório de'
Filosofia será o único a enviar
uma delegação à capital do Es­
tado, tendo inclusive convidado
estudantes - até secundaristas - de
ou tras áreas para integrarem a

sua delegação.'
A decisão' de participar deste

Encontro Estadual de Estudantes
também foi encontrada através de
uma pesquisa entre os alunos per­
tencentes ao diretório. A grande
maioria se manifestou favorável
e, assim, o D.A.F. será o único
representante dos alunos de Join­
ville neste encontro. A' consulta
aos alunos foi feita duran te a vo­

tação dos representantes da fa­
culdade junto à direção.
Amarilis Laurenti, presidente

'do D.A.F. disse ontem que a.deci­
são de filiação à U. N. E caberá aos
alunos, embora admita ser favo­
rável a-ela, Hoje à noite. o diretó­
rio divulgará o resultado do ple­
biscito sobre a U. N.. E. e a delega­
ção que representará os alunos no
Encontro Estadual, .

Taxistas-querem ·wu

índice maior de

'aumento para tarifas

I

Sauder. em Brasília e

no Rio solicitando
recursos para Chapecó

Ontem. com a chegada do

presidente dos Cond u tores

Autônomos de Veículos Ro­
doviários de Joinville. Marcos
Müller, a situação se normali­
zou e as peças foram nova­

mente encomendadas, com

previsão de chegar no Sindi­
cato neste final de semana ou

na próxima segunda-feira.
Com isso. os táxis continua­
rão a rodar com bandeira dois
durante todo o dia.
Segundo Marcos Müller,

que retornou somen,te ontem

_______________-------------.-•• ",u••.-�- ... _ ...._.,.�._••,_"'__._, __.�_-_- -----------------,--------- �,�-..... _
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Joinville (Sucursal) - A au-
' pela manhã de São Francisco

.z Jeriçào .. dos taxíiiJetro's de t." do Sul, 'Imeia dúzia de.incon­

,,;,���Jdirivf.ff�r.reta'0 ,�. a f,à��ffimrâêlôs�s(ia\f.aUl""4ue:rendo
.'

'devido a "insâtisfação de a'l,- se revoltar �om os novos pre­
guns motoristas de táxi. que

.

ços por achá-los insuficien-

'" consideram o aumento con- tes".
cedido quarta-feira pela pre- O presidente do Sindicato
feitura como "insuficiente". se propôs. inclusive. a acom-
Por isso, dois técnicos autô- panhar os "insatisfeitos" no

nomos que modificam os ta- encontro com o prefeito. isto
xímetros - adaptando-os aos não ocorreu ontem porque
novos preços e que haviam Luiz Henrique passou o dia

encomendado as novas-peças inteiro acompanhando uma

"em São Paulo. cancelaram o delegação de alemães. ligados
pedido até nova ordem. Na à área cultural. em visita por
quarta-feira. devido a ausên-, várias fábricas e pontos turís­
cia do presidente do Sindi- ricos.
cato. houve um movimento "Eu não tenho argumento
entreosmotoristasdetáxique para conseguir. um preço
pretendiam conversar com o maior". justificou sua posição
prefeito para exigir um r o presidente do Sindicato.
aumento 'maior. "pois Joinville passou a ter os

mesmos preços de FloriaAó-'

polis. Blumenau e outras ci­
dades. Não há razão para
Joinville ter um preço maior
do que as outras cidades".
O Sindicato espera receber

as peças de auferição dos ta­

xímetros neste final de semana
"ou mais tardar na segunda­
feira". para ser iniciado "o
mais breve possível" a mo­

dificação. "Houve este

atraso e pretendemos regula­
rizar tudo. porque rodar com
bandeira dois não é satisfató­
rio". conclui Marcos Muller.

.

Chapecó (Sucursal) - Às 10
horas desta manhã o prefeito
Milton Sander 'transfere o
'cargo ao vice-prefeito Ivan
Bertaso para se ausentar do
município durante dez dias, A
partir de segunda-feira. San­
der permanecerá em Brasília e

no Rio de Janeiro, mantendo
audiências com ministros de
Estado e órgãos financeiros
do governo- federal.

Às II horas de segunda­
feira. na capital federal. o pre­
feito se reúne com o governa­
dor Jorge Bornhausen e com

os chefes do executivo das
demais
sete cidades de médio porte de
Santa Catarina, no escritório
avançado do governo catari­
nense. Ao meio-dia almQço
com a bancada catarincnse no

dube do Congresso Nacional.
As I � horas do Ille,mfl dia.

Sa nder !Tia [H é m a ud iCI1L' ia
com o Mini,\ro do'; rr�IIl"I',)r­
teso Elisl:u Rcsendl'. IJ'.II"1 g<?'­
tionar a illlplantaçüo L1'l rodo­
via BR-480. ligando En:chilll
com Chapecó c o sudoeste pa­
ranaense. A noite. volta a

reunircse com o Goveniador
de Santa Catari'na.

No dia 18. às 15 horas. será
recebido pelo Ministro do In­
terior. Mario Andreazza e às
l7h30min reivindica recursos
na comissão de faixa de fron­
teira do Ministério do Inte­
rior. No dia 19, às 10 horas.
mantém audiência com o ge­
neral Rui de Paula COLltO.
chefe do setor de edificações
do Ministério do Exército.
expondo a possibilidade de
construção da Unidade Mili­
tar de Chapêcó.--Às 15 hor.as.
no Fu!!_do de Apoio ao Desen-
volvÍmento :Social. solicita
verbas pará.obras escolares e

edificação do Teatro de Cha­
pecó.

No dia 20. segue para o Rio
de Janeiro e mantém rcuniüo
l�(l111 o Banco Nacional J;)
Hahitai;ão para debalcr :1 .. -

I'l·cl\) .. rclari()nad.o� rUIll ,)

Pruki() Cura: No mC'r!lO dia.
clll'�mlr'n;l:l pedidt' ao direlol
da Di\ , ..ftO de Tealro dil IUIl­
Jaçüo NacIonal ue Anc.

O prefeito Milton Sanut'r
retorna à Chapecó no dia � I e

reassume a chefia do Poder
Exccuti\o no dia �4 pl'I�1
111:1 nll:i.
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I I,' HONDA CG )125
VEfCULOS SoA.

Av. Ivo Silveira, 999 .Jóia-Jóia cz êü.Oüõ km.uno 77,corazul, único dono. Vendo

Fones 44 1633 . 44 1485 �g�2���30 000,00 Tratar c/ Walmor qualquer horário fone
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Modelo Cor Ano

Chevette Azul 1977
Chevette Vermelho 1978
Chevette Bege 1976
Chevette Luxo Branco 1976
Chevette Manon 197-7
Chevette Luxo Amarelo 1975
Opala Branco 1975
Opala Azul 1973
Opala Amarelo 1972
Dogge 1800 Prata M. 1976
Camioneta Azul 1977
Carnroneta Branca 1977
Maverick Branco 1976
Galaxie Branco 1974
volkswaqnn Sedan Vermelho 1975
voikswagen Sedan Azul 1975
volkswaqan Sedan Verde 1970

CONCESSIONÃRIO�

L��W

A· •
, -

� .

IU:Vt:Nln:UOH AUTOIlI:r.AIJO�.
. RJilGdspilr Dlltra9C
E,trelto - Fpohs
FOlie: 44·0522

Marca
Volks 1300
Volks 1300 L
Voiks 1600
Brasília
Brasília
Passat LS

Anc Cor
72 Branco
77 Bege
75 Amarelo
78 Branca
77 Branca
78 Verde
75 Azul
76 Amarelo
75 Amarelo
77 Azul

UGC, -Charqer RT
Pwma
Kombi

AV. RIO BRANCO, 76
FONE: 22·9077 - 22·1392

Caminh.ão PUMA Diesel 4T Branco OK
PUMA GT.S e GTE (Várias cores) .. OK
Brasília Bege ....•. z ',.' .. . . . . ... OK
Cheveite Especial-r-e. ""'..•.• � •• ,,�;.: : . . . :'·.OK
Galaxie LTD Branco=c/Teto Vinil .. ":"'.78- �-

Maverick c/Ar Branco. . . . . . . . . . . . . . . . . .. 77
Passat LS (Várias cores) . . . . . . . .77 e 76
MP LAFER Bege Champagne .....77
Dodge Charger c!Àr Verde. . .. 77
Chevette SL Azul . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. 77
Belina Marrom Met . . . . . . . . . .76

.. ' .. . .

·'J·Ó.IA CONSÓRCIO',
JÓIA CONSORCIO É

MOTO HONDA

Inscrições abertas 2.° Grupo: 14/9/79
Solicite a Visita de um de nossos Correto­
res - .ío!a Consórcio. Fones: 44-0770 e 22-
0592.
Mensalidade de Cr$ 1.410,00.

. JÓiA POSTO LTDA
..

,
"

Concessionário Autorizado HONDA
.

- Rua Gal. Gaspar Outra, 150 PABX'44-0nO �

.Av. Mauro Ramos, 191 - Fone: 22-0592 � Fpolis

(� $;e:lIJRA lMiAlFt J]
COMERCIAL BEIRA MAR VEICULOS E REPRESENTACOES LT DA',

Av. Rubens de Arruda Ramos n.> 210 (Beira Mar Norte)
Fones: 22-5757 - 22·9344 . 22·9944

.1979
· .1978

...... 1978
· .1977
· .1977

. .. 1976
. 1977

· .1976
. 1976

. 1976
. .. 1974

. ..... 1972
· .1970

Cnevette azul metálico luxo OK .

Corcel II Luxo verde metálico .

Opala Cupê 4c. 4 marchas prata
Çhevette Luxo azul.
Brasília branca.
Brasília bege.
Fiat 147 L azu I equipado.
Opala 4 c.4 marchas branco

Vólkswagen 1.300 L azul.
LTO Galaxie marrom metálico c/preto.
LTD Landau equipado azul c/preto.
Corcel Cupê Luxo marrom ...

Volkswagen 1.300 azul ...

�------------------------------�--------.

HERMES MACEDO SIA
ITAJAí

Necessita de uma funcionária pi Chefia de
Confecções Feminina, com prática em

compras e vendas do ramo de no mínimo 3
anos. Idade 30 a 35 anos.
Obs: inútil apresentar-se sem os requ isitos
acima.

EMPREGADA DOMÉSTICA
Para família pequena.

Domingo livre. Exige-se referência.
Tratar pela manhã pelo fone 22-4709.

COSTUREIRA
Precisa-se de costureira c/experiência em máquina de
malha. Tratar à rua Felipe Schmidt 21. loja 207, ARS -

Fpolis.

VENDE-SE
Volks 69. Tratar .pelo

fone 22.6667.' c/Sr. Amauri.

VENDE-SE

Corcel ano 74 valor Cr$ 50.000,00
Volks ano 72 - 1.500 - valor Cr$ 45.000,00. Tratar à Rua

. Araci Vaz Calado n.O 19.

VOLKSWAGEN -78

Vende-se em excelente estado, branco Cr$ 75.00000 à
vista. Ver e tratar - Fone' 33-1836 c/Sr. Valmir - Horário
Comercial.

TELEFONE
Compro - vendo - alugo.
Tratar fone 22·8366

Ed. João Moritz sala 502.

TELEFONES
COMPRO· VENDO

Prefixo 22-33-44. Pagamento à vista. Instalação imediata.
Tratar fone: 22-9290 e 22-3903.

TELEFONES -. VENDO
(

44 residencial. 22 ·comercial. Instalação imediata.
Tratar fones: 22.9290 e 22.3903,

,

VENDE-SE
Televisor Philips, console, 26 polegadas, colorido. Preço
Cr$ 10.000,00 .

Informações R. Antônio Scherer, 340, loteamento Kobrasol,
apto 102.

RESTAURANTE JANGADEIRO

Especializadq em pratos típicos da Lagoa da Conceição.
Das onze da manhã à meia noite, atendimento sem inter­

rupção. Chefe Miguef na cozinha para sua garantia. Esta­
cionarnento próprio(interno). Som mecânico. Estrada
Praia da Joaquina, 1945 (entre a Lagoa e Joaquina).

POSTES DE CONCRETO "CIMAR"
ESTACAS DE CONCRETO PRÉ MOLDADAS.
Escritórios: Av. Hercílio Luz, 59 _'20 andar conj. 201.
Fone: 22-0717. Ed. Alpha Centauri. Florianópolis -

SC

'"' .....�."'�

OFleíNÃ' ELECTRA
.

Assistênéia Técnica Autorizada Kolhbach, Black e Decker,
consertos de Moto, Ferramentas Elétricas e Motores Ya­
namar. Rua: José Di Bernardi, 60 Campinas São José.

VENDE-SE CHÁCARA
A 40 mino DE FLORIANOPOLlS

No municlpio de Águas Mornas. Com 200.000m2, cnácera de la­
ranja, com casa de alvenaria e água encanada própria do terreno.
Terreno próprio para qualquer tipo de plantação e criação de gado.
Tratar pelo fone: 44-4063, no perlodo da manhã ..

APARTAMENTO COQUEIROS

C/2 quartos,dependências, garagem,sinal quatrocentos
mil; restante dois anos e meio sem uso grande. Tratar
33-0813 ..

VENDE-SE

Um lote no loteamento Morumbi, à 5 minutos do
centro, 809m2 por Cr$ 550.000,00. Tratar fone 22-
2418. .'

.

'

ALUGA-SE APTO NO
ED. KASTELORIZON

C/4 dormitórios, dep. empregada, garagem, acarpetado,
salão de festas. Tratarfone 22-6314, das 12 às 14 horas.

VENDE-SE'
Loja 3 da Galeria Jaqueline
Rua Felipe Schmidt, 51

Tratar no local.

VENDE-SE C/URGENCIA

Panificadora e Lanchonete. Tratar: à rua Saldanha Ma­
rinho n.o 8 - Centro (fundos do Correio).

.� � Vende-se'�,
.1 Uma casa de alvenaria com 9 peças, com qa- �ragem. �
= V

. S I

! er e tratar na Rua: Almeida Coelho n.? 54 - I .

i Saco dos Limões. I
�..__..__�----...__-------, _, -._--, , " , " , " �

REPRESENTAÇÕES
Aceita-se �ara a Praça de São Paulo, os seguinfes
artigos: Bnnquedos - Cutelarias - Ferragens - Arti­

qosDorriésticos' - Presentes - Material de Limpeza.
Rua Viana de Carvalhos, nO 118 - Guarulhos - SP -

CEP 07000.

. Moço que tenha moto e que conheça a praça. Tratar
pessoalmente à rua José Candido da Silva 475 1 o

andar, sala 6, horário comercial.
' .

PRECISA-SE
>

VENDE-SE
Apto ed. A. Coelho, 3D andar cf 1 quarto.

Um Chevette ano 76.
Tratar fone 44-3075.

VENDE-SE
/

Apto - 2 quartos, sala, cozinha, BWC, ed. Barriga Verde.
Poupança Cr$ 150.000.00. Tratar fones 22-7469 ou 22-,
4332.'

.

'LOTE ITACORUBI
VENDE-SE

Vista espetacular. Direto c/ proprietário. Tratar fone 33-
1445.

BARBADA

Lote em Barreiros, juntá ao loteamento Santo
Estevão Cr$ 85.000,00, plano, alto e seco.

Pronto p/ construção c/ água encanada, luz,
telefone. Iluminação pública e meio-fio de
concreto. Próximo a ônibus, escola, açouque,
farmácia e padaria. Temos também projeto
aprovado c/ alvará de construção na Prefeitura
de São José. Local aprazível c/ ótimas casas
nas imediações. Tratar c/ o proprietário pelos
fones 43-106 e 43-103. .

TORRE EMPREENDIMENTOS LTOA
VENDE

BARBADA DO ANO
1 - APTO SOLAR DE KASTELORIZON - cf suíte,3
quartos, dep. empregada completa, living em "L",
área de serviço, cozinha cf armários e garagem,
2 - CASA NO CENTRO - cf suíte, 3 quartos, banheiro
social, dep. empregada completa, 2 salas, cozinha,
garagem e área de serviço.
3 - APTO AV. MAURO RAMOS - 3 quartos, cozinha,
área de serviço, condições especiais.
4 - CASA DE ALVENARIA JARDIM ELDORADO - cf 2

quartos, sala, cozinha, banheiro e garagem. Poupo
facilitada.
5 - CASA EM BAI;lREIROS - na rua Hermes ZaPrline,
cf 2 quartos, sala, cozinha e garagem. Cr$
350.000,00.
6 - TERRENOS NA TRINDADE - a' partir de Cr$
180.000,00.
7 - APTOS cf 1 e 2 quartos na Almirante Lamego,
últimas unidades, alto padrão de acabamento.
Póup. facilitada use o seu FGTS.
Temos outras ofertas.

.

Informações Rua Silva Jardim 193 -:- Prainha, fone
22-0085. Creci 1028.

.

VENDE-SE
Apartamento Solar das Palmeiras -,-.Jrindade c/ 1. quarto,

" k s.al_a,_ coztnha, banheiro BW , g-aragem,,�Rou.p�'Cr,$ _'

50.000,00. Financiamento Cr$ 490.000,00:- Fone 22�4()39.
-

.

.. -- /.' ,

BARBADA

Vendo apto c/ 1 quarto em Itacorubi, frente a Telesc. Pou­
pança .Cr$ 40.000,00, saldo f.inanciamento APESC, entrega
dezembro/79. Tratar fone 33-3650.

CASAS E APARTAMENtOS'
Empresa multi-nacional, em fase de instala­
ções de filial n/ cidade, necessita para seus

dirigentes e
' funcionários, diversas casas e

apartamentos, no Centro, Agronômica, Sta
Mônica, Trindade, Coqueiros, Campinas etc.
Aluguéis de'Cr$ 5.000,00 a Cr$ 18.000,00. O
aluguel é pago adiantado e com garantia total.
OFERTAS - CAB: - Imóveis - Rua Deo�
doro, 22 - sala 11 - 1.0 andar - CRECI - 180 -

Fones: 22.8588 - 22.1179 - 22.8026.

APARTAMENTO -' CONJUNTO
, ITAGUAÇU

APARTAMENTO X LANCHA

Vende-se um apartamento c/ 3 quartos; sala,
cozinha etc. Aceito lancha como poupança,
damos ou recebemos volta. Chaves e demais
informações.
Com CAB. - Imóveis - Rua Deodoro, 22.
sala 11 - 1.0 andar - '=one: 22-8588 - 22-1179.

...

BARBADA 00 ANO
Casa de alvenaria 7 x 8 em fase de acabamento por'
apenas Cr$135 mil em São José, próximo ao trevo.
Tratar: R. Luiz Fagundes, 27 - fone 44-5247.

BARBADAS
Casa OK - Com 3 quartos, sala de estar e jantar, copa e

cozinha, banheiro social, lavanderia, área de serviço, ga­
ragem e grande quintal, terreno todo murado, Ok, terreno
ou carr-o de entrada e saldo já financiado.

Apartamento OK - Com 3 quartos, sala de estar ,e jantar,
copa e cozinha, banheiro social, lavanderia, área de ser­

viço e garagem - somente 610.000,00 facilitado.

Apartamento Centro - Com 3 quartos, sala de estar, sala de
jantar, suite de casal, garagem, dep. de empregada, lavan­
deria, copa e cozinha, banheiro social, garagem de frente,
armários embutidos, sacada de frente para o mar, inclusive
com telefone - excelente acabamerito - parte já financiado-
aceita casasterreno de igualou menor valor.

.

Terreno Itaguaçú - Com 12 x 40 - somente 85.000,00 de
entrada - já tem um financiamento de 968.000,00 para fazer
a casa.

Apartamento OK - com quarto, sala de estar e jantar, copa e

cozinha, banheiro social, estac.ionamento - de alto luxo -

somente 10.000,00 de entrada saldo a 3.600,00 mensais,
desocupado.
Casa desocupada - casa com 3 quartos e demais dep'. nova
- já financiada - entrada financiada - nas suas condições -

compre hoje !'l ocupe amanhã

�

""GAIVOTAS IMOVEIS A.P. LTDA
ADMINISTRA E VENDE IMÓVEIS

Ceisa Center Bloco B 4.0 andar Sala 411 e 413
Creci 345 - Fone 0482 22-6784

ALUGAM-SE
- Excelente Casa de Alvenaria - Canasvieiras - Toda
mobiliada, telefone, 4 quartos, 2 banheiros, amplo living,
copa, cozinha, área de serviço, dependência de empre­
gada, churrasqueira, toda murada. Aluguel fora de tempo­
rada: 15.000,00 por mês. Verão Cr$ 50.000,00 por mês. Esta
residência poderá ser vend ida por Cr$ 1.500.000,00 à vista
ou a combinar.
� Edifício Eduardo Dias - Urna ótima Kitinete, totalmente
carpetada. Aluguel Cr$ 3.800,00. .

-:- Edifício da Assoe. Cal. Medicina- Urha sala totalmente
equipada para Consultório Dentário. Aluguel Cr$ 6.500,00.

, VENDEM-SE
- Dois excelentes lotes na Rua Tangará, Agronômica,
com vista panorâmica para o mar, ótimo preço.
- Ótima Casa de Alvenaria - Barreiros - Com 2 quartos,
cozinha, banheiro, sala, garagem, terreno com 378 m2 ..
Condições de venda 150.000,00 no ato e transfere o finan­
ciamento.

ALUGA-SE

Apto 1 quarto, sala, cozinha, BWC, área de
serviço. Edf. Ivo Silveira, Rua: Tenente Silveira.
Tratar fone 22-1300 R 158 - Nilton.

Agradeço uma graça alcançada
ao Divino Espírito Santo
Francisco F. Macedo -

.'

�TENÇÃO
A. PROMAX-BARDAHL
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.Comunica a seus clientes e ao público que foi

roubada a pasta de seu Vendedor-Viajante,
com as seguintes duplicatas n.vs 3867, 3866,
3868,3892,3780, 3794, emitidas por Comércio
Lubrificantes Rubens Moreira Ltda - Blume­
nau SC.

DOCUMENTOS PERDIDOS

Foram perdidas 3 cautelas da Telesc com o n.? 14.109 de 3.701,
ações, 1410 de 3701 ações e 14110 de 3701 ações, pertencentes a

OSNI MEDEIROS. residente em Florianópolis.
.

DOCUMENTOS EXTRAVIADOS
Foram extraviados os documentos da Motocicleta Marca- Honda
- ano 1978. Placa IM·166, chassis CG 1251038396 corarnarala,
Certificado de propriedade N.o 0546040. TRU. N .°749176263. Bi­
lhete do seguro obrigatório. Pertencente ao sr. Erico José Castro.
Dias de Imbituba.

,
, ,
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Foram perdidos os documentos do veículo marca Mave­
rick, ano 19.74, cor bege, chassis B5\ A.NA00283, placa
BB-0560, pertencente a Celio Laurentino.

DOCUMENTOS EXTRAVIADOS
Foram extraviados os saquintes documentos: Carteira de Identi-
dade, motorista, CREDICARD, Carteira ERE, CPF, todos pertence­
nes ao Sr. Lúcio Eudalício Peres. residente em Florianópolis."
Pode-se a quem encontrar entreqar no Cartório Salles. à rua Felipe
Schmidt. 21. sala 8.

DOCUMENTOS PERDIDOS

Foram perdidos os seguintes doc.: cart. de Motorista, cert. de
propriedade do carro de marca Ford Corcel li, placa AE·3369, ano
1979, cor branca, pertencente à CARLOS ALBERTO ROCHA VIANA
DE OLIVEIRA, residente em Florianópolis.

I '

DOCUMENTO PERDIDO

Foi perdida a identidade profissional do CREA de n"
33.163/D, 6° região. em nome deANTÔNIO GULHERME
SCHWANSEE RIBAS, residente em Florianópolis.

EXTRAVIO DE DOCUMENTO

,
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Foi extraviado o Certificado de Propriedade do veículo marca

Volkswagen Sedan 1300, ano 1975, placa TB-1719, chassis BJ·
185188, pertencente ao Sr. Lourival José de Oliveira.

EXTRAVIO DE DOCUMENTO
/ .Ó»

Foi extraviado o Certificado de Propriedade' do veículo marca

Volkswagen Sedan, ano 1978, cor branco polar, placa TX-1590,
chassis BJ-779258, pertencente ao Sr. Edson Manoel de Souza.

DOCUMENTOS PERDIDOS
Foram perdidos os seguintes documentos: ·Cart. Motorista, CPF,
Cart. Engenheiro do CREA e todos os documentos do carro' de
marca Toyota, placa AE-3807, ano 79, cor verde claro, pertencente
a Alvaro Sant'Anna Filho, residente em Florianópolis..

DOCUMENTOS EXTRAVIADOS

Chapecó, 10 de setembro de 1979

Foram extraviados os documentos do Veículo Automóvel DODGE
18QO, cor marrom, placa CH·3128, ano 1975, chassis n.? B030448,
certificado n.> 0443552 de propriedade do SR. IDALlNO JOSÉ
SCOTTON

DOCUMENTOS EXTRAVIADOS
Comunicamos que foi extraviado opassaporte n.? CA 129414, exp.
23.9.76, DPT SSI-SC. Propriedade de Eusébio Francisco Lambert, e

passaporte n.o CA 129415, exp. 23.9.76 DPT SSI-SC, própriedade de
Alice Maciel Lambert. Pede-se a quem encontrar enÚegar a rua

Armando de Assis. 10 - Fpolis.

I

DOCUMENTOS PERDIDOS
Foram perdidos os seguintes documentos, pertencentes
ao Sr. LUCIO IRIO MAYER, Carteira Nacional de Habilita­
ção PF/C, Carteira de Identidade e CPF.

São Miguel do Oeste, 10 de setembro de 1979

ANTONIO DOS SANTOS TREVISANT declara
que extraviou o certificado de propriedade de
seu veículo marca Volkswagen, de cor branca,
chassis BJ-624094, de placas PK-0260. Praia
Grande, 6/9/79.

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital CatarinenseAcervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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LUNAR
10 ANOS DE MERCADO
Rua: CeI. Pedro Demoro. 1966 sll e 2, 1° andar

. CRcCI 26 Fones 44.00.22 e 44.4627 _ Estreito - Florianópolis.

IMÓVEIS
Casa no centro com quarto, sala, BWC, cozinha, por
2.300,00.
Casa eni Barreiros com 3 quartos, sala, cozinha, BWC,
dependências por 2.500,00.
Casa no Centro com 4 quartos, sala, cozinha, BWC, área de
serviço, mais 4 apartamentos independentes, e área para
estacionamento por 17.000,00..
EXCELENTE APARTAMENTO no centro com 5'quartos, 1
suite, sala com 50m mais cozin�a e BWC, área de serviço
com telefone por 17.000,00. .

Casa mobiliada com 2 quartos, suite sala e copa, cozinha
'mais telefone e ar condicionado, com churrasqueira e ga-
ragem, jardim por 15.000,00. .

Casa no Centro com 3 quartos, sala, cozinha, e BWC gara-
gem por 3.000,00. .

Casa com 3 quartos, sala, cozinha, e BWC, dependência
jardim e telefone, rua calçada por apenas 5.500,00,

,

j

1-
,

MADEIREIRO'
. I-

Se você tem problema de

REPOSiÇÃO FLORESTAL

Procure a

Reflorestamento - Agropecuária
Rua Fernando Machado, 3788
Fones: 22-0222 e 22-0023 - Chapecó-SC

���MPAS.

INAMPS !NSTITUTO NAC!ONAL DE AS,SJSTÊ.NC1A ",'EOICA DA PREVIDÊNCIA SOCIAL

AV I SO
)\ Superintendência do INAMPS em Florianópolis, torna público

que necessita locar no centro dAsta cidade uma área aproximada
de 400m2 para instalação dos serviços da Equipe de Assistência
Médica aos Rurais.
As propostas deverão conter, alérndo seu prazo de validade, 05

seguintes (lados: descrição minuciosa do imóvel, área, instalaçdõesexistentes, valor locativo, responsabilidade pelo pagamento 05

impostos e taxase prazp 'contratual, assim como, se fazer acompa­
nhar de "croquis" com planta baixa do imóvel.
O aluguel pretendido deverá ser'estipulado ern cruzeiros.
O registro do contrato de locação no RGI será obrigatório, cor­

rendo as respectivas despesas por conta exclusiva do locador.
As procostas deverão ser entregues na Praça Pereira Oliveira -

Ed.INAMPS - 5° andar, nesta capital, até as 17:00 horasdo dia 17 de

setembro de 1979, onde 05 proponentes poderão tomar conheci-'

mento do modelo de contrato a ser lavrado.
O INAMPS reserva-se o direito de optar pelo imóvel que melhor

atenda as suas ne.cessidades.
'

O proponente deverá apresentar, quando solicitado, O.título de

propriedade do imóvel, devidamente transcnto AO RGI, assim
como os demais elementÓS necessários à aprovação da'proposta e

formalização do contrato de locação (CPF, Identidade, CGC, CRS,
contra!o social, etc:). ,

Florianõpolis, 11 'de setembro de, 1979.

\

S/A INDÚSTRIA E. COMÉRCIO CHAPECÓ
CGC (MF) 83296889/0001-23

CHAPECÓ - SANTA CATARINA

ASSEMBLÉIA GERAL EXTRAORDINÁRIA

CONVOCAÇÃO AOS ACIONISTAS
05 senhores acionistas da S.A. Indústria e Comércio Chapecó

ficam convidados a se reunirem em Assembléia Geral Extraordiná­
, ria, a ser realizada às.14,00 horas do dia 25 de setembro de 1979, na

sede da Companhia, sita à Rua Marechal Bormann na 14, em Cha­
pecó - Santa Catarina, para deiiberarem sobre a seguinte.ordem 'do

I dia:
10 - Criação do Conselho de ,Administração, eleição de seus

membros e fixação de sua competência, atribuições e remunera-

.çào, .

20.- Proposta da Diretoria, que solicita aprovação para a criação
de novo tipo de ações, ou seja,' preterenciais nominativa ou ao

portador, com limite de emissão até 2/3 (dois terços) do capital
social.

30 - Autorização da Assembléia para a conversão de ações ordi­
nárias nominativas pu ao portador, integranles do atual capital, em
preferenciais nominativas ou ao portador, a critério do acionista,
até o limite de 20% (vinte por cento) dentro da proporção de suas

ações e na global/de Cr$ 25.000.000,00;
3-1) As ações ordinárias que forem convertidas em ações pre­

ferenciais farão jús aos mesmos dividendos a que teriam direito as

, antigas ações ordinárias.
3-2) As futuras' preferenciais a serem emitidas até o limite

'de 2/3 (dois terços) do capital social, serão sempre emitidas na

mesma classe das ações preferenciais existentes, com direito a

dividento pro-rata-tempore. /
.

40 - Aumento do capital atual de Cr$··125,000.000,00 (Cento e

vinte e cinco milhões de cruzeiros) para Cr$ 175.000.000,00 (cento
e setenta e cinco milhões de cruzeiros), mediante emissão pública
de.50.000.000 (cinquenta milhões) de ações preferenciais nomina­
.tivas ou ao portador, a critério do acionisfa, para inteqralizaçàoà
vista. e/ou a crédito em conta corrente, ao preço de Cr$ 1,50
(hum' cruzeiro e cinquenta, centavos) por ação.

.

50 - Consolidação dos Estatutos Sociais através de sua reforma
integral.

'

,

60 - Autorização para contratação com Instituições Financeiras
autorizadas a operar no mercado de capitais, para a colocação de
sobras que-eventualmente ocorrerem após a decorrência do prazo
preferencial concedido aos acionistas.
l 70 - Outros assuntos de interesse da Companhia.

Chapecó (SC), 10 de setembro de 1979
PLíNIO ARLINDO DE NES

Diretor Presidente

JUIZO DE DIREITO DA 3." VARA CíVEL E FEITOS DA FA­
ZENDA DA COMARCA DE JOINVILLE, ESTADO DE SANTA
CATARINA. EDITAL DE PRIMEIRO E SEGUNDO LEILÃO
COM PRA2;O DE DEZDIAS.'

-

(extrato: art. 687 C.P.C,)

PRIMEIRO LEILÃO: dia 28 de agosto próximo vindouro, às
10:00 horas, por. preço superior ao da avaliação.
SEGUNDÓ LEILÃO: dia 24 de setembro próximo vindouro,
às 10:00 horas, pelo preço do maior lance oferecido.
LOCAL: átrio do edifício do Forum "GOVERNADOR IVO
SILVEIRA", sito à rua Princesa Isabel.

. PROCESSO: EXECU-r:IVO FISCAL, entre partes como Exe­
cutado RIEPER IRMAO LTDA. e Exequente a FAZENDA
NACIONAL.

-

BENS E AVALIAÇÃO: Uma máquina de calcular, elétrica,
marca Remington, cor cinza e branco, em bom estado de

conservação e funcionamento, avaliado por
.

Cr$2.500,00-(dois mil e quinhentos cruzeiros).
INTIMAÇÃO: Das datas e horas do primeiro e segundo
Leilão, fica intimado o Executado RIEPER IRMAO LTOA.,
caso não seja encontrado pelo Senhor Oficial de Justiça.

NICANOR ALEXANDRE RAMOS
JUIZ SUBST, EM EXERCíc.

JOAO DO ROSÀRIO
OFICIAL MAIOR

••

MZ•• COLOCAÇIO•• QEcamNAS EXCELENTE OPORTUNIDAD�
,

P/vendedores de ambos os sexos, tra­
balhar c/ produto de fácil colocação.
Possibilidade de excelentes ganhos.
Entrevista pessoal à rua João Pinto n.?
6, ed. Joana de Gusmão, conj. 604, no
horário comercial,

TI1IY8SIII lrioeu Comelli. 577 Fone: 44-3788 Sio.lol6 - se
Consertamos e colocamos persranas.
Representaçao exclusiva de toldos. Colocamos e confeccionamos cortinas
CONSULTE-NOS PELO TELEFONE 44·3788.

MZ GARANTE O QUE FAZ.

irEM MATÉRIA DE REFRI�ERAÇAO
PROCURE TOMAZ

,QUE GARANTE O QUE FAZ
.

l

RUA SÃO JOÃO BATISTA� Il-
1:::·====::r-==FO=N;;:;:E=3=3=-=17=68�-'��_'__J

ASSISTÊNCIA MÉDICA
PESSOA FíSICA

Estamos lançando. para a região da grande
Florianópolis plano inédito de assistência mé­
dica. Mediante o paqamento de uma pequena

. taxa fixa mensal, V. Sa. e seus dependentes
terão direito sem pagar mais nada a uma gama
enorme de serviços médicos.
Maiores informações na CLlNIMED. Fones:

44-0188 e 22-1.275

-

ALUGA-SE CASA AGRONÔMICA
Rua Tangara,vende-se residência de 3 e/opção p/4 dorm.

(1 suite c/closed) - living - estar - jantar - lavabo - BWC /

social - sala de jogos - escritórios - cozo Kitchens - dep.
emp. - ar.serv-chur- gar.2 carros-ar condic., armo embuti­
dos. Área construida 227 m2. Fin. até 3.500 UPC. Fone.
22.8955 - CRECI 747.

'
.

AVISO

TOMADA DE PREÇOS N0 36/79

A COMPANHIA CATAR-INENSE DE ÁGUAS
E SANEAMENTO - "CASAN" - sociedade de
economia mista,' registrada na Junta Comer­
cial do Estado sob o nO 34.438, C.G.C. do
Ministério da Fazenda nO 82.508.433/000t-17,
com sede à Rua: Emílio Blum nO 11, em Flo­
rianópoiis - Santa Catarina, comunica que se
encontram a disposição dos interessados no

endereço acima mencionado, os elementos
da TOMADA DE PREÇOS N° 36/79 destinada
a selecionar propostas para aquisiç.ão de
EQUIPAMENTOS PARA ESTAÇÃO DE 'TRA­
TAMENTO para o Sistema de Abastecimento
.de Água das Cidades de MARAVILHA E SIDE-

. RÓPOLlS - S.C,
\

O EDITAL encontra-se afixado no mural da
recepção da Casan, andar térreo rocal onde
deverão ser entregues as propostas até às

, 15:00 (quinze) horas d.o dia 02 (dois) de Ou­
tubro de 1.979

Florianópolis, 05 de Setembro de 1.979

Prédio (2 aridares) rua Francisco Tolentino, área 187' m2

(10 andar) rua Trajano área de 501 m2 (2 andares), perto
nova 'rodoviária, frente cara aterro. Amplo estaciona-
mento. Apt> residenciais �o centro.

.

Tratar rua Felipe Schmidt. 27 - Edif. Dias Velho. sala 607.

Fone 22-5569.

A DIRETORIA

. I .. CAIXA
_ECONÕMICAFEDERAL

rral

LEILÃO· DE' JÓiAS

A CAIXA ECONÓMICA FEDERAL
- FILIAL DE SANTA CATARINA,
comunica aos interessados que
efetuará no dia 20/09/79, LEILÃO
DE JÓiAS relativo aos -Contratos
de Penhor vencidos até 31/07/79.
LQCAL:, CALÇADÃO Felipe
SChmidt - Agência Central
Horário: 19 :00 horas

Exposição: 19/07/79.\

-F.. :,

44.2896

PLANTÃO: SÁBADOS, DOMIf"GOS E FERIADOS.
,

AGORA MUITO MAIS FÁCIL SUITE - MAIS 2 DORMITO-
VENHA EM NOSSO PLANTÃO RIOS - LlVING COM SACADA

ESCOLHER SEU APARTA- - BWC SOCIAL - COZINHA -

M ENTO OU· SUA' CASA NO ÁREA DE SERViÇO, GARA­

PARQUE RESIDENCIAL KO- GEM OPCIONAL - ABERTU-

BRASOL RAS DE ALUMíNIO JE CAR-

EDIFíCIO BASALTO PE1E.
EXCEPCIONAL' APTO DE 46 PEQUENA ENTRADA COM

M2,COM UM DORMITÓRIO - PRESTAÇÕES M�NSAIS DE

SALA COZINHA BWC ÁREA CR$ 2.897,58 (RELATIVAS A
, ,

r

DE SERViÇO E GARAGEM' POUPANÇA).
OPCIONAL. terral empreendimentosPEQUENA ENTRADA E MEN- imobiliários

. " Itda.
SALlDADE DA POUPA�ÇA DE ...__

,

••••••CR$ 1.600,00.
EDIFíCIO BAHAMAS
ATO CR$ 13.000,00
PRESTAÇÃO CR$ 1.933,00
(DA POUPANÇA)
APTO. COM 2 DORMITÓRiOS
E DEMAIS DEPENDÊNCIAS

.

ÚLTIMAS UNIDADES
EDIFíCIO Lo.NDRE�" .·L

'Rf3.QUINTE E BOM'GbSlO
-.; -< "'::'- • ';

PRESTAÇÓES DE Cr$ 2.900,00

A primeira prestação você só paga 30 dias depois de receber as chaves da sua casa.
Até lá, só o que você vai' pagar é um pequeno sinal. E mais nada. Nem "parcela de
chaves".

.

E tem mais ... Você pode usar o seu Fundo de Garantia ou outras economias. Daí a
prestação reduz ainda mais.
Este plano é ótimo. E o Financiarnento fá está garantido, Nós providenciamos tudo,
Temos 4 modelos de casas, para você escolher a que melhor lhe convém. Todas de
alvenaria, com materiais de 1.á,qualidade; com azulejos, até o teto, no banheiro e

cozinha.
O terreno é ótimo, com um amplo jardim e quintal; a 15 minutos do centro.

Agora,_ é só você se decidir.
Consulte-nos sem compromisso.
Status � 'Construções e Serviços Uda.

Hua João Pinto, 06 - Edf. Joana de Gusmão - 9.0 andar - sala - 901. Fone: 22-i9t1.5.

I
Florianópolis, 11 de setembro de 1979

Diretoria Técnica

UMA EMISSORA

QUE CRESCE
Em 1974 Alfredo Foes pegou a Rádio EDITAL DE CONCORRÊNCIA N.o 015/79

,

Di.fusora Itajaí fracassada e desorgani-

zada. Mercê um trabalho sério e em

çonjunto,a ,tradicional ernissorà hoje é

organizada e respeitada, estando no

lugar de destaque que merece, isto é;
,

entre as 10 melhores do Estado. Rádio

Difusora Itajaí- Edifício Catarinense

15,0 andar Terraço.

A Companhia Melhoramentos da Capital - COMCAP,
economia mista municipal inscrita no CGC/MF sob n."

8?511.825/0001-35, torna público que se acha aberta a

Concorrência para execução dos serviços de recuperação
de infraestrutura viária, serviços de drenagem superficial e
profunda, obras de arte especiais, capeamento asfáltico
com concreto betuminoso usinado a quente, sinalização e

obras complementares das ruas Delrnira Silveira, Lauro
Unhares e Delfino Conti, no bairro da Trindade.
O prazo de entrega das propostas vence às 16:00 hs do dia
26 de setembro de 1979.
Cópia do referido edital e seus anexos poderão ser obtidos
na sede da COMCAP, à rua Campolino Alves n.o 297 - em

Capoeiras, no período das 13:00 às 18:00 hs.
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O 43.0 aruoersario do Clube 12 de
Setembro, foi comemorado com noite
de gala, promoção de sua eficiente di­
retoria, que tem na presidência o Sr.
Carlos Antônio dos Santos. Nesta
noite de beleza e elegância, trinta e

nouejooens fizeram seu "debut", apr-t
sentadas pelos renomados 'artistas,
Eva Vi/ma e Osmar de Mattos, que
foram calorosamente aplaudidospela
simpatia, classe e correta maneira na

apresentação das-lindas jooens, A di­
retoria do Clube 12, convidou para
madrinha' das Debutantes a Sra.
Aldo Nienkotter (Marli), que não'

poupou esforços para dar melhor
atenção as suas afilhadas e conuid«­
dos. Carlos Zara ator bastante conhe­
cido, compareceu a festa e fez referên­
cias e elogios a organização da
mesma. Não poderíamos deixar -de
cumprimentar ao Sr. Aldo, e sua

equipe, pela bela decoração do salão
naquela grande festa. Sonia Ia nova
rainha do Clube, uma beleza de moça
encantou a todos 'irradiando seu

charme e simpatia.

As debutantes foram:
Márcia, filha de Antonio e Veronica
� Adelita, filha de Amilto e Lesi -

Nileete, filha de Oswaldo e Nilza -

Dânia, filha de Juuelino e lÍ1. aSalete -

Catarina, filha de ,Milton e Arlete -

Maricéia, filha de Mário e Anita - Sô­
nia, filha de Ildel e Eraclides - Lucia,
filha de Abilio e M.a Rodrigues - Al­
dattei.. filha de Nei e Marlene -

Eliana, filha de João e Madalena -

Fátima, filha de Adib e Themis -

Margarete, filha de José e Orlanda -

Raquel, fil,ha de Roberto e Edite -

Rita, filha de Valdemiro e Ivone -

Izilda, filha de Euclides e Vanda -

Nara, filha de Pedro e Lídia - Maria
Aparecida, filha de João e Meire -

Ioonete, filha de Eurico e Maura -

Maria 'Apa,recida, filha de João e

Hilda - Maria Aparecida - filha de
João e'Ana - Ivone, filha de João e

Nadir - Marli, filha 'de Pedro e On­
dina - Aparecida, filha de Argenor e

Mercedes - Kâtia, filha de Luiz e 10-
landa - Clarice, filha de' Monpoli­
ciano eRuth - Heloisa, filha de Telmo
e Marli - Terezinha, filha de Horon­
dino e Maura - Sandra, filha de Vitor
e Iconete - Maria, filha de Francisco. e

.; Ivone - Liliana, Fil,.hí'Q<deJos.�,e,LilidnJ._", ,

- Cri'st'iniflílha dê 'Deonir eZ'U'illda -

Maristela, fiihá '(1e nni« e Tere­

zinha - Cleusa, filha 'de Gentil e

Alda - Janete, filha de Arantes e

Maria - Edite, filha de Bruno e Filo­
mena - Lourdes, filha de Alaor e

Luiza - Ireni, filha de Bruno e Filo­
mena - Lourdes, filha de Alaor e

Luiza - lreni, filha de Raul e Ivone.
.

Regina, filha de João e Irene - Mari-
Iene, filha de Joêj_o e Irene.

um grupo de amigos.
***Fomos informados que foi uma das

lindas Debutantes do Mompituba
Clube, em festa de gala realizada na

semana que passou, o lindo broto,
Izabel Christina Balthazar.

Logo mais na Dizzy quem vai animar
a noite é o aplaudido conjunto "A
Prece".

***

Alicinha Sousa Damiani no salão de
chá da.boutúl,ue· Garage, reuniu um

grupo muito intimo para comemorar
seu aniversário. Sua discreta elegân­
cia e corretamaneira em receber, me­
rece os melhores elogios ..

***

No Palácio da Agronômica o Gover­
nador Jorge Konder Bornhausen, re­
cebeu o mundo oficialpara um jantar
em homenagem ao Almirante de Es­
quadra, Maximiono Eduardo da
Silva Fonseca, que' esteve em visita
oficial- a Santa Catarina.

***Diana e Nelson Alexandrino preocu­
pados com a redecoração de sua casa

de veraneio, em Canasuieiras, visita­
ram a loja Nova/:;sterro.
Varandão o novoponto de encontro de
gente bonita e elegante da Sociedade, .

está instalado a rua Nereu Ramos.
Lá, ojovem casalHeloisa e JorgeLuiz
Freitas foram vistos jantando com

Ontem o simpático barda "FeoerCen­
ter" recebeu a Imprensa e gente da
sociedade para um coquetel em ho­
menagem ao cantor e compositor Cae­
tano Veloso.Após o shoui no Ginásio
Moritz, Caetano Veloso foi homena­
geado com um jantar na Cantina Di
Carla.

-i.**
Elizàbeth eAltamiroPhilippi, em sua

CASA NA Fazenda em Rancho
Queimado; reuniu familiares e ami­

gos pa:a limaI churr;rseada em come­

moraçao ao aniúersário de seus filhos
Carla e Roberto.

Dona Déa Bornhausen, primeira
dama do <Estado, no Palácio da Agro­
nômica reuniu Sras. de nossa socie­
dade para um chá. Na ocasião foi tra­
'tado assuntos relacionados ào chá da,
Primavera, com desfile das Debutan­
tes do Baile Branco, e desfile de
modas das lojas Alfred. A promoção
que traz o nome do JornaZista Lázaro
Bartolomeu, será em favor da Liga de
Apoio ao Desenooloiménto Social Ca­
tarinense.

***

O Vice-Governador do Estado Henri­
que Córdova, em sua residência rece­

beu a bancada da Arena da Assem­
bléia Legislativa, para um jantar.

**:�

Procedente de Curitiba deu, rápida
circulada em nossa cidade para rever

familiares e amigos, a bonita Irene
Lacerda.

*:;:*

Hoje em Criciúma, na boate "New
York Sound aêontecerá desfile de
modas para a seleção das indústrias
que participarão,,��-Feira da Moda.

A Orquestra da Scajho da Sociedade
de Cultura Artística de Joaçaba
e Herval D'Oeste, recebeu merecidos
aplausos em sua apresentação no

Teatro lÍlvaro de Carvalho. A promo­
ção foi da Pró-Música de-Florianôpo­
liso

***

Na singela Igreja de Santo Antônio
realizou-se a cerimônia do casamento
;Ze Dênia Brando e Rodrigo Azam­
buja. Na sala de recepção da Igreja,
(JS noivos e seus pais receberam cum­

primentos, Os. casais Nagip Jabor, Aldo Nienkotter, Eva Vilma e a Rainhado Clube 12, Sônia Dutra.

-.,t
OESTADO ,�. Fpolis, 14/setembro/1979

Os que reclamam que não há o
que fazer em Florianópolis à
noite. reclamam por freqüentar
apenas um lugar - ou Simples­
mente por achar que como não'
há, não vão e preferem a frente
de uma televisão.

Vejam só: pra não citar os res-
. taurantes. alguns realmente
bons outros apenas com fama
de bons - e outros muito ruins
(não sei como é que conseguem
atrair fregueses) - não há por­
que não se mandar ao abarro­
tado lron todas as sextas e sába­
dos (e a noite local; apesar de
maioria dos ambientes diaria­
mente a disposição. só é procu­
rada por seus prováveis fre­
qüentadores nos finais de se­
mana - talvez por uma questão
de falta de grana). Os mais cal­
mos e que dispensam agitas
podem se mandar aos discretos
e atenciosos Café de Paris e Va-

)}
o responsável

pela sonorização
do Cine Cecomtur
, demonstrando

. farta (de)
cultura, não

deixou por menos
e, na sessão
das oito de

segunda-feira,
quando do início
da projeção do
exoelentérrimo
"Esposamante",
ao invés de

soltar a trilha
original do
filme, não,

simplesmente lascou
<, "Amadamante",
na inconfundível
voz de Roberto

Carlos ...

{.t
A coluna', curiosa e zelosa. gos­
taria de saber o qué é que cos­

turna fazer. volta e meio. ofi­
ciosa Fiat branca. placa CF
0575. de Curitiba, pegando
criança. aluna do colégio Cata­
rinense?

Será que se trata .de 'estudante
curitibana que vem todos os

d ias de lá pra cá só pra freq uen­
tar colégio ilhéu? Convenhamos
que a distância é um pouco
longa. não?

E mesmo que seja carro oficial
aqui lotado, nesta época de ra­

cionamentos e medidas gover­
namentais contrárias ao indis­
criminado (ab r uso de carrose
combustíveis por conta da na­

ção. é de se espantar (ou me­

lhor. nada mais espanta) que. se
dedique a pegar alunes de onde
quer que seja. Principalmente
de colég!o particular. caro por­
tanto - daqueles alunos com in­
teira, condição de tero seu pró­
prio automóvel rodando por
sua inteira conta - e que. aí. a

metida coluna não tem' nada a

ver.

Pra vocês verem

como O
Estado aqui
orienta as

pessoas, basta
dizer que ontem
certa leitora que

acabou de telefonar
viu-se absolutamente
desorientada ao

preencher cheque
tomando por base

a data que o

jornal trazia no

cabeçalho:
simplesmente por

um lapso,
se enganou:

e ao invés de 13
lá lascou u!!,- 14.

Ou seja, a edição
de ontem saiu com

I as notícias
d'antes d'ontem

com a' data de hoje .. ,

o Museu de Arte de Santa Cata­
rina é. talvez. no mundo. o

único a exigir qu" seus frequen­
tadores deixem registradas. na

entrada. além do nome. sexo e

profissão, a idade.
*

randão que se sentirão em casa
'- ambos semelhantes e igual­
mente ernbiruantes. já que a

ordem é beber.

bargar. .

Agora. se vocês quiserem con­

versar e ouvir sobre politica e

problemas estudantis, sonori­
zados com papos sobre som.
com predominância do forte so­

taque proveniente dos pampas,
há o Bistrô que, segundo Luiz
Henrique, poderia perfeita­
mente estar localizado no Vil­
lage Novaiorquino.

Florianópolis não só anoitece como madruga

O que é ótimo: como as infor­
mações não precisam ser necessa­

riarnente verdadeiras- (já que
não são exigidas carteiras de
identidade), ao menos no

MASC a gente pode dizer que
Jacqueline Kennedy. de sexo
indefinido e .corn profrssão
mundana (isto .é. do mundo).
além de ter 15 aninhes esteve
ali ..

E amai, engraçado é que os

guardas incumbidos de receber as
iníormãções. acreditam ..

O beira-ruarino Telhado tem ii
sua preferência disputada pelo
vestidíssimo jovem soçaite que
adora uma pizza: e há. na conti­
nuação os demais bares de cal­
çada pela vizinhança. pra todos
os discutidos gostos da variadís­
sima geral.

Os bares da Fever tem como

ponto de Ieêrie o bar do Curuca
q ue faz às vezes de peça de resis­
tência da casa - há gente que
não quer saber doutra coisa na

noite ilhoa que não seja o esfu­
ziante e negro point atolado de
gente bonita e saudável e que,
no entanto. ao menos na noite,
não tem nada mais a dizer a não
ser beber - e (não) falar o que
os ernbriagantes costumam em-

Pr'aqueles que pretendem uma

barra mais pesada, há um Fugi­
tivo (no continente, quase em­
baixo da ponte Hercílio Luz),
ou o Sandália de Prata, sem

falar nas gafieiras pelos arredo­
res e que muito saracotear provo­
cam na cabeça dos que pra elas
se mandam.

E pros que estão a fim de emo­
cionante e fortuito final de
noite. por que não o Meiem-

. ,

bipe? ao invés de escurinhos e

màtinhos ou beira-d'águas ao
luar, , . O motel da estrada de
Canasvieiras. pra quem não
sabe. é casa fina .sirn senhor,
freqüentadíssimo pelo que de
.mais dorée existe na nossa' jeu­
nesse. Ou, ainda, o aconchego
de festinhas' particulares.

.

Tudo muito
divertido. civilizado e edifi­
cante, 'igualzinho como acon­
tece nas grandes cidades do
mundo - sem tirar nem por,
pelo contrário: até mais
pondo.

Há naturalmente outros points
- como falta muita coisa, é
claro, como, 'por exemplo, um

pianinho ao VIVO num barzinho
pelas internas, com outro clima,
mais carregado de civilidade e

conseqüente fumaça. Mas re­

clamar que não há, -não há por­
quê,

Domingo último,
por volta das 11

da manhã,
dois enfileirados
'corcel pretos
da UFSC, foram
vist;s, lotados,
nei estrada

de Canasvieiras,
na altura do

trevo de Jurerê.
'

,*\

Com certeza
entretinham-se
com algum

pic-nic familiar.
*

As placas?
Ah é: igualmente
enfileiradas:
ambas CF, um

0820 o

outro 0821 ...

Sabem o que
é que o

pombinho
pergunt06 '

pra pombinha?
,- O que é que

mais gostas?
E ela respondeu:
- Danoninho
(que é igual

a 180 gramas de
um bifinho).

.'
.

.

\
Pra relembrar unipouquinho do uerãozinho que caiu no sábado

. (Cretina. não r?
passado, nada melhor do que a bela pose, especialmente pra Pen-
tax aqui, da Magali Heinze.

f).;;-;.4"
...

Cada vez mais, os espremidos do sul
Pras que pensam que são apenas os gaúchos que
pra cá vem. estão redondamente enganados. Os

. gaúchos vieram. vêm e virão: cada vez mais.
Porém eles. aos grupos ou individualmente. vêm a

fim de empregos - ou apenas pra curtir -, mui- ,

tas vezes tirando o lugar do ilhéu, coitado. meio
sobre o tanso. cedendo assento pensando que está
levando vantagem: "ele que venha e que trabalhe
por mim". Vieram. se sentaram e aí estão: donos
da situação.

Joalheiro. o cursinho Barddal (verdadeira fábrica
de ganhar dinheiro), a construtora Sinoda, a C. R.
Almeida, à Cornasa, o Prosdócimo, o Hermes
Macedo, a Agua de 'Cheiro, a Delden Gronau, e

por aí afora. cada vez se chegando mais.'

Se a vinda deles proporciona ao ilhéu mais campo
de trabalho, tudo bem, são bem vindos. Agora" se

é pra nos tirar o pão nosso de todos os dias, essa
não, qualé? Saravá!

No entanto os paranaenses. não só se chegam de
mansinho, como ainda trazem as suas empresas.i
lojas. o seu serviço, Como exemplo, temos aos

montes. Dois pontos: são paranaenses a Via Tre­
ver e a conseqüente Modelar (antes double de
Israel com a Ilha). o M. Rosenmann, o Marcus

E essa grana que aqui muito ganham é revertida
em bens locais ou segue, célere, via Banco do
Estado do Paraná, às suas araucárias? Pelo menos
utilizem os serviços do BESC, o banco da

gente, ..

/

É até provável que as duas'
pontes no momento em

construção na reta da
Saudade (e que passaram uns

dois meses em embromação)
-e que nos leva às praias

do norte dá Ilha -

não ficarão prontas
até o verão. (Apesar

da promessa em contrário
de que deverão

aprontar-se até o Natal).
*

E entre as duas,
construídas em vias paralelas,
existem dois mínimos desvios
que não têm-nem 12 metros de

largura e que estão

absolutamente esburacados -

autênticos sacos pra quem
tem de enfrentá-los mais de
vezes ao dia. Sendo que,
vez por outra, são tapeados
com camadas de saltitantes
pedrinhas (verdadeiro temor

de vidro subitamente quebrado),
não resolvendo
problema algum.

*

O ideal, mesmo provisoriamente, .

seria asfaltá-los, pois não
há mais quem aguente. E

sinalizar convenientemente:
do péssimo modo em que

se encontra, é de se admirar
que maiores acidentes não

aconteçam por ali. Porém,
com o movimento de pré verão,

podem crer, acontecerão.

I.

Os motoristas locais,
volto a insistir, ainda
não se conscientizaram

que vivemos numa cidade
aonde circulam' de 40

a 50 mil carros
diariamente,- além de uma

população (aí incluindo
São José,

a cidade que mais '

cresce em Santa Catarina)
de 400 mil habitantes.

*

A maioria ainda dirige
com a cabeça nos anos
50 quando o tr�nsito

era ameno e a vida fácil
e toda a cidade se conhecia.

*

Os tempos, além de
bem mais numerosos,
são outros, onde a

falta de educação ao

trânsito tomou lugar
daquela pacatês anterior e
que nos dava enorme graça

e simpatia - mesmo quando de
um rápido encontrão
carro-a-carro e que o

ilhéu graciosamente chamãva
de "beijo" e que era

resolvido como se

todos formássemos
uma única família.

*

Agora, o "beijo" virou
"m;lrdida" e é pra
quem mais pode. \

" Poda-se!

.jl

n nová desterro
e Móveis e Decorações de Interiores Ltda.

uma oJaoommUI
or

Rua Felipe Schmidt, 83 - Telefone (0482) 22-2324 - Florianópolis - S.C.
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I Astrologia é tema de

conferência e c�rso. .' \

Será realizada hoje, às 21 ho­
ras, no auditório-cinemateca da Casa da
Cultura, à rua Tenente Silveira, esquina
com Alvaro de Carvalho, com entrada
franca, uma conferência sobre Astrologia,
cujo objetivo é "conscientizar o público do
que, realmente é a Astrologia, desvincu­
lando sua forma pura das conceituações
deturpadas que se vem fazendo dela, e lan­
çar um curso no qual se cumprirá um pro-'
grama básico e completo de iniciação"

.

Quanto.ao curso, que iniciará no pró­
xlm? dia 17, trata-se de "um programa
didático de ensmo das leis, regras e concei-

tuações pelas quais a Astrologia estabelece
relações entre o cotidiano humano e a vida
sob uma concepção universal, na qual
pode-se ler, n?movimento dos corpos ó;:i,
lestes, uma sene de Informações orienta­
doras de nossas condutas, na senda do
auto-conhécimento",
I Este curso terá a duração de dois meses,
com aulas das 20 às 22h30 min de todas as

segundas e quintas-feiras. O local de sua
realização bem como a obtenção de infor­
mações é o Restaurante Vida, à rua Victor
Konder, 48" O telefone é 22-8206 e a taxa,
Cr$ 500,00 mensais.

,

"O�OJ(O'O
Rrof. Vokanon

Sua simpatia contagiante
atrairá grande número de
'amigos, Imponha originali:
dade e idéias nouas em seu

_ trabalho,

�TaC(o
Isole-se, se assim quiser,

distraindo-se com alguma
atiuidade de natureza cria­
tioa. . Um amigo taluez neces­
site de seus préstimos.

W Gomeai

Grande imaginação. An­
sias de independência. Não
faça nadaprecipitadamente.
A pressa agora, conduziria
ao desastre.

8 Càncer

Seus negócios uão de uento
em popa. Excelente período
para ao lado da pessoa.
amada. Partilhe com ela
seus problemas e esperan­
ças.

(j Leao

Bom. para os leoninos en­

uoluidos em atiuidades mu­

sicais, teatrais ou cinemato­
gráficas. Taluez uoct as­
suma seriamente um com-

promisso amoroso. \

. Grande movimentação
profissional. Use todos os

meios de comunicação ao seu

alcance, para incentivar seu
ramo profissional.

Sua saúde estará exce­

lente. Hauerá prosperidade.
à sua espera, em todos os se­

tores. Bom ambiente de tra­
balho.

I
t ,

Reconhecimento de méri­
tos profissionais, Introduza
nouas 'idéias em' seu tra-'
balho, desde que sejam prá­
ticas.

�, Saqitário

Os ciúmes infundados
poderão leuar a brigas e dis­
cussões com a pessoa
amada. Se uocê émulher, uigie
sua saúde de perto.

C1:\
\5' Capricórnio

Não ceda a instâncias dos
que querem prejudicá-lo fi- '

nanceiramente. Uma pro­
posta apresentada não será,
boa como parece.

e Aqua"a

Os astrôs enuiam influxos
desfauoráueis para altera­
ções importantes- em sua

uida pessoal ou negócios.

Grande imaginação,
natureza refinada,
intuição .. Bom dia para re­

solUf!r problemas ligados a

pessoas�de mais idade.
.

"

TCLCV'/AO
CATAFUNENSE - 12

,

10:15 - Telecurso 110 Grau
10:30 - Nossa Terra,
N assa Gente
11:00 - Sítio do Picapau
Amarelo - Reprise

i 1:30 - Scooby Dóo
12:00 - Laboratório
Submarino
12:30 - O Mundo Animal
13:00 - Globo Esporte

13:15 - Jornal Hoje
13:30 - Variedade
13:45 � Carinhoso
14: 15 - Sessão da Duas
16:30 - Sessão Aventura
- O Homem Aranha'
17:00 - HB 79-
Fantasmino

. 17: 15 - Clubinho
17:30 - Sítio do
Picaoau Amarelo

18:00 - Cabloca
18:50 - Jornal, das Sete
19:00 - Marron Glacê ,

19:50 - Jornal Nacional
20:20 - Os Gigantes

21 :00 - Sexta Super
22:00 - Plantão de Polícia
23:00 - Jornal da Globo

. 23:30 - Festival de Sucessos
00:30 - Sessão Coruja

REDE CATARINENSE - 3 e 6 -----------------------�-------

II :00 - Abertura
11:15 - Inglês com Fisk
11:30 - TV Educativa
12:00 - RC Show
13:30 - Cinema Livre - Um
Astronauta por Acaso
15:00 - Mobral
15:30 - Vingadores
do Espaço
16:00 - Simbad Jr.

ELDORADO - 4 e 9

15:45 - Educativo
16: 15 - Mary Tyller Moore

-, 16:45 - Viagem Pelo Mundo
17:15 - Lassie

16:30 -' Daniel Boone
17:20 - Joe, o Fugitivo
17:30 - Viagem ao

Centro da Terra

19:40 - Como Salvar
Meu Casamento

20:40 - RTN
21 :00 - Gaivotas
21:50 - Clube dos Artistas
23:00 - Cinema de Arte

.

- Flor tle Pedra
00:30 - Cinerama -, A
Grande Tragédia Americana

18:00 - O Segredo
.do Mar Vermelho
18:30 - Dinheiro Vivo
19: 15 - Jogo Aberto
19:20 - RC Notícias

17:45 - Novelinha
18:00 - Revista Feminina
19:00 - Cara a Cara
19:45 - Jornal Bandeirantes
20: 15 - Telesporte

20:20 - Os Biônicos
21:15 - Moacir Franco Show
22: 15 - Bearcats
23: 15 .: Teletipo
23:30 - Cinecolor

06:00 - Cinco Minutos
com Jesus

'

06:05 - A Música da Guarujá
i 06: 15 - A Voz da
I Livertação
06: 50 - Palestra do

Padre Cardoso '

07:00 - Programa
.

"Port âozinho e
'

Porteirinha
07:30 - Programa
Agrícola.

,07:40 � Inform,atiw .

','"
. Agropecuário
08:00 - Correspondente
Guarujá

08: 15 - Programa
"César Souza"
O a Parte)"

08:45 - Rádio Notícias Brde
09:00 - Programa

"Cesar Souza"
(2a Parte)

09:55 - Rádio
Notícias Brde

10:00 - Programa
"Miguel Livramento!'
(I a Parte)

10:55 - Rádio-'
Notícias Brde

11:00 - Programa
"Miguel Livramento"
(2" Parte)

11:55 - Rádio
Noticia, Brde

12:00 - A Opinião dé
Mário Inácio Coelho

12:05 - Programa
"Vangu<lrda Esportiva"

12:40 - A Música da
GuaruJá

12:55 - Correspondente
Guarujá·

13:05 - Programa
"Chamada Geial"

14:00 - Programa
"Show da Tarde"
(I a Parte)

14:55 - Rádio
Notícias Brde

, 15:00 • Programa

"Show da Tarde"
__ Qa_r-<1!1�)�_._

15:55· Rádio
Notícias Brde

l6:0.Q·- !J�gl"�a_
..

Portãozinho c

Porteirinha"
17:00 - Programa
"Pra Matar Saudade"

17:55 - Radie
Notícias Brde

18:00 - O Instante
.

da Prece .

_'�8:-1'0 �7,A.mà'dõrisrrt1j''''''·' ,

.
em Eill:o� ..

18:30 - Programa

"Momento Esportivo
18:)0 - Corrcspondcuic"
Guaruja

19:00 . A Voz do Brasil
20:00 - Projeto Minerva
20:30 - Programa
"Show da Noite"
(I J Parte)

21 :00 - Correspondente
Guaruja

21: 10 - Programa
"Show da Noitt"
(2' Parte I

, 23:00.· Programa
"Show de Bola"

24:00 - Encerrare-ruo

"Revolta dos

Brinquedos" :

pré-estréia
esta' noite

noTAC
Será hoje, às 20 horas, a pré­

estreia da peça infantil "Revolta
dos Brinquedos", que será exibida
ainda no dia 15, às I Q horas, e nos
dias 16, 23 e 30. às LOh30min e 16
horas sempre no. Teatro Álvaro de
Carvalho. A peça, de Pernam-

.
buco de Oliveira e Pedro Veiga,

.

- será encenada pelo grupo teatral'
"Nós" e tem em seu elenco os

nomes de Adilson Veras, Jussara
Mello, Clésio Santos, Sílvio Oli­
veira, Lucíana Régis, Ligia Frit­
zen, Cláudia Garcez e a participá­
ção especial e direção geral de
Gessony Pawlick.

.

Após a apresentação da peça,
será serv.ido um "coquetel infan­
til" - algo inédito em Florianópo­
lis - às crianças, pais, professores.
imprensa e convidados especiais.
A peça focaliza a sociedade no

reino dos brinquedos, onde uma

meninà má maltrata Ursinho,
Boneco de Mola, Bruxinha de
Pano, Fantoche Boneca de Louça
e Soldado, e acaba num tribunal
dejúri, envolvida pelos seus maus
tratos. Surge então o encanto da
Fada, que mostra a realidade da
vida.

.

As crianças pagarão, para as­

sistir ao espetáculo, Cr$ 50,00
'sem bônus e Cr$ 40,00 com bô­
nus, que serão entregues nas esco­
las.

CLUBE CULTURAL RECREATI'VO LIMO�NSE - Pro­
move neste sábado, com início 23:30hs., Discoteque, Som. Me-
cânico e Traje: Esporte.· .

"
.

SOCIEDADE R. E. ESPORTIVÀ IPIRANGA - Levará a
.

seus associados, dia 15/09/79 sábado, com início 23:00,: discote-
que com Som Mecânico e Traje: Esporte. ",'

. .

LIRA TENIS CLUBE - Promove para esta sexta-feira .dia
14/09/79 com início às 23:00 hs., boite para a Juventude com
Som Mecânico sob comando de Tuca, Sábado dia 16/09/79, com
inicio às 23:00 horas boite para Casais sob a' batuta de Aldo
Gonzaga.

'

. .,.', .'

.. '

.

CLUBE ATLÉTICO MARECHAL GUILHERME_- Neste
domingo dia 16/09/79. com início às 20:00.hóras; estará levando
aos seus associados e simpatizantes, 'tremendo ,SOM ME<:;A-
NICO. Traje: Esporte. ". .,"

;
' .

CLUBE RECREATIVO 7 DE S'ETEMBRO - Promove neste
sábado e Domingo, respectivamente dia 15 e 16/09/79 Boite com
Som Mecânico.e Traje: Esporte. Início 23;00.e,20:oo horas .

CLUBE 15 DE OUTUBRO -

.. Promove para este final de
semana, Sábado dia 15/09/79, início 23:00.Baile com um tre­
mendo SOM MECANICO e Traje; Esporte:' Domingo dia 16/
09/79. com início às 20:00 horas Soiree dançante, Traje: Esporte.'
CLUBE RECREÀTIVO 10 DE MAIO - Estará levandoaos
seus associados neste sábado dia 15/09/79, cominício aS.23:00
horas, Baile com o Conjunto THE BRASILl-:\NS SCHAC�
KERS, Traje: Esporte. Domingo 16/09/79, tambémcom o TH,E
BRASIUANS SCHACKERS, o clube estará promovendo mais

uma Soiree Dançante. Início as 20:0,0 horas, T{�je,..
· Esporte ..

LAGOA IATE CLUBE - Como o faz todos os sábados a partir
das 21:00 horas, O UC estará levando, aos.seus associados, mais
uma noitada com boa música popular Brasileira, sob a. batuta
dos MARGINAIS DO SAMBA, e-que vem se constituindo em

grande sucesso, para guem &osta de boa música. Fica.m em

funcionamento os .servIços de bar 'e restaurante. '.:
"

s .

CLUBE SOCIAL COPA LORD - As 21:00 deSábadodO:oo
horas de domingo, discotequecomoGRUPO MADSON, Traje:·-.
Esporte' . '

.. .Ó, '.
.

, .

BAIRRO DE FÁTIMA ReE.CLUBE - Promove par� este

final de semana muita música. Sábado dia lS/09T19:, com início
as 23:00 e domingo dia 16/09/79, início 20:00.. Traje Esporte,
Som Mecânico. ,\

.,

. ,

'CLUBE 5 DE NOVEMBRO - Nesta sexta-feira dia 14/09/79,
com início 23:00 horas e sob fi batuta do conj. The Brazilians
Schackers, mais uma Seresta-Sambão. Traje:�0rte., '. .
A�COLUNA CLUBES ESTÂ�SÕB ARE�;PONSABIUDÀ.DE
DA ASSOCIAÇÃO DOS CLUBES RECREATIVOS E SO-
CIAIS I?� SANTA CATAIillSA:

.

I I
cerimônia de Casamento·- Filme de Robert
Altman, com Desi Arnaz Jr., Geraldine Chaplin,
Mia Farrow e Vittorio Gassman. Comédia em q'!e
aparece o casamento de dois jovens de famílias
abastadas mas sem raízes, do qual participam os

parentes do noivo e os da noiva e alguns poucos
amigos. Tanto na igreja como na recepção a sátira
está presente, pretendendo desmlstiíicar a cerimô­
nia matrimopial a partir do vulnerável comporta­
mento humano. 16 anos. As 14, 16h30min,
19h45min e 22 horas, no (;�comtur.

. .

***

007 Contra o Foguete da Morte - II a aventura
cinematográfica de James Bond, com Reger
Moore. Lois Chiles e Richard Kiel, sob a direção do
Lewis. Gilbert, O agente Bond vive uma aventura
cósmica e, realiza proezas fantásticas em Veneza,
Paris, Londres; Rio de Janeiro-Flórida e Cataratas
do Iguaçú. 14 anos. Ás 15, "19h45min e 2lh45min,
no Sâo José.
Esposamante - Produção italiana dirigida por
Marco Vicario muito elogiada pela crítica .. Com
Marcelo Mástroiani, Laura Antonelli, Leonardo
Mann e William Berger. Numa pequena cidade do
interior da Itália, Luigi e Antonia têm uma vida
notf11l!I,de casados e tU90 se.resume à atividade do
m�r,,��'m@.lksto negociante de vinho. Um crime
político', porém, faz com Luigi se esconda enquanto
que Antonia, obrigada a tomar conta dos negócios,

vai progressivamente descobrindo unia série de se­

gredos .. 18 anos .. As 15, 20 e 22 horas, no Corai ..
***

.

As Borboletas Também Arriam � Nacional, com
Paulo Porto, Rossana Ghessa e Angelina Muniz.
Colegial de subúrbio, desejando vestidos caros, sa­
patos e jdias, é atraída por uma amiga .de Copaca­
bana e torna-se vendedora de cosméticos. Mas,
para o seu namorado, esta atividade equivale ao
início da prostituição: 18 anos ..As.17, 19h45min e
21 h45min, no Rítz. '.
Super-Tira naÃfriea, com BudSpencer, e Corrida
de Loucos; com. Michael- Sarrazin.. Programa
duplo. 14 anos. Ast4 e 20 horas, no Roxy.

•••

Primeiro Verão - Com Trille Jorgensen dClaude.
Muart. 18 a nos. Ás 20 horas, no J<tlisco:

..

.

***
..

Shao Lin, o Monge Dudísta.. com Shan,Sing e

Chia Ling, e Legião dos .Maldítos, ,com"jack Pa­
lance e Curt Yurgens. "Programa duplo: "IS'anos, Às
2U horas, no Glória.

..'

•••

CICLO DE CINEMA ALEMÃO -

.

IchWilI Doch Nur, Dass IhrMreh Líest- Filme
. de '

•

Ràin_ér' '_WeiÔ'er..." ; "J:;assbirid.er feito;r -
.1" " \1-'-.-.,-\ :-;\'-;l' . '{\- \ \� 'I -r--,-.-- .'

. I,. \ i
em 1976. Duraçãode duas horas. As 18h30 mm, no,
Cine Clube, Casada Cultura. .

..

(

GALVÃO RECEBE AGÊNCIA DO BANCO DO BRASIL'S.�.·
I

Data: 14.09.79
Hora: 11 :00 hs.

I

M

Instálação provisória da Agência do Banco do Brasil S.A.

Há muito regozijo .em nosso
meio pelo evento da inaugura­
ção da Agência do Banco do
Brasil SIA neste Municipio.
GonC'retiza-se com isso um

da nossos maiores anseios, em
vista da significativa ampli'ação
do crédito e as promissoras

perspectivas de desenvolvi­
mento que traz.

.

Gaivão hoje a!jsume a maio­
ridade econômica e social.
Todos os representantes dos

Poderes Executivo e Legisla­
tivo, Agricúltura, Comércio e

Indústria, sentem-se satisfeitos
.

,

e congratulam-se com o pes­
soal da Agência do Banco do
Brasil SIA e afirmam seu agra­
decimento pelos indices futu­
ros de desenvolvimento do
Municipio.

'

Henrique Zilio
Prefeito Municipal.

HISTÓRICO DO MUNICíPIO DE GALVÃO

A administração e funcionários,
do Banco do Brasil - Gaivão (Se),

sentir-se-ão honrados ,com sua presença na solenidade de
'inauguração de sua Agência local, à Rua

Tiradentes, esquiná com Rua n.o 4.

COLONlZAÇAO
os pril'l1eiros moradores que ini­

ciaram a cO,lonização eram para­
'guaios que deman'daram para esta
terra na época da guerra do Para­
guai. que tinham de lá se retirado em

busca de terras mais propicias, aqui
se fixando.
Aos poucos surgiram as p�imeiras
propriedades rurais, pertencentes a

pessoas que levavam o sobrenome
Gaivão, fato este que originou o

nome do municipio.
Gaivão não teve fundador especi­

fico, mas fund'Vl0res, sendo eles os
seus primeiros hflbitantes cujos. mo­
destos e honrados nomes hoje cons­
tituem nossos antepassados: Mar­
tins, Santos, Bertolin, Venera, Piove­
san, Batistella. Lima e outros.

EMANCIPAÇAO
A emancipação politica do muni­

cipio de Gaivão deu-se a 07 de abril
de 1.963, 'desmembrado "do muniCí­
pio de Xaxim.

PODER EXECUTIVO
O Poder Executivo é exercido pelo

Prefeito Municipal Sr Henrique li lia
Vice-Prefeito Domingos Bastesini,
com auxUio dos seus' assessores
municipais que exercem suas com­

petênci� constitucionais.

AREA
A área doMuniclpio de Gaivão éde

353 km2, banhado pelQs rios Sauda­
des, Saudadinha e Feliciano.
CLIMA
A temperatura média anual é

16,1°C, a temperatura máxima é de
34°C e 6°C abaixo de zero a tempera­
tura m.ínima.

A umidade rell!tiva do ar apresenta
uma média de 80%. O clima do Muni­
clpio situa-se entre a região meso·
térmica do tipo úmido sem estaç.ão
seca. Os meses de janeiro e fevereiro
são os mais secos.

ASPECTOS DEMOGRÁFICOS
Constatou-se em 1.978 que a po­

pulação de Gaivão era aprox.imada­
mente de 10.000 habitantes na zona

Rural e 4.000 a população urbana.

ASPECTOS ECONOMICOS
A topografia no municlpio é aci­

. dentada o que propicia exploração
da agricultura e pastagens nos'locais
mais acidentados.'

I
•

�

A cultura do milho representa a

principal cultura do municfpio com
safra de aproximadamente 990.000
sacas.

O Feijão é cultivado nos terrenos
mais acidentados, onde predominam
as pequenas propriedades.

..

O soja é uma cultura que está de­
senvolvendo e trazendo maiores re­

sultados a cada ano que passa,
prevendo-se para este ano uma safra
de aproximattamente 150.000 sacas:

Na pecuária o Municipio de Gaivão
possui um rebanho sufr:t0 superior a
60.000 cabeças, constituindo-se na
maior fonte de rendas rotativa do
agricultÇlr. O rebanho bovino é esti­
mado em 15.000 cabeças.
O .trabalh,o de Assistência Técnica

aos produtores é feito através do
serviço de Extensão Rural(Acaresc)
que martém escritório �o municlpio.
PRODUÇAO INDUSTRIAL
A produção industrial do municl­

pio se apresenta em ascensão, com a

EDITAL DE PROCESSO SELETIVO

1) CARGO - N.o DE VAGAS - SALÁRIO
Mecânico de Aeronave - 01 (uma) - 21.405,00
·0 salário será reajustado ainda em 1979

2) FUNçAO
Desenvolver atividades relacionadas com:

2.1. Manu�enção de Pista em aeronave turbo hélice EMB 121 Xingu
3) REGlUISITOS

.

3.1 - Idade mínima: 18 anos

3.2 - Grau de instrução: Primário Completo
3.3 - Experiência: Comprovada (5 anos) .

.. 3.4 "Apresentar Curriculum no ato de inscrição com documentos comprobatórios.
3.5 - Apresentar comprovante das licenças do Departamento de Aeronáutica C,Vil

(DAC.)
.

4) REQUISITO BÁSICO
4.1 - Fixar residência. em Florianópolis

5) REGIME DE TRABALHO
5.1 - C.L.T.
5.2 : 08:00 horas diárias .

6) CRITÉRIO DE SELEçAO
..'

'6.1. - Análise de Curnculum (eliminatÓria)
6.2. - Entrevista (elirilinatória)
6.3. - Prova Teórica (eliminatória)

7) INSGRlçAO .

_
.

Local:Av. Hercílio Luz, 59- Ed ..Alpha Centaurl -8.oandar -sala 802 88.000 - Fpolis-SC
Data: 05/09/79 a 05/10/79

_
.

·Os interessados de fora do Estado de Santa Catarina poderao se InscrevTr por carta,
através de AR ,

0482 22 0299Maiores informações poderão ser obtidas no local da inscrição, telefone: ( )-Q
- Ramal 47

ind,ustrialização dá madeira mere­

cendo especial destaque, principal­
mente na· fabricação de móveis.
SEtOR DE SAÚDE
Hospital e Maternidade São luiz,

com previsão de ampliação para
dentro de pouco tempo, para mais.
inclusive com as obras já:iniciadas.
Posto de· Saúde contendo u,m' con­

sultório médico na sede do Munici­
pio e uma IJnidade Sanitária' Tipo
"D" no distrito de Jupiá.
'puas Farmácias e um pronto so­

corro.
Um gabinete odontológico.

COMÉRCIO '

Gaivão apresenta no comércio va-
,

rejista todas opções. ao comprador,
Supermercados, Casas de Armari­
nhos em �eral, Calçados, Ferragens,
etc, fator·predominante para seu de­
senvolvimento.
ESTABELECIMENTO DE CRÉDITO
Hoje esti! recebendo a Agência do

, Banco do Brasil SIA, cuja gerência
está entregue ao SrOdair Rodrigues,
ten'do como gerente adjunto Draci­
des Garbini.
TRANSPORTE

O municlpio conta atualm.enle
com aproximadamente 500 km de
Rodovias Municipais, fazendo parte
do traçado da BR-480.
EDUCAÇA0
Uma Escola Cenecista Pedro Álva-

res Cabrai de 2.° Grau
Duas Escolas Básicas
Sete Escolas Isoladas Estaduais
Vinte e Três Escolas Isoladas Mu-

nicipais
Um Jardim de Infância
Sete Escolas do Mobral
Uma Escola Integrada. do MobraL

A CERTEZA DE. NOVOS TEMPOS,
·

Completamos 31 meses de trabalho frente aos destinosdeG.alvâó ..

Vivemos um período de grandes conquistas e mudanças, que félZem ela
tiistõri'a t;le Gaivão \.Ima evolUção dilJâmica para a confirmação do'
potencial galvonénse. . , .

.0 propósito de corresponder à confiança e apoio recebidos
quando assumimos ° comando de nosso Municipió nos levou a ."

'(ilesenvolver n0!iso plano de metas, colocando.o trabalho e dedicação
acima de quaisquer ambições,ou vaidades pessoais. "

O progresso experimentado por Gaivão nestes meses mostram
como artifices maiores o povo galvonense através de suas potenciali­
dades que souberam iniciar esta arrancada desenvolvim�ntista.

A inaugu'ração. da Agência,do Banco do Brasil SIA que hoje rece­
bemos nada mais é do que um justo prêmio.aós municipes que tanto
fizeram por merecer este estabelecimento de crédito.. ."

Ao assumirmos a administraç�o do Municipio de GaiVão, coube
maior preocupação aciqnar os mecanismos geradores da r.ecelta, pro'
curando corrigir as distorçõeS'.existentes. cabe especial destaque as

iniciativas: .

.

,1) Aprovação de novo código tributário; .

,

2) Implantação d.os serviços de cadastr,o de imóveis urbanos;
3) Zoneamento da cidade e distrito de Jupiá para efeito tributário;
4) Correções de dados distorcivos" t;lo Movimento. Econômico, o

que prejudicava o retorno do I.C.M.· :.." '.'

5) Convênios firmados junto a Orgãos Estaduais e Federais para
obras públicas;. ". ..'

,
.

6) Conv.ênio com a ACARESC para manutenção de um escritório.
local para o Serviços de Assistência ao Produtor .Rural com a perma­
nência' de um 'Extensionista Rural e uma Extensionista Social.

'

.

7) Total reorganização Administrativa.
. .

.

O Planejamento Administrativo adotado este ano não deu lugar ao
marasmo, procurando com empenho, tenacit;lade e.objetividade as

soluções dos problemas municipais. dentro de um plano racional e ."

axequiliel. .

. .

..

.

Outro fator importante que concor.re para o desenvolvjmento é
sem dúvida o perfeito entendimento entre.os dois poderes Legislativo
e Executivo e a especial atenção que temos recebido das Secretarias e
Governador do Estado.

Outro fator que devemos considerar é de que as finançasest40 em
perfeito controle, com todos os pagamentos rigorosamenie em dia,
inclusive, as obrigações sociais. Atualmente estão em andamento as

seguintes obras: construção do Posto de Saúde do distrito de' Jupiá,
Ponte s/o Arroio Salete, duas pontes slo Arroio das Aguas' e uma sobre
o Rio Saudades, faltando somente ° aterro sobre a referida ponte, e
ampliação do Prédio da.Prefeitura Municipal. Ainda neste ano cons­
truiremos duas escolas de alvenaria. e 4ma, cancha polivalente no
distrito de Jupiá, ainda o Prédio d!l Delegaci� de Policia local.

.

Henrique �ilio
Prefeito Municip�1
Domingos Bastesii1i

Vice Prefeito MU,nicipal \,

Jandir.Nichetti:
Presidente Câmara Municipal de Vereadores

Construção de alojamentos e residências para funcionários
do Banco do Brasil S.A.
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ENSINO PAGO, UMA PRIORíDADE.
,

,

ÉA DECISÃO DOS SECRETÁRIOS.I

o Encontro Sobre Plane- é com ° planejamento, não

jamento da Educação, Cul- havendo necessidade, por­
urra e Desportos entre técni- tanto, da presença de repre­
cós do Ministério 1..Ia Educa- sentantcs do magistério".
i;ÜO c Secretários da Educação Celestino Sachct , um dos
dox Estados da Região Sul en- três docentes que participa­
cerrou ontem ii tarde, deter- rarn do Encontro, lião aceita
minando, et'\trc mais de 100 os argumentos do M EC.
propostas de estratégias prio- "Nós, que enfrentamos e pro­
ritárias. a instituição do en- blema no cotidiano das salas
sino pago no 1° e 3° graus de de aula, deveríamos serouvi­
ensino, dos com mais aiençào. pois o

Terceiro de uma série de cn- problema não é meramente
contros regionais (já foram, técnico".
realizados similares nas regi- LINHAS PRIORITÁRIAS
úc:s Norte c Centro-Oeste c, Na sessão plenária de en­
ainda esse mês, serão feitos cerramento. já definidas as li­
outros dois nas regiões Su- nhas prioritárias de ação para.
deste ,e Nordeste I que objeti- a Região Sul. os cinco grupos
vam colher subsídios para a de trabalho que durante os

elaboração do Ill-Plano Seio- quatro dias de real izaçào do
ria I de Educação. Cultura e Encontro discutiram e apre­
Desportos, o Encontro foi en- sentaram a estratégias para
cerrado com a presença do ' cada uma das prioridades.
secretárf.o-geral do M EC. .aprovararn pouco mais de 100
João Guilherme de Aragão, pontos a serem incluídos no

logo após ter sido d.iscutido e III Plano Setorial de Educa­
aprovado pelo plenário o Re- ção Cultura e Desportos.
latório Geral Preliminar, que Com relação à educaçãono
fixou as linhas prioritárias de meio rural foi definido queos
ação para o desenvolvimento currículos deverão ser refor-,
da educação, cultura e des- rnulados. "adequando-os à
portos para a Região Sul. realidade local. respeitando
A crítica apresentada por os valores e padrões culturais,

alguns professores, de que auscultadas as aspirações da
houve pouca participação comunidade",
"daqueles que estão no dia- Previu-se ainda que, apro­
a-dia à frente de turmas, em veitando pessoas da própria
sala de aula", com o predomí- localidade, deverão ser dados
nio de técnicos e burocratas; cursos de "preparação trei­
foi rechaçada pelo namento de docentes para o tra­
secretário-geral do MEC: "A, balho em classes multiseria-
maioria dos técnicos são pro- das, instrurnentaüzando-os
fessores e nossa preocupação com conteúdos e rnetodolo-

I. \,

gras próprios ao meio rural",

A construção e reforma dos
prédios escolares das zonas

rurais, estabelecimento de ca­

lendários escolares de acordo
com as características locais
de clima. plantio e colheita e a

criação de uma coordenação
geral de procedimentos rela­
cionados com programas de
nutrição. saúde e cuidados
pré-natais foram outras das
propostas apresentadas para
o ensino rural.

As zonas periféricas das ci­
dades também foram conside­
radas prioritárias, ficándo.de­
finidas 20 estratégias a serem
desenvolvidas pelas Secreta­
rias de Educação da Região
Sul e pelo MEC. ,

'

Propondo desde a realiza­
ção de' pesquisas com fins
diagnósticos em tais áreas até
a criação de programas na

área pré-escolar (crianças até
seis anos), os técnicos e edu­
cadores da Região Sul tam­
bém enfatizaram a necessi­
dade de serem desenvolvidos
programas assistenciais (nu­
trição. saúde, etc) nas perife­
rias das cidades, "pois ali o
principal problema é a carên­
cia sócio-econômica dos edu­
candos".

I ncentivos ao desenvolvi­
mento cultural e desportivo,
assim como planejamento e

modernização técnico­
administrativa das redes de
ensino de cada-Estado, foram
outras sugestões aprovadas'.

55' quer passar fiscalização
. ,

do trânsifo à Prefeitura.
Mas Cordeiro não a,ceita.

o Encontro, encerrado ontem, aprovou mais de 100 propo.tas de estra\6g�s prioritária•.

A valorização e apoio aos

recursos humanos, com a

criação de estímulos salariais
para a profissionalização 'do
magistério, implantação

\ plena do Estatuto do Magisté­
rio, fixação 'da remuneração
dos professores nas bases dos

profissionais de níveis de for­
mação equivalentes e oferta'
.de .cursos de atualização e es­

pecialização em educação,
também foram considerados
metas pnontanas. ,

Outra decisão do Encontro
foi no sentido de que se incen­
tive a municipalização do en­

sino de I ° Grau e as ações no

campo da cultura e do es-

porte.
/

ENSINO PAGO

Sem que se-fizesse referên­
cia à possibilidade de conces­

são de bolsas de estudo aos

estudantes carentes (como
sempre fazem questão de
afirmar os defensores do en­

sino pago no 2° Grau), a ple­
nária aprovou. depois de al-

,

gurnas discussões, a cobrança
de anuidades escolares no 20 e

30 graus de ensino.

'Já institucionalizado há
mais de sete anos no Paraná e

tendo como seu principal de­
fensor o atual secretário da
Educação, Edson Machado
de Souza �ex-chefe do Depar-

lamento de Assuntos 'Univer­
sitários do MEC), a proposta
foi contestada inicialmente
por alguns professores, que
preferiam falar em "estudos
para a implantação do ensino
pago".

'

As observações dos partici­
pantes não foram, entretanto,
levadas em consideração por \

um representante do MEC,
,

que lembrou "já termos deci­
dido isso na reunião de Brasí- 'I

lia, quando apenas as delega­
ções do Norte e do Nordeste se

posicionaram contra a criação
de anuidades no 20 e 30
graus".

UFis'cais não espancaram os
'/ I

pesc�,dores". E o que
diz o diretor do Ipep.,

'. - -

O diretor do Instituto de Pes­

quisa e Extensão
'

da
Pesca(lTEP), Herculano Timm
da Costa, negou ontem taxari­
varnente que 'fiscais de órgãos
tenham agredido pescadores da
Barra da Caeira do Norte, se­

gundo denúncia feita pelos pró­
prios pescadores, inclusive, com '

queixa à Delegacia de Biguaçu,
'

ao 5° Distrito Naval e à Capita­
nia dos Portos.

_ Herculano Tirnm "afirmou
também que está "surpreso"
com a existência de um inqué­
rito, e disse que é "impossível o
pescador João Antônio Gallo
ter sido submetido a um exame

,

de lesões corporais (com laudo,
, positivo), "pois não estava no

local quando houve a apreensão
das redes de arrasto".
O Ipep alega que no dia 22 de

agosto, data em que os pescado­
res dizem_que foram espancados
violentamente pelos fiscais,
"com a ajuda da Polícia Mi­

litar", lavrou oito autos de
apreensão e que neles "não
consta o nome de Gallo", Oinsti­
tuto apresentou ainda um re­

cibo passado\ por uma institui­
ção de caridade como prova da

doação dos 4? quilos' de cama­

rão apreendidos na fiscaliílação,
O diretor do Ipep disse mais

que a apreensão dos aparelhos
de pesca de oito embarcações da
Caeira do Norte foi "por acaso",
Os fiscais, segundo Timm, saí­
ram no dia 22 de agosto, mas

para dar uma "bat.ida" no Saco
Grande a pedido de pescadores
dali, para uma inyestida contra

os arrastões. Mas acabaram
indo para o meio da baía, onde
fizeram as apreensões. Os fiscais
do Ipep usaram embarcações
do's próprios pescadores de
Saco Grande,
FACA E FÃCÇÂO

Herculanq Timm da Co�
Herculano Timm Costa,

�ue "
reconheceu a

.presença policial no trabalho de
fiscalização, "usando revólver
do Estado, com licença espe­
cial", para dar cobertura e ga­
rantia à fiscalização, disse que
no dia 22 de agos�o'foi apreen­
dida uma ,faca do'pescador Fa-
biano Vieira,

'
,

O fiscal Manoel Nascimento,
ainda segundo o diretor do
Ipep, levou golpes de facão na

perna, dados por um pescador
que não aceitou a apreensão de
sua rede. Um funcionário do
Ipep lembrou que esfa, é a ter­
ceira vez que Nascimento
apanha durante a fiscalização.
"Nas outras vezes, levou mur­

ros, 'inclusive ficou com a boca
inchada".
Apesar dessas afirmações, o'

diretor do Instituto de Pesquisa
e Extensão da Pesca vai esperar
a conclusão do inquérito aberto
na Delegacia\de Biguaçu: "Se o

inquérito não der nada, vamos
processar os pescadc;>res" - pro-
meteu,

PROBLEMA SOCIAL

Ao lado desta promessa, no

entanto, Herculano Timm en­

.tende que a situação dos pesca­
dores da Barra, da Caeira do

'

Norte "é um problema social".
Inclusve ele' está propondo à

Superintendência -do Desenvol­
vimento da Pesca (Sudepe) a

criação de uma comissão com'

todos os órgãos ligados à pesca e

mais as Colônias de Pescadores
Z-IO e Z-U, para um reestudo

q'� situa�ãq pesqueira. As colô­
rlia�'\:i�' pesca z-IO e z-: I "é a'
área de maior problema" -

afirmou, "

Neste reestudo que será pro­
posto pelo lpep Timm acredita
que possa haver uma solução
para os pescadores da Caeira do,
Norte, O diretor do Ipep con­

corda que esses pescadores �ão
têm condições de mudar seus

aparelhos de pesca de uma hora

para outra, ,

1"Tem que ser dito: falta incen­
tivo para que eles possam com­

prar outro tipo d,e rede. Os órg­
ãos responsáveis têm que dar
mais recursos", Para ele, "la-

,

mentavelmente o pescador pro­
fissional é abandonado, e está
com seu poder aquisitivo caindo
sempre".
Timm, por outro lado, de­

fendeu também a necessidade d�
uma mudança na legislação da

pesca, que é de 1964 e hoje está
obsoleta. Adiantou também
que a Sudepe já está estudando
medidas para a implantação de
mais períodos de defesa em vá­
rias regiões do país, pois a so­
brepesca vem acabando com a

fauna marinha. '

Em Santll Catarina poderá
ser instituído um período de
defesa para o camarãó, talvez
por um período de três meses,

tempo em que os pescadores
terão cursos subsidiados,

COMISSÃO QUE APURA·· ESCÂNDALO
'\

r

ENTREGA RESULTADOS NO DIA 20

Se depender do prefeito Fran- pouco caso, argumentando,qu�
cisco Cordeiro, o serviço de fis- "30% do valor mensal das rnul-

calização do trânsito, atual- tas - cerca de Cr$ 700 mil, no

mente executado pelo Detran - total - já está sendo, repassado
Departamento Estadual de para a Prefeitura".

"

Trânsito - não passará à muni- Apesar de considerar o atual

cipalidade. A proposição é da sistema de fiscalizaçãode trân-
autoria do seéretário de Segu- sito "bom", Cordeiro reconhece

rança e Informações, Ari Oli- a necessidade de "rnelhorarnen-
veira. que pretende submetê-la a tos na operacionalidade, que

parecer do Ministério da Justiça poderão ser efetivados no pró-
no próximo m�� de �utubró, ximo convêníoa serassinadc

quando, nos, dias 12, 23 e 24, entre a Prefeitura e _o oetr��;':
'

haverá uma reunião da qual Este convênio, que pode. ser
participam todos os secretários assinado ainda 'este mês, insta-
de Segurança doPaís. laria dentro do Detran uma co-

Cordeiro: não f8z sentido. missão especial formada por
O assunto principal desta elementos do Ipuf, Geipot e' do

reunião convocada pelo Minis- mente a cargo da Pfefeitura e do próprio Detran, que se encarre­
tério da Justiça é a violência nas Ipuf - Instituto de Planejamento gariam de estudar as novas mu­
grandes cidades, e todos os par- Urbano de Florianópolis. danças e a situação geral do sis-
ucipantes éapresentarão seus As reclamações da secretaria tema viário da Capital.
respectivos relatórios regionais, de Segurança e Informações "Este sistema criaria condi­
O secretário Ari Oliveira apro- 'estão baseada's no funciona- ções de se obter maior integra­
veitará o encontro para formu- mento do atual sistema de trân- ção entre a secretaria de Segu-

,

lar dois pedidos âo Ministro Pe-
,
sito, em8ue a parte de m6difi- rança e Informações, ,que for-'

trônio Portella, O primeiro é o cações do sistema viário fica ,a
.

nece homens para o trânsito,'o
dadotaçãQ de verbas que possa cargo de estudos do lpuf e da Detra" que 'faz a fiscalização
rcequipllr as Polícias Civil e Mi- Prefeitura � a parte de fiscaliza- com esse pessoal e a Prefeitura,
litalr, "pois ambas apresentam ção, com o Detran. Oliveira que viabiliza',as modificações
atualmente carência de material acredita que "estes dpis serviços que se fazem necessárias no sis­
humano" e o segUfldo.propõe ao estãó muito afastados ,um do tema de tráfego", explicou o

Governo Federal a mudança do outro, implicando numa decor- prefeito.
serviço de trânsito às Prefeituras rente perda de funcionalidade". por outro lado, entende que
em todo o Estado, a começar CORDEIRO; "ESTÁ esta modificação implicaria na

pela Capital.' BOM" montagem de uma nova equipe
A sugestão do secretár'io es- O prefeito Francisco Cor- para a fiscalização do trânsito

tará condicionada a certas cir- deiro vê "poucas possibilidades pela Prefeitura, "e a SSI não iria
cunstâncias - uma delas seria a nesta modificação", que no seu ceder todos os seus homens",
maior dotação de verbas ao entender, inclusive, "fa? pouco Além disso, o prefeito entendé
munidpio, na arrecadação da sentido". Sobre um possível que "a parte; de fiscalização
Taxa Rodoviária Única -'TRU, 'aumentodacotaaosmunicípios entra na área de segurartça e a

O secretár.io argumenta ainda que do recolhimento da TRU, e a mudança �ujeita a um risco: a

"o Detran não dispõe de um setor arrecadação que a cobrança de deterioração da autoridade do
específico de 'planejamnto ur- multas representaria para os co- elemlmto que fiscaliza,'o trân-­
bano", parte que está inteira- fres municipais, Cordeiro fez sito",

de Legitimação e Cadastra­
mento de Terras Devolutas -

COLECATE. No entanto, o

coordenador desse órgão da
secretaria da Agricutlura, Nil­
son, Casas, afirmou que nada -

poderia _revelar porque tam­

bém faz parte da Comissão de /

Sindicância designada pelo
Secretário da Agricultura,.
cuja port<!ria já foi publicada
no Diário Oficial número
11.307, de OS.09.79. Segundo
Casas, nenhum membro da
Comissão poderá se manifes-
tar até a entrega do relatório, Esclareceu q'ue a COl1)issão
no próximo dia �O.

.
.de Sindicância vai apurar e�-

Pela Portaria número 37, de tritamente a acusação de que
29 de agosto, o secretário da co IRASC entregou uma área

Agriwtlura Hélio {\ndreazza, imtlienável do Estado, de
considerando despacho do 301.340 metros quadrados,
governador, designou os fazendo frente de mil metros

engenheiros-agrônomos Nil- com ci trecho mais valioso da
son Casas, coordernador da Praia de Moçam.bique. A de­
COLECATE, e Maurélio núncia envolve funcion,ários
Correa 'da Silva, pesquisador da secretaria da Agricultura e

da Empasc, e o bacharel parentes dos mesmos. Os res­

Nereu Celeste Ghizoni, dire- ponsáveis pelo escândalo do
tor da Unidade de Concessão Parque do Rio Vermelho são
de Terras Devolutas da CO- Carlos Roberto Meyer, que

O nome do '"grandão do
Governo" envolvido no es­

cândalo do Parque Florestal
do Rio Vermelho, denunCiado
pelo seu primeiro administra­
dor e criador, Henrique Bere­
nhauser, de ter autorizado o

antigo Ins!ituto de Reforma
Agrária de Santa CatarIna -

I RASC - a entregar títulos de
terras pertencentes ao Estado
e ao_ parque a funcionários da
Secretaria da Agricultura, em
março de 1975, só deverá ser

revelado pelo secretário da

Agricultura e Abastecimento"
Hélio Antôn,io Andreazza, ou

pelo governador Jorge Bor­
nhausen, depois do pl)óximo
dia 20, quando termina o

prazo dado à Comissão de
Sindicância para apurar as ir­
regularidades e entregar um

relatório completo ao' secretá­
r'io Andreazza.

Dizia Henrique Berel)hau­
ser, na última semana. que o

nome do ",granelão" poderia
\�er arurado na Coordenação

LECATE, para, sob a presi­
dência, do primeiro. constituí­
rem Comissão de Sindicânoia.

Disse Nilson Casas que a

comissão terá como objetivo
único apurar fatos relatados'
na representação feita ao go­
vernador por Henrique Bere�
nhauser,'protocolada na Casa
Civil sob número 9.630, de�
vendo à presentar relatório
cO,mpleto no Prazo de 15 dias,
a contar dá data de publicação
da, portaria (S/09):

;.

k
foi coordenador de Recursos
Naturais. Rubens Bez Batti,
administrador do Parque e

substituto de Berenhauser,
que, requereu 'as' tyrras em

n.ome de sua mulher e pan;n­
teso Os demais envolvidos são:
Edgard AlJ(ôn/ioCordini, Iara
rVlaria Goulart, Taissonara
Martins, Amélia Martins
Gaivão - mulher de Rubens
,Bez' Batti - e Salma Gecilda
Albano, ,que, ao requerer Ias
terras, em 17 de fevereiro âe
7S, já era casada com Poli­
doro Bez Batto'Cordini (desde
64;, podendo inclusive ser

condenada por falsa ideolo­
gia. '

Sobre o caso do deputado
'tedeial Artenir Wernér (de
Rio do 'SuO, Q coordenador da
COLECATE e presidente da
Comissão de Sindicância in­
fo�mou que "nada agora vai
ser apurado" porque também
"nada consta da representa­
ção entregue ao governador",
Mas o deputado também foi
acusado por Berenhauser de

ter acrescentado,. através de
uma chantagem, as terras do
Parque a um inve,ntário dos
herdeiros de Firmiano Vieira
de Brito, proprietárid de ter­
renos no Morro das Aranhas,
extremo-norte do Parque Flo­
restaL

O caso do deputado Artenir'
ficou mais complicado porque
recentemente' o inaustrial de
Rio do Sul yendeu seus

4ll,6S0 metros quadrados
por Cr$ S milhões e SOO mil
(declarados) para a Indústria
e Comércio Sul SIA. E J3ere­
nhauser acr.escenta em sua

denúncia que as terras vendi­
das para a empresa (por sinal,
uma imobiliária do próprio
deputado) são as mesmas ter­

ras requeridas pelos funcioná­
rios da' Agricultura e já vend�­
dªs, �nclusive, para lbanor
José Tartorotti, de Barra da

Tijuca, Rio de Janeiro).
"UM l.OUCO"
Na COLECATE, um velho

funcionário LIa senetaria da

Agricultura disse. na última
quarta-feira, 'que "o Bere­
nhauser é um louco", Rece­
bendo a resposta de que o caso
estava complicado e m&receu
a atenção do governador e de
seu secretário, ele presumiu
que a denúncia "não vai dar
em nada" e no final de tudo o

governador v:ú apenas exa­

minar a sindicância e, "como
sempre seraz nesses casos. vai
.dizer: arq·uive--�e".
O coordenado� da CULE­

CATE não acredita, no en­

tanto, que esse será o desfecho
do caso. Acha ele que o secre­
tário Hélio Andreazza não
baixaria uma portaria nome­

ando uma Comissão de Sin­
dicância para perder tempo. e
apenas por fazer. No seu en­

tender, se houver responsá­
veis e se o escândalo for com- ,

provado com base na, perícia
técnica, os envolvidos serão

punidos e quem autorizou o

(RASC a fazer a transação
terá seu nome revelado

Declarações de Laélio

Luz causam "mal-estar"
no Tribunal de Contas',

"Causaram profundo mal-estat junto aos Conselheiros e au,
ditares do Tribunal de Contas do Estado as declarações presta,
das (edição de ontem de O ESTADO) pelo Procurador-Geral da
Fazenda", afirmou, ontem à tarde,'o conselheiro Nélson Pe­
drini, frisando que preferia não mencionar o nome do atua)
procurador (Laélio Luz).

,

"

,

" "

Acusando Laélio Luz de ter cometido algumas heresias
jurídicas", Pedrini rebateu as afirrnaçôes do procurador de qu�'
o Tribunal de Contas não teria competência para Julgar, sendo
apenas um órgão'auxiliar do Poder Legislativ? ,

'

"Somente no ano passado. o Tribunal de Contas apreciou
cerca de 30 mil processos, sem que os encaminhasse à aprecia:
ção da Assembléia Legislativa, Eu mesmo, nos IS anos em que
fui deputado, só uma vez. em 1971" quando o Tribunal havia
impugnado o contrato de construção da ponte Collombo Sal­
les, a Assembléia Legislativa se pronunciou", continua o ex­
líder da bancada arenista no Estado,

'

Segundo Pedrini, o Tribunal de' Contas só é um órgão auxi­
liar do Legislativo quando examina as contas do Governo, "nos
outros casos, tem competência para fiscalizar toda' execução
financeira e orçamentária' dos três poderes do Estado, tanto na
administração direta e indireta", '

Outra "heresia jurídica", cometida pelo Procurador-Geral da
Fazenda, segundo o conselheiro Nélson Pedrini, foi com rela'
ção à afirmação de Laélio Luz de que não houve unam rnidad­
na decisão da última terça-feira,
, "Até o representante da Procuradoria (Luz não estava pre­
sente) votou pela irregularidade dos contratos, com dois come­
lheiros apenas ressalvando que eram favoráveis ao envio do
processo à apreciação do Poder Legislativo", relembra Pedriní.

,Quanto à posição de Luz que se postcionou contra possivers
.danos morais à figura do ex-Secretário de Educação; Mário
César Morais, Pedrini disse que "simplesmente os conselheiros
cumpriram seu dever 'e fiquei imensamente contente c_?m a

visita que recebi do ex-secretário, hoje (ontem) pela manha, que
declarou não ter ficado ofendido e ter compreendido inteira­
mente nossa posição".

' ,

'Associações 'de Docentes
tomam a defesa do

professor-colaborador
Com o objetivo de 'discutir questões salariais e trabalhistas e

propostas de reestruturação da Universidade, formuladas pelo
MEC em anteprojetos de lei, 'representantes de 31 das 42 asso­

ciações de professores do país estiveram presentes na Reunião
Extraordinária das Associações de 'Docentes Universitários in­
clusive uma delegação da Apufsc, de Florianópolis), realizada
-de 6 a 9 de setembro em Salvador, Bahia.

Nos 4 dias de debates, ficou evidente a unidade em torno dos

princípios gerais que devem orientar a atuação das Associações
de Docentes (ADs), na condição de órgãos de representação dos

professores das Instituições de Ensino Superior (lES).
,

Nas discussões referentes às questões trabalhistas houve uma

grande preocupação com a situação dos professores­
colaboradores. Em vista disso, as associações pronunciaram-se:
I - em favor da absorção de todos os professores q ue exercem a

efetiva função docente, sob a categoria de colaborador, de
visitante e .auxiliar de pesquisa; 2 - pela manutenção da catego­
ria de professor-colaborador para atender, única e ,exdusiva­
mente a situações eventuais de afastamento ternporano ou de
cursos de caráter específico que Iazern a rotina docente da

Universidade, julgando ainda que a CLT é um regime impr1-
pno para a carreira docente, que deve t5us\''lr novas formas d�
garanir a suá estabilidade.

'

QUESTÃO SALARIAL'
Sobre a questão salarial, um dos principais temas, do en­

contro, foi elaborado um documento, aprovao.' em sessão

plenária, vinculando a luta por melhores salários às. uas gerais
travadas pela sociedade por melhores condições de ViL',!,' Neste
documento foi denunciada a "política econômica imposta à
Nação pela aliança das forças triunfuntes, em 64, que
ressaltou em profundas injustiças sociais".

As associações de Docentes resolveram ainda manifestar.
apoio aos movimentos de reivindicações salariais dos trabalha­
dores rurais e urbanos. Solidarizando-se com os movimentos
reivindicatórios dos professores de LO e 2.° grau, decidiram

empreender uma campanha de Reposição salarial de âmbito
nacional, a ser encaminhada de forma unificada pela Coorde­
naç}io Nacional das Associações de Docentes.
Outras proposições apresentadas ao plenário também foram

deliberadas, como a fixaçãq de índice salarial, mantendo o teto

mínimo de SO por cento, fixação de um índice salarial unificado
a nível nacional em todas as instituições de ensino ,superior,
independentemente do reg!me juridico, e a tIxação de piso � teto'
salariais no sentido de unificar os sarários em todo o pais.
REESTRUTURAÇÃO DA CARREIRA

,
Entre as propo�tas de encaminhainento das discussões sobre'

o Projeto de Reestruturação da Carreira apresentadas, uma

éonsiderava essencial que fossem concedIdas prontamente as

reivindicações das ADs, de aumento salarial independente da

tramitação do projeto-de-Iei do magistério, pois o projeto do
Góverno (oi feito de "forma fechada", sem consulta aos profes­
sores e suas associações.
Foi aprovada uma moção, para que sejam incluídos no. pro­

jeto do Governo os seguintes pontos: I - aumento salaflallgual
para toda a categoria, com um índice mínimo fixado pelas DAs; 2-40
horas como salário-base; 3 - garantias de ingresso justo para os

,

atuais auxiliares de ensino' 4- estabilidade dos docentes do
Ensino Superior; S'- enquad�amentos dos atuais docentes, con­
siderando tempo total de �erviço, titula�ão formal, etc.; ? -

promoção func,ional automatlca e eqUlvaiencla entr� tltulaçao
formal e experiência profissional nas áreas onde nao eXIste

,

�ssa possibilidade� _

MOBILIZAÇAO POLITICA
Na sessão plenária do dia 8 de setembro, foi aprovado por

unanimidade um relatório fina'l sobre a mobilizaçãÇ> política da

categoria, Neste relatório, são reafirmados os temas gerais de

reivindicação definidos nol 1.0 Encontro. realIzado em

São Paulo, em fevereiro do àno passado, que sã� os segutn­
tes: I) pelo ensino público e gratuito em todos os níveis; �), pela
democratização da universidade; 3) por melhores _salaflos e

condições de trabalho; S) contra o controle ideológico da UnI­
versidade: '

, ,'.,
Neste sentido, fo i proposta a intensificação das lutas salariaIS

e trabalhistas, com a realização de um "Dia'Nacional de Relvtn­

dicações Salaiais". 26 de setembro), paralisando-se as ativida­
des nos três períodos' do dia, para discussão, como forma
efetiva de press�o, "

Ainda dentro do programa de mobilização políttca, as ADs
decidiram fazer uma campanha nacional pela reintegração au'

tomática de 10dos os professores e pesquisadores universitánOS
afastados por atos de exceção, junt,amente com outras entIda­
des cientificas e profissionais do país. Exigem ainda que aS

Comissões Administrativas criadas pela lei de anistia tenham
caráter apenas de adequação funcional (salários e funções) doS

, p'rofessores reintegrados.
,

Para o desenvolvimento da Campanha Nacional pelo En'
sino Público e Gratuito, as Associações preten�em realIzar
debates, seminários e palestras sobre as verbas públicas para a

equcação, trabalhando em conjuntq com os DCEs, UEEs e

UNE e com entidades de professores de 1.0 e,2,o graus.
Uma das últimas propostas aprovadas foi, a de realização de

'uma campanha nacional pela extinçã9 imediata e efetiva daS
,

Assessorias de Segurança e lnformaçõesd nas Universidades e,

pela revogação ,das 'leis de exceção, em particular �aque�al�'incorporadas aos regimentos Internos das Il1stltulçoes hei,

como pelo fim elas "cassações brancas".
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